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Park  Mansions 
Schenley  Park 
Pittsburgh 
Pennsylvania 
l2  de  maio  de  1952 


Sr*  J*  Burke  Knapg,  Jr. 

Presidente  da  Seçao  Americana 
Comissão  Mista  Brasil-Estadog  Unidos 
para  Desenvolvimento ■ Economico 
Rio  de  Janeiro  - Brasil. 


Prezado  Sr,  Knapp: 


1-  de  maio  de  1952 


Anexas  à presente  seguem  duas  cópias  do  meu  relatório 
intitulado  "Relatório  sobre  a Indústria  Metalúrgica  do  Brasil  , 
com  um  comentário  sobre  a Indústria  Mineira  correlata",  Uma  có- 
pia ficou  em  meu  poder,  tendo  sido  a quarta  e última  via  entre- 

A 

gue  ao  Dr.  Luiz  C,  Corrêa  da  Silva, 

Conforme  e de  seu  conhecimento,  este  relatório  foipre 
parado  a pedido  do  Departamento  de  Estado  dos  Estados  Unidos  da 
America  para  a Comissão  Mista  Brasil-Estados  Unidos  para  Desen- 
volvimento Económico,’ 


Atenciosamente, 


Robert  F,  Mehl. 
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_tria  de  metais  não-ferrosos  é essencialmente  de  sua  autoria.  0 Dr. 
Alberto  Pereira  de  Castro,  que  possui  grande  conhecimento  da  in- 
dústria brasileira,  foi  um  elemento  precioso.  0 Dr.  Amaro  Lanari 
Jr.,  possuidor  de  igual  experiência  no  domínio  da  indústria  brasi- 
leira, muito  contribuiu  para  que  eu  trilhasse  o caminho  certo. 
E,  dentre  os"  componentes  do  vosso  pessoal,  além  daqueles  cujos  no- 
mes constam  do  relatório,  devo  mencionar  o Dr.  Glycon  de  Paiva, 
que  foi  extremamente  prestimoso,  sendo-me  particularmente  grata  a 
sua  cooperação  no  que  diz  respeito  ao  trabalho  sobre  minerais  e 
minérios.  Muito  apreciaria,  se  transmitísseis  a esses  excelentes 
elementos  o meu  apreço  e o da  Comissão  Mista. 

Ao  concluir  este  trabalho , desejo  manifestar-vos  pessoal 
mente  a profunda  satisfação  que  sempre  encontrei  no  meu  contato 
convosco.  Neste  caso  específico,  encontrei  de  vossa  parte  todo  o 
auxílio  e cordialidade  o que  transformou  o trabalho  num  prazer.^ 

Sinto  imenso  que  não  tenha  tido  a oportunidade  de  ver- 
vos  quando  de  vossa  recente  passagem  aqui.  Recebi  um  telefonema 
de  Washington  a respeito  de  vossa  visita  - de  alguém  que  eu  não  co 
nhecia,  e cujo  recado  não  compreendi.  Enviei  um  telegrama  para 
o Waldorf  Astória,  em  Nova  York,  mas  parece  que,  por  qualquer  mo- 
tivo, esta  providência  nao  deu  resultado,  Espero  que  quando  vi- 
erdes novamente  não  deixareis  de  me  comunicar.,  para  que  possamos 
ter  o prazer  de  uma  palestra. 

Com  meus  melhores  votos,  extensivos  a vossa  digníssima 
esposa,  subscrevo-me 


muito  atenciosamente, 
(assinado)  ROBERT  F.  MEHL 


A.  INTRODUÇÃO 

A-l  O Programa  do  Ponto  4 

A finalidade  da  Comissão  Mista  do  Ponto  4 no  Brasil  e princi- 
palmente a de  auxiliar  o desenvolvimento  dos  recursos  brasileiros,  tan- 
to humanos  como  materiais»  Em  assim  procedendo,  ela  auxilia  o aumen- 
„to  de  produtividade  na  economia  do  país,-,  tendo  sempre  em  mira  que  tal  au 
mento  seja  sadio  quando  considerados  os  seus  resultados  a longo  prazo,  e 
que  os  seus  benefícios  se  distribuam  equitativa-  e eficientemente  pelo 
povo  brasileiro»  Explicações  mais  detalhadas  sobre  os  fins  e objeti- 
vos do  programa  podem  ser  obtidas  dos  governos  respectivos»  Todos  os 
comentários  e recomendações  contidas  neste  relatorio  estão  em  harmonia 
com  o objetivo  mencionado. - 

A Comissão  Mista  presta  duas  especies  de  serviço;- (1)  Orienta 
estudos  sobre  a economia  brasileira  através  das  atividades  de  seu  corpo 
de  funcionários  no  Rio  de  Janeiro,  e com  este  objetivo  emprega  tácoihos 
e consultores,  separadamente  ou  em  grupos,. para  realizarem  estudos  e fa 
zerem  recomendações;  (2)  A Comissão  Mista  não  possui  fundos,  no  Brasil, 
para  outros  fins,  tais  como  a criação  de  novas  facilidades  de  .-produ- 
çao,  estando  porem  apta  a recomendar  pedidos  de  empréstimo  feitos  ao 
Export-Import  Bank, .ao  International  Bank  ou  a fontes  particulares,  pa- 
ra esses  fins. . 

Entre  os  diversos  assuntos  aos  quais  é concedida  alta  priori- 
dade, consta  a industria; . e,  no  campo  industrial  os  metais  e os  minérios 
sao  considerados  básicos  e merecedores  de  atençao  imediata. 
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A-2*  0 presente  Relatórfo 

0 autor  foi ' convidado  pela  Comissão  Mista,  no  Rio,  por  inter- 
médio do  Departamento  de  Estado,  de  Washington,  a trabalhar  como  cônsul 
tor  temporário  do  Departamento  de  Estado,  com  sede  no  Rio,  a fim  de  em- 
preeender  um  estudo  preliminar  da  industria  metalúrgica,  tanto  a siderur 
gica  como  a de  não  ferrosos,  e,  como  complemento,  um  estudo  da  indús- 
tria de  mineração  relacionada  as  primeiras. 

Os  propósitos  desta  missão  são  comuns  a todos  os  programas  do 
Ponto-  4 (ver  acima).  Ficou  estabelecido  que  o autor  passaria  4 semanas 
no  Brasil  e,  nos  Estados  Unidos,  o tempo  que  fosse  necessário,  antes  ou 
depois  da  referida  permanência  no  Brasil.  Ficou  igualmente  acertado  que 
seria  elaborado  um  relatório  ao  termino  do  trabalho. 

Ficou  ainda  assentado  que  qualquer  relatório  resultante  des 
ta  missão  poderia  ser  e seria  considerado  simplesmente  como  preliminar, 

cu.jo  propósito  principal  seria  indicar  as  diretrizes  a serem  seguidas 

em  futuros  estudos  mais  pormenorizados.  0 autor  e os  membros  da  Comis- 
são Mista  reconhecem  que  qualquer  estudo  que  nao  se  restringisse  às  pr£ 
porçoes  de  um  trabalho  preliminar  exigiria  esforço  muito  mais  intenso, 
Ficou  igualmente  estabelecido  que  qualquer  publicidade  dada  a este  rela 

tório  seria  tão  restrita  quanto  possível  e em  qualquer  caso,  considera 

darcom  muita  cautela,  a fim  de  que  seu  propósito  e sua  natureza  nao  vias 

sem  a ser  mal  interpretados. 

Na  análise  da  questão  das  diretrizes  gerais  para  a indnotria, 
tive  sempre  em  mente  o fato  de  que  a economia  do  Brasil  deve  poder  ope- 
rar tanto  em  tempo  de  paz  como  em  tempo  de  guerra. 

Ambas  estas  situações  estiveram,  porisso,  sempre  presentes  no 
espirito  do  autor. 
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A-3*  Modus  operandi 

Para  obter  informações  e opinioes  a respeito  do  assunto , re- 
corri a todos  os  meios  possíveis,  compreendendo  bem,  que  sómente  uma 
amostragem  poderia  ser  realizada  no  exíguo  tempo  disponível.  Fora  dis 
so,  o que  aqui  escreyo  reflete  o conhecimento  geral  que  possuo  dos  f.e- 
suntos  metalúrgicos  do  Brasil,  adquirido  num  período  de  8 anos,  durarj. 
te  o qual,  de  uma  ou  de  outra  maneira,  estive  em  freqüente  contato  com 
o Brasil  e os  brasileiros. 

Na  realizaçao  da  tarefa  a mim  confiada  tive  a vantagem  das  fa- 
cilidades e da  cooperação  do  pessoalda  Comissão  Mista,  no  Rio,  especial 
mente  através  de  consultas  com  o Dr.  Ary  F.  Torres,  o Sr.  Joseph  Burke 
Knapp,  Jr.  e o Sr.  J.  Kirk  Paulding.  Contei  com  a colaboraçao  dos  Srs. 
Glycon  de  Paiva  e William  B.  Mather  em  assuntos  de  mineralogia.,  com  o 
Sr.  Dale  Barber,  em  assuntos  ferroviários  e com  a do  Sr.  Leonide  Hassüev 
em  matéria  de  energia  eletrica.  Em  assuntos  de  Mineralogia,  consultei, 
igualmente,  o Conselho  Nacional  de  Minas  e Metalurgia  (Ministro  Álvaro 
de  Souza  Lima,  Srs.  Othon  H.  Leonardos,  Glycon  de  Paiva,  F*  F.  Perftira 
Pinto,  Bernardino  C.  de  Mattos  Netto,  Casemiro  Montenegro  Filhò,  E*  da 
Fonseca  Costa,  Ruy  M.  de  Lima  e Silva,  Edmundo  de  Macedo  Soares  e Silra 
e Avelino  Ignacio  de  Oliveira),  em  conferencia  realizada  na  quarta-fei- 
ra, 23  de  janeiro  de  1952,  bem  como  em  tro.cas  de  vistas,  separada  e in- 
dividualmente, como  os  membros  desse  Conselho.  Com  referência  à situa 
ção  atual  e aos  planos  para  a expansao  da  industria  do  aço,  (e  das  in- 
dústrias correlatas  do  carvao  de  madeira  e carvao  mineral,  conferenciei 
longamente,  com  o auxílio  de  meus  assistentes  brasileiros,  Drs.  Tharcísio 
D,  de  Souza  Santos  e Luís  C.  Corrêa  da  Silva,  com  as  seguintes  pessoas: 
Dr.  Luís  D,  Villares  - Elevadores  Atlas  S.A,  - (Sao  Paulo) 

Dr.  Theodoro  Niemeyer  - Elevadores  Atlas  S.A,  - (Sao  Paulo) 
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Prof,  C.  A.  Vanzolini  - Laminaçao  Nacional  de  Metais  (S.  Paulo) 

Dr.  F.  Somlo  - Laminaçao  Nacional  de  Metais  (Sao  Paulo) 

Dr,  Loius  J.  Ensch. - Cia.  Siderúrgica  Belgo-Mineira  (Minas  Gerais) 

Dr.  Amynthas  J.  de  Morais  - Aços  Especiais  Itabira  (Acesita) 

(Minas  Gerais) 

Dr.  Konrad  Hoffmann  - Aços-  Especiais  Itabira  (Acesita)  (Minas  Gerais) 

Dr.  Athcs  Rache  - Aços  Especiais  Itabira  (Acesita)  (Minas  Gerais) 

Dr.  Renato  Wood  - Cia.  Brasileira  de  Usinas  Metalúrgicas  (Rio  de  Janeiro 
Dr.  Giscalo  F.  Dacorso  - Gia.  Siderúrgica  Nacional  (Rio  de  Janeiro) 

Dr.  José  E.  de  Moraes  - Cia.  Brasileira  de  Alumínio  S.A.  (Sao  Paulo) 

Dr.  Plinio  de  Queiroz  - proponente  de  uma  fábrica  de  aço  em  Santos 
(Sao  Paulo) 

Dr.  Alberto  P.  de  Castro  - Cia.  Brasileira  de  Material  Ferroviário 
(São  Paulo) 

Dr.  Amaro  Lanari,  Jr.  - Siderúrgica  J.  L.  Aliperti  S.A.  (Sao  Paulo) 

Nas  discussões  com  estes  e outros  cavalheiros,  não  somente  pro 
curei  obter  informações  sobre  os  assuntos  mencionados  como  também,  em 
todos  os  casos,  apresentei-lhes  questões  perfeitamente  gerais  relaciona- 
das ao  desenvolvimento  das  indústrias  brasileiras,  especialmente  a meta- 
lúrgica, na  atualidade  e no  futuro# 

Além  disso,  tive  o ensejo  de  consultar  os  membros  do  Institu- 
to de  Pesquisas  Tecnológicas  de  Sao  Paulo,  particularmente  os  seguintes: 
Dr.  Francisco  J.  Maffei 
Dr.  Tharcísio  D.  de  Souza  Santos 
Dr.  Luís  C.  Corrêa  da  Silva 
Dr.  Vicente  Chiaverini 
Dr,  Joao  Gustavo  Haenel 

Os  Drs*.  Tharcísio  D.  de  Souza  Santos,  Luís  C.  Gorrea  da  Silva, 
Alberto  P.  de  Castro  e Amaro  Lanari  empregaram  grande  parte  do  seu  tempo 


assistindo-me  nessa  tarefa  durante  as  quatro  semanas  que  passei  no  Bra 
sil,  Quero  aqui  consignar  o meu  apreço  por  essa  colaboração;  a re.spon 
sabilidade  das  afirmações  aqui  contidas,  entretanto,  e inteira  e unica 
mente  minha.  Uma  discussão  preliminar  da  presente  missão  foi  levada  a 
efeito  nos  escritórios  da  Comissão .Mista,  no  Rio,  numa  sessão  presi- 
dida pelo  Sr.  Joseph  Burke  Knapp  Jr.,  a 2 de  janeiro  de  1952;  presen 
tes  à reunião  estiveram  os  Srs.  Eros  Orosco,  Cte.  F.F.  Pereira  Pinto, 
Dr.  Roberto  de  Campos,  Phillip  Glaessner,  J,  Kirk  Paulding,  Dale  Barber, 
W.  B,  Mather,  Harold  M.  Midkiff  e o signatário.  Outra  reunião  foi  rea 
lizada  no  Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas,  de  S.  Paulo,  a 4 de  ja- 
neiro de  1952  e sob  a presidência  do  Dr.  Ary  F.  Torres,  a qual  contou 
com  a presença  dos  Srs.  F.  J,  Maffei,  E,  Orosco,  F.F.  Pereira  Pinto, 
Glycon  de  Paiva,  Tharcísio  D.  de  Souza  Santos,  Alberto  P.  de  Castro,  V. 
Chiaverini,  Roberto  0,  de  Campos,  Victor  da  Silva,  Paulo  de  Brito,  Luís 
C.  Corrêa  da  Silva,  Joseph  B,  Knapp,  Jr.,  J,  Kirk  Paulding,  William  C. 
Ladd,  Cônsul  Brookes,  Charles  Ludewig  (os  2 últimos  do  Consulado  dos 
Estados  Unidos  em  S.  Paulo). 

As  atas  destas  duas  reuniões  gerais  encontram-se  nos  arqui- 
vos da  Comissão  Mista. 

Finalmente  meus  esforços  foram  grandemente  facilitados  por 
um  estudo  geral  do  problema,  intitulado  iVRelatório  Preparado  Para  a 
Comissão  Mista  Brasil-Estados  Unidos  Como  Trabalho  Preparatório  para  a 
Missão -do  Robert  F,  Mehl  ao  Brasil  - Janeiro  de  1952f?,  elaborado,  an- 
tes da  minha  chegada,  pelos  Srs.  Alberto  P.  de  Castro,  Amaro  LanariJr., 
F.  F.  Pereira  Pinto,  Luís  C.  Corrêa  da  Silva  e Tharcísio  D*  de  Souza 
Santos,  Dediquei  vários  dias  á discussão  desse  Relatório  com  esses 
senhores.  A esse  excelente  trabalho  recorri  freqüentes  vêses  para  a 
elaboração  do  presente  relatório. 
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B.  DADOS  GERAIS;  METAIS  E MINÉRIOS 

B-l.  Informações  de  Natureza  Geral 

Nesta  seção  estão  compreendidos,  na  maior  parte  sob  a forma 
de  gráficos,  os  fatos  mais  importantes  a serem  considerados  ao  estu- 
dar-se  o futuro  da  indústria  metalúrgica  no  Brasil.  Nela  se  indicam 
sómente  as  principais  tendências  e direções  gerais  que  podem  inflmen- 
ciar  a evolução  desta  indústria.  Incluiram-se  alguns  dados  de  nature 
za  geral,  que,  embora  náo  pertencendo  diretamente  aquela  indústria,  e 
xercem,  sem  dúvida,  forte  influencia  sobre  a evolução  indústrial  (co- 
mo, por  exemplo,  o crescimento  da  população). 

Aumento  da  População 

0 grafico  1 evidencia  o crescimento  da  populaçao;  dele  cla- 
ramente decorre  que  o suprimento  de  aço  terá  de  aumentar  segundo  uma 
lei  aproximadamente  exponencial,  se  for  desejado  manter  o consumo  per 
capita.  Como  uma  melhoria  de  padrão  de  vida  deve  ser  levada  em  conta, 
naturalmente  a taxa  de  incremento  do  abastecimento  de  aço  deve  ser  ma 
is  alta  do  que  a de  aumento  da  população. 

Receita  Federal 

Á evolução  da  receita  federal,  ilustrada  no  Gráfico  2,  ser- 
ve, ao  mesmo  tempo,  como  índice  do  desenvolvimento  do  Pais  e como  ba- 
se aproximada  para  se  aquilatar  a medida  em  que  a ajuda  do  Governo  se 
pode  aplicar  ao  fomento  de  novas  indústrias  metalúrgicas. 

Energia  Elétrica 

A disponibilidade  de  energia  eletrica  e *fator  fundamental  no 
desenvolvimento  da  indústria  metalúrgica,  particularmente  no  que  se 
refere  às  necessidades  de  energia  nas  indústrias  de  transformaçao j no 
casc  do  Brasil,  entretanto,  a disponibilidade  de  energia  eletrica  as- 
sume também  importância  na  questão  de  redução  dos  minérios  a metal, 
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em  fornos  elétricos*  Dessa  maneira,  e de  grande  interesse  a evolução 
da  capacidade  instalada  para  a geraçao  de  energia  elétrica*  Essa  evo 
luçao  e demonstrada  no  Grafico  3. 

Alem  da  informação  demonstrada  pelo  Gráfico  (isto  I,  a mag- 
nitude da  capacidade  disponível  e seu  índice  de  aumento),  talvez  o ú- 
nico  fator  a acentuar  especialmente  seja  a perspectiva  de  funcionamen 
to  da  Cia.  Hidroelétrica  do  Sao  Francisco,  empresa  do  Governo  que  pro_ 
duzirá  uma  quantidade  apreoiável  de  energia  a ser  utilizada  por  novas 
industrias  naquela  região*  Esta  perspectiva  já  interessa  a várias  cqn 
panhias  metalúrgicas,  como,  por  exemplo  a Reynolds  Metals  Co, 

Produção  e Importação  de  Cimento 

A evolução  da  produção  e consumo  de  cimento,  demonstrada 
no  Gráfico  4,  serve  para  comparação  com  a das  indústrias  metalúrgicas» 
0 aumento  do  consumo  deste  material  básico  e pelo  menos  tão  acentua- 
do quanto  o que  se  observa  no  consumo  de  aço  (ver  abaixo),  e indica  a 
existência  de  uma  tendencia  geral,  não  restrita  apenas  ao  caso  dos 
produtos  metálicos. 

Engenheiros  e Operários 

Uma  vez  que  o curso  da  industrialização  depende  não  sòmen 
te  das  matérias  primas,  mas  também  da  existência  de  mão  de  obra  ade. 
quada,  considerou-se  interessante  incluir  neste  Relatório  os  dados dis 
poníveis  sobre  o número  total  de  operários  industriais  no  Brasil  e o 
de  engenheiros  formados  cada  ano  em  todas  as  especializações*  Êstes 
dados  aparecem  no  Gráficc5. 

Salário  aparente.  Custo  de  Vida  e Salário  ,fReal?? 

A fim  de  verificarem-se  a situação  da  mao  de  obra  e a ma- 
neira pela  qual  esta  se  tem  desenvolvido  com  c crescimento  da  indús- 
tria nos  últimos  anos,  indicam-se  no  Gráfico  6,  o salário  aparente,  o 
índice  do  custo  de  vida  e o salário  í?realn  corrigido*  Esta  "mao  de 
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obra”  inclui  tcdos  os  diaristas  e empregados  assalariados,  compreendi 
dos  o pessoal  de  escritório,  os  engenheiros,  etc.,  dg  mesmo  modo  que 
os  operários.  Êstes  dados  podem  ser  úteis  ao  considerar-se  a ques 
tão  da  qualidade  e produtividade  da  mão  de  obra  disponível.  Podem  tam 
bem  ser  úteis  ao  considerarem-se  os  tipos  e preços  dos  produtos  que 
devem  ser  fabricados;  não  ê aconselhável  fazer  planos  para  a fabrica 
ção  de  produtos  cujos  preços  estejam  fora  do  alcance  do  público. • 

Além  disso,  uma  vez  que  este  grupo  representa  uma  parte  im- 
portante da  população  nas  regiões  mais  industrializadas  do  país,  pode 
o mesmo  ser  contemplado  como  grupo  consumidor  razoavelmente  represen- 
tativo e,  assim,  a evolução  de  sua  renda  ,!realn,  pode  ser  significatj^ 
va  ao  procurar-se  antever  a tendencia  geral  do  consumo  de  metais  no 
futuro  próximo. 

Produção  e importação  de  Carvão 

a evolução  da  produção  e consumo  desta  materia-prima  básica 
e ilustrada  no  Gráfico  7*  Uma  vez  que  o carvão  mineral  e uma  das  mer 
cadorias  básicas  (as  outras  são  o carvão  vegetal  e a energia  eletricsj) 
sobre  a qual  assenta  o desenvolvimento  da  indústria  de  aço,  a magnitu 
de  e o índice  de  aumento  da  produção  de  carvão  são  de  grande  importan 
cia,’  É certo  que  outros  fatores,  alem  da  quantidade,  são  importantes, 
neste  assunto,  como,  por  exemplo,  a qualidade,  na  medida  em  que  afeta 
a produção  de  coque  metalúrgico, 

É de  notar  que  o carvão  mineral  produzido  no  Brasil  provem, 
na  sua  maioria,  des  Estados  de  Rio  Grande  do  Sul  e Sta.  Catarina,  no 
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B-2,  DADOS  SÔBRE  METaIS  E MINÉRIOS 
Produção  de  minério  de  ferro 

0 Gráfico  8 mostra  a variação  da  produção  de  minério  de  fer- 
ro nos  últimos  ano 6. . Atualmente  (1952)  exporta-se  cerca  de  metade  do 
minério  extraído  das  minas  (Cia.  Vale  do  Rio  Doce  e outras). 

Produção  de  minério  de  manganês 

0 Gráfico  9,  com  dados  retrospectivos  ate  1920,  ilustra  os 
problemas  a que  estão  sujeitos  os  países  exportadores  de  matérias-pri- 
mas, Quase  se  pode  ler  nesse  gráfico,  a historia  recente  dos  Estados 
Unidos  da  America,  o maior  comprador  de  minério  de  manganês  do  Brasil, 
Produção  de  Ferro  e Aço  no  Brasil 

0 Gráfico  10  mostra  á evolução  recente  da  produção  brasilei- 
ra de  gusa,  aço  (total)  e produtos  laminados.  Por  produtos  laminados 
compreendemos,  neste  relatório,  todos  os  que  durante  a fabricação  fo- 
ram laminados  pelo  menos  uma  vez;  assim  sendo,  o termo  abrange  folhas, 
vergalhoes  e arame,  tubos,  forjados  feitos  de  produtos  laminados  semi- 
acabados, trilhos,  etc.,  mas  não  inclui  forjados  feitos  de  lingotes,  nem 
pieças  fundidas,  É de  notar  que  os  dados  relativos  a estes  três  produ- 
tos nao  devem  ser  considerados  independentemente:  na  verdade  o produ- 
to final  ê praticamente,  apenas  o aço  laminado,  Somente  uma  fração  do 
gusa  produzido  no  Brasil  e usada  para  outros  fins.  Em  outras  palavras: 
os  dados  fornecidos  sobre  o gusa  e o aço  em  lingote  correspondem  pràti 
camente  a estados  intermediários  na  fabricação  dos  laminados, 

Nao  há  informações  claras  com  relação  à fraçao  consumida  co- 
mo, produtos  de  fundição  ou  de  outras  maneiras,  Seria  interessante  que 
alguma  organização  brasileira  tomasse  a si.  a responsabilidade  de  coli- 
gir e manter  informações  estatísticas  completas  sobre  estes  vários  as- 
pectos da  produção  de  ferro  e açfc  no  Brasil,  0 melhor  guia,  para 
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presente  objetivo,  talvez  seja  a curva  referente  a i?produtos  lamina- 
dos7’. 

Produção  de  Ferro  e Áço  Segundo  as  Regiões 

A evolução  da  produção  da  indústria  siderúrgica  tem  sido 
bastante  diferente  nos  três  estados:  Rio,  Minas  e Sao  Paulo,  confor 
me  se  mostra  no  Gráfico  11. 

Alem  das  diferenças  entre  essas  três  regiões  na  historia 
dos  respectivos  desenvolvimentos,  há  que  notar  as  diferenças  básicas 
nos  métodos  que  empregam  para  produzir  ferro  e aço:  o aço  no  Rio 
origina-se,  na  maior  parte,  do  gusa  produzido  com  coque  (Volta  Redon 
da) ; o de  Minas,  de  gusa  produzido  com  carvác  de  madeira;  e o de 
Sao  Paulo,  na  maior  parte,  de  sucata,  No  entanto,  é de  notar  que  o 
aumento  do  consumo  e provavelmente  muito  diferente  do  da  produção, 
Nao  existem  dados  completos  relativos  ao  consumo  em  cada 
região,  mas  a ordem  decrescente  do  consumo  é a seguinte:  Sao  Paulo 
(provavelmente  mais  de  65%),  Rio  e Minas. 

Consumo  de  Aç« 

0 consumo  aparente  de  produtos  de  aço  laminado  é apresen 
tado  no  Gráfico  12.  Nota-se  que,  apesar  dos  rápidos  aumentos . na pro 
duçao  nacional,  esta  ainda  nao  alcançou  o nível  do  consumo,  A situa 
çáo  experimentou  grande  melhora,  nos  últimos  anos  graças  ' á produ- 
ção de  Volta  Redonda;  todavia,  a procura  tende  a ultrapassar  de  mui 
to  a produção,  nos  próximos  anos,  a menos  que  se  aumente  logo  a capa 
cidade  de  produção  do  país. 

Importação  (consumo)  de  Metais  Nao-Ferrosos 

0 Gráfico  '13  ilustra  o aumento  do  consumo  de  metais  nao -fiar 
rosos,  podendo  observar-se  que  as  tendências  sao  bem  distintas  para 
os  diferentes  metais, 

É bem  marcante  o aumento  do  consumo  de  alumínio,  o que  se- 
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ria  de  esperar,  devido  à aplicação  geral  deste  metal,  sua  relativa  abun 
dãncia  e ao  fato  de  ter  sido  o seu  consumo  muito  diminuto,  até  recente- 
mente 

0 consumo  de  chumbo  parece  ter  aumentado  muito  pouco;  no  en- 
tanto, deve-se  lembrar  que  se  verifica  apreciável  recuperação  de  chumbo 
secundário  e que,  nos  ulfcimos  anos,  surgiu  uma  produção  nacional,  peque 
na  porém  crescente,  Nao  existem  dados  completos  sobre  este  prgduto*  No 
entanto,  pode-se  estimar  a produção  de  chumbo  primário,  para  o ano  de 
1952,  em  cerca  de  3*600  toneladas  e a recuperação  de  chumbo  secundário 
em  cerca  de  1,000  toneladas* 

M- 

Produção  de  certos  minérios  especiais 

0 quadro  no.  1 abaixo  apresenta  dados  sobre  a recente  produ- 
ção brasileira  de  berilo,  cassiterita,  scheelita  e zirconio. 
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PRQDUÇTíQ  BRASILEIRA  DS  CERTOS  MINÉRIOS 

TONELADAS 


MINÉRIO 

1945 

-1946 

1947 

-1948 

19491 

Berilo 

510 

1294 

1027 

1445 

2275 

Cassiterita 

207 

455 

460 

312 

349 

Scheelita 

— 

— 

— 

— 

704 

Zirconio 
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B-3.  NECESSIDADES  FUTURaS 

Nas  Figuras  14  e 15  foram  representados  os  dados  sobre  o con- 
sumo de  aço  e de  metais  náo-ferrosos  no  Brasil,  em  escala  semilogariti- 
mica9tendo-se  tentado  extrapolações  com  o fim  de  obter-se  uma  estimati- 
va aproximada  e moderada  da  procura  provável  em  futuro  próximo  (até 

1960). 

Dados  desta  natureza  tendem  em  geral  a seguir  aproximadamente 
uma  lei  exponencial  (vide,  por  exemplo,  "Estudo  Económico  da  America  La 
tina  - 1949 ?!,  preparado  pelo  Comitê  da  Economia  Latino-Americana,  da  0r 
ganizaçáo  das  Nações  Unidas)  e,  assim,  presumiu-se  que  a mesma  lei  pre- 
valece no  presente  caso.  Sem  duvida,  as  extrapolações  de  tal  nature- 
za estão  sujeitas  a grandes  erros,  devido  a circunstancias  inespera- 
das (depressão,  guerra  mundial),  etc);  este  método,  no  entanto,  é o me- 
lhor que  se  pode  aplicar,  ainda  que  imperfeito. 

No  Gráfico  14,  para  fins  de  comparaçao,  aparecem  dados  sobre 
o consumo  de  cimento.  Com  o mesmo  fim  indica-se  também  o aumento  da 
população.  Chegou-se  à seguinte  estimativa  moderada  das  necessidades  , 
baseada  exclusivamente  na  extrapolaçao  feita  da  maneira  acima  descri, 
ta  dos  dados  referentes  aos  últimos  anos. 


1955  1960 


Aço 

Gerca  de  . 1,200.000  tons. 

Cerca  de 

1.700.000  tons. 

Cobre 

35.000  - 45.000  . , 

60.000 

- 

70.000  tons. 

Chumbo 

15.000  - 25.000  1 . . 

20.000 

- 

30.000  tons. 

Alumínio 

25.000  - 35.000  tons. 

75*000 

- 

85.000  tons. 

Zinco 

15.000  - 25.000  tons. 

De  acordo  com  a estimativa  acima, 

35.000 

o Brasil 

- 45.000  tons. 

necessitará  de  cer 

ca  de  6,000,000  de  toneladas  de  aço  em  1980,  quando  a sua  populaçao  a- 
tingirá  o total  de  100.000.000  de  habitantes,  o que  corresponderia  ao 
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consumo  per  capita  de  cerca  de  60  kg  de  aço  por  pessoa,  consumo  igual 
ao  que  prevalecia  nos  E.U.  em  1880,  correspondendo  ainda  a cerca  de 
8%  do  atual  consumo  per  capita  no  mesmo  país. 

A estimativa  acima  deve  ser  considerada  com  cautela:  repre 
senta  tao  sómente  uma  simples  extrapolação  de  dados  relativos  ao  pas- 
sado e nao  leva  em  conta  tipos  de  procura  inteiramente  novos.  Isto  e 
particularmente  verdadeiro  no  caso  do  aço:  o surto  de  industrias  in- 
teiramente novas,  grandes  consumidoras  de  aço,  acarretaria  um  aumen- 
to da  procura  ainda  mais  acentuado  do  que  foi  indicado.  Ü inevitável 
aparecimento  de  uma  indústria  automobilística,  de  uma  indústria  de 
construção  naval,  o uso  do  aço  para  as  construções  civis  (edificios, 
pontes,  etc),  a produção  de  equipamento  pesado  para  a agricultura,  as 
necessidades  futuras  das  indústrias  de  mineração  e de  petróleo,  tudo 
isto  tende  a aumentar  grandemente  a procura  de  aço,  alem  do  valor  ob- 
tido pela  extrapolação  feita. 

Ao  tentar-se  uma  predição  das  futuras  necessidades  do  Brasil, 
deve-se  ter  em  mente  que  grandes  diferenças  existem  entre  os  vários  me 
tais,  no  que  se  refere  tanto  às  aplicações  como  à facilidade  de  obten- 
ção dos  mesmos.  Assim  sendo,  o consumo  de  chumbo  nao  apresentará,  pro 
vávelmente,  aumentos  espetaculares  no  futuro*  Quanto  ao  alumínio,  po- 
rem, dadas  a sua  aplicabilidade  geral  e a facilidade  de  obte-lo  no  Bra 
sil,  tornar-se-à,  juntamente  com  o aço,  a pedra  angular  da  indústria  me 
talúrgica  brasileira. 

A estimativa  acima  impoe  um  esforço  imediato  no  sentido  de 

aumentar-se  a capacidade  de  produção  de  aço  e metais  nao-ferrosos  no 

Brasil.  Ê possível  que  nem  a modesta  meta  de  1.200.000  toneladas  de 

aço  por  ano,  em  1955,  venha  a ser  alcançada.  A contínua  escassez  de 

aço,  no  entanto,  acarretará  consequências  mais  graves  do  que  a sim- 
ples falta  de  um  material  básico:  o Brasil  atravessa  uma  fase  de  tran 
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siçao  de  economia  baseada  inteiramente  na  agricultura  para  um  sistema 
econômico  mais  equilibrado,  no  qual  a industria  representará  um  papel 
cada  vez  mais  importante»  0 seu  povo  rapidamente  se  torna  conscio  do 
conforto  e abundância  propiciados  pelás  economias  altamente  desenvol 
vidas,  fundadas  sobre  a tecnologia,  de  outros  países.  A taxa  de  au- 
mento da  procura  de  bens  de  consumo  tende  a crescer  em  ritmo  acelera- 
do. 
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C.  RECURSOS  NATURAIS  E INDÚSTRIAS  DE  BASE 

-C-l.  Minérios  Metálicos 
C-l-a  Minérios  de  ferro 

É sabido  que  o Brasil  possui  vastos  depositos  de  minério  de 
ferro,  distribuídos  por  vários  pontos  do  território.  É também  fato  co 
nhecido  que  o minério  de  ferro  brasileiro  é de  qualidade  excepcional. 
Grande  parte  das  jazidas  acha-se  localizada  na  região  central  do  Esta- 
do de  Minas  Gerais,  ou  seja,  razoavelmente  bem  situada  no  que  se  refe- 
re às  áreas  onde  se  desenvolve  a industria, 

Embora  o conhecimento  que  se  tem  desses  depositos  seja  defi- 
ciente no  que  diz  respeito  tanto  aos  tipos  de  minério  como  às  quanti- 
dades existentes,  é certo  que  a expansão  da  siderurgia  brasileira  seja 
qual  for  a escala  em  que  se  processe,  terá  garantido  o fornecimento  i- 
ninterrupto  de  minério  de  alto  teor.  Além  disso,  em  vista  da  vastidão 
dos  depositos  já  conhecidos,  é evidente  que  a exportação  de  minérios 

poderá  prosseguir  por  muito  tempo,  em  volume  consideràvelmente  maior 
que  o atual  (cerca  de  1.200.000  toneladas  em  1951). 

Regiões  Fernferas  do  Brasil 

São  os  seguintes  os  principais  distritos  ferríferos,  em  or- 
dem de  importância  decrescente: 

(D  Centro  de  Minas  Gerais 

(2)  Serra  do  Urucum  e arredores  (Sudoeste  de  Mato  Grosso) 

(3)  Região  do  Amaparí  (Sudeste  do  Território  Federal  do  Ama- 
pá) 

/v/  ^ A / 

Outras  regiões  do  pais  contem  depositos  de  muito  menor  impor 
tãncia:  magnetitas  titaníferas  com  alto  teor  de  fosforo,  no  sudeste  de 
São  Paulo,  no  nordeste  do  Paraná,  em  Santa  Catarina  e na  Bahia, 

Afora  outras  razões  (tais  como  a quantidade  e a qualidade  do 
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minerio),  o minério  de  Minas  Gerais  é especialmente  importante  devido 
à sua  localizaçao  razoavelmente  favorável,  próxima  dos  centros  indus- 
triais e portos  de  embarque  brasileiros  e ainda  devido  à existência  de 
transporte  ferroviário,  apesar  de  limitado.  Mais  de  95%  da  atual  pro- 
dução brasileira  de  gusa  baseia-se  em  minério  oriundo  daquela  região. 

As  minas  da  região  do  Urucum  (Mato  Grosso)  estão  localizadas 
nas  proximidades  da  fronteira  com  a Bolívia,  a cerca  de  1.800  km  de 
São  Paulo  pela  E.F.  Noroeste  do  Brasil  (até  Bauru)  e pela  Cia.  Paulis- 
ta de  Estradas  de  Ferro  ou  a E.F.  Sorocabana  (de  Bauru  a Sao  Paulo).  A 
distância  é um  obstáculo  à sua  utilização  em  Sao  Paulo.  No  presente 
momento,  os  minérios  estão  sendo  utilizados  por  uma  unica  usina  em  Co- 
rumbá (Mato  Grosso) , da  Cia.  Brasileira  de  Siderurgia,  a qual  possui 
um  alto  forno  a carvão  de  madeira  com  a capacidade  de  60  toneladas  por 
dia.  Esta  usina  atende  â procura  de  gusa  no  oeste  do  Est.  de  Sao  Pau- 
lo e no  sul  de  Mato  Grosso, 

Os  depósitos  do  Amapá,  descobertos  em  1946,  ainda  não  estão 
sendo  lavrados.  Uma  vez  que  os  mesmos  estão  localizados  numa  região 
de  grandes  florestas  naturais,  e provável  que,  no  futuro,  sejam  utili- 
zados principalmente  para  a produção  de  gusa  a carvão  de  madeira  (para 
consumo  no  sul  do  Brasil  ou  para  exportação). 

.Reservas  de  Minérios  de  Ferro 

As  reservas  de  minério  do  centro  de  Minas  Gerais  sao  estima- 
das em  11.000.000,000  de  toneladas  ou  mais.  As  de  Mato  Grosso  em  al- 
guns bilhões,  e as  do  Amapá  em  10  milhões.  Embora  estas  estimativas 

V f . 

estejam  sujeitas  a erros,  especialmente  com  relaçao  as  duas  ultimas 
mencionadas  regiões,  é certo  que  os  depósitos  de  minérios  de  ferro  do 
Brasil  são  imensos. 

Quanto  às  quantidades  dos  vários  tipos  de  minério  existentes 
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nas  referidas  regiões  não  é muito  o que  se  sabe  com  absoluta  segurança, 
nem  mesmo  a respeito  dos  minérios  do  centro  de  Minas  Gerais. 

É provável  que  o minério  de  alto  teor,  para  refino,  que  ora 
encontra  mercado  favorãvel,  ocorra  em  quantidades  muito  menores  do  que 
a presumida.  É possível,  também,  que  a proporção  de  minério  friável  s_e 
ja  muito  superior  à calculada.  Êstes  minérios  talvez  exijam  sinteriza- 
ção. 

Devido  à importância  dos  minérios  de  Minas  Gerais,  não  somen- 
te para  o Brasil  mas  também  para  vários  países  consumidores  de  minérios, 
foi  feito  um  acordo  entre  o Departamento  Nacional  da  Produção  Mineral, 
e o United  States  Geological  Survey,  com  o fito  de  obter-se  melhor  co- 
nhecimento das  jazidas.  0 programa  delineado  requer  muitos  anos  de  tra 
balho  sistemático,  desde  os  levantamentos  topográficos  até  os  estudos 
geologicos  detalhados,  com  perfuração  e amostragem.  A área  a ser  inves 
tigada  cobre  mais  de  6.000  quilômetros  quadrados.  Com  exceção  destes 
estudos,  não  parece  haver  necessidade  de  outras  investigações  para  a 
descoberta  de  novos  depósitos  de  minério  de  ferro  no  Brasil  ou  para  o 
aumento  das  reservas  conhecidas,  Há  todavia,  duas  exceções  a conside- 
rar : 

(a)  Seria  de  grande  valia  para  a siderurgia  de  São  Paulo  po- 
der contar  com  depósitos  de  minério  de  ferro  mais  convenientemente  si- 
tuados. Presentemente,  esta  indústria  depende  dos  minérios  de  Minas  Ge 
rais,  fato  este  que  acarreta  sérios  problemas  de  transporte  (ver  o cap_í 
tulo  deste  relatório  sobre  o assunto).  Pareceria  recomendável  que  se 
realizassem  estudos  completos  geológicos,  topográficos  e de  prospeção, 
no  sudoeste  do  Estado,  em  Campo  Largo.  (Ipanema),  Jacupiranga,  Iguape, 
Praínha,  Piedade,  Parnaíba,  Pinhal  e Serrote. 

(b)  A .realização  do  projeto  de  Paulo  Afonso  acarretará  a pro- 
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dução  de  grande  quantidade  de  energia  elétrica,  o que  provavelmente  vi- 
rá acelerar  o desenvolvimento  industrial  do  Nordeste  do  Brasil.  Entre 
as  industrias  a serem  estabelecidas  ali  figuraria  a do  aço,  possivelmen 
te  com  o emprego  de  fornos  elétricos  de  redução.  Entretanto,  uma  condi 
çao  necessária  para  o funcionamento  deste  plano  seria  a existência  de 
depósitos  de  minério  adequados,  o que  será  determinado  pela  prospecção 
sistemática  de  certas  jazidas  do  Rio  São  Francisco,  tais  como  Cento  Se, 
Limoeiro,  etc.  Trata-se  aqui,  naturalmente,  de  uma  possibilidade  a mui 
to  longo  prazo  e que,  portanto,  não  necessita  de  discussão  mais  aprofun 
dada  neste  Relatório. 

Tipos  de  minério 

Os  minérios  do  centro  de  Minas  Gerais  compreendem  uma  série 
completa  de  tipos,  variando  da  rocha  original,  o itabirito  que  sempre 
contém  mais  de'  40$  de  ferro  (geralmente  de  50  a 52$),  a hematita  com- 
pacta (minério  "lump"  de  alto  teor,  com  mais  de  66$  de  ferro  e,  geral- 
mente, menos  que  0,06$  de  fósforo). 

Além  deste,  encontram-se  minérios  secundários  (com  ferro  sob 
forma  de  limonito)  variando  do  minério  primário  à canga,  com  um  teor  de 
ferro  de  55  a 62$  (incluida,  nesta  sequencia,  o chapinha).  Os  minérios 
secundários  apresentam  um  teor  de  fósforo  variável,  geralmente  superior 
a 0,10$. 

As  características  físicas  dos  minérios  também  variam  conside 
ràvelmente,  das  hematitas  lamelares  friáveis  (as  chamadas  jacutingas  de 
alto  teor  de  ferro  - 62  a 69$)  às  hematitas  duras  e compactas.  Estas 
sao  próprias  para  o emprego,  em  fornos  Siemens -Martin. 

0 grosso  do  minério  exportado  pela  Cia.  Vale  do  Rio  Doce,  con 
siste  nesse  minério  ("minério  graúdo  de  alto  teor",  geralmente  com  mais 
de  67$  de  ferro'  e menos  de  0,06$  de  fósforo).  Presentemente,  este  mi- 
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nério  obtem  o alto  preço  de  cerca  de  US$  17,00  por  tonelada,  f.o.b.  Vi 
toria. 

Os  altos  fornos  a carvão  de  madeira  empregam  quase  que  exclu 
sivamente  canga  e chapinha,  devido  a -sua  excelente  redutibilidade.  0 
alto  forno  de  Volta  Redonda  utiliza  chapinha  e hematita  mole. 

Em  geral  encontram-se  num  mesmo  deposito  vários  tipos  de  mi- 
nério (primários  e secundários),  e pouco  se  sabe  sobre  suas  relativas 
proporções.  Assim  e que,  em  Itabira,  o minério  compacto  é associado  à 
hematita  pulverulenta,  lamelar,  a qual,  na  trituração,  contribui  para 
produzir  uma  grande  quantidade  (cerca  de  4 0%)  de  poeiras,  sem  aplica- 
ção até  agora.  Exigem  sinterização  antes  de  poderem  ser  usados  no  al- 
to forno.  Desta  maneira,  é evidente  que  o Brasil  é excepcional  e fe- 
lizmente rico  em  minério  de  ferro,  0 excesso  de  minério  em  relação  a 
qualquer  consumo  concebível  em  futuro  previsível  aconselha  que  se  envi 
dem  todos  os  esforços  no  sentido  de  desenvolver  o mercado  da  exporta- 
ção (ver  Seção  C-3). 


-21- 


C - 1 -b . Minérios  não-ferrosos 

Minérios  não-ferrosos  de  especial  importa ncia  para  a siderurgia 

Grande  parte  do  futuro  desenvolvimento  da  indústria  metalurgjL 
ca  no  Brasil,  dependera  do  trabalho  dos  geologos,  prospectores  e enge- 
nheiros de  minas.  A riqueza  mineral  do  Brasil  ainda  se  encontra  em  es- 
tado latente  e devem  ser  envidados  todos  os  esforços  para  aproveita-  la 
em  benefício  do  país.  Nas  paginas  seguintes  encontra-se  um  exame  da  si_ 
tuação  existente  com  referencia  aos  vários  minerais  e minérios,  junta- 
mente com  algumas  sugestões  e recomendações.  Aliás,  muito  me  valí  do 
Dr.  Glycon  de  Paiva  no  preparo  desta  parte. 

Manganês  - As  reservas  conhecidas  de  manganês,  do  Brasil,  excedem  de 
muito  quaisquer  necessidades  prováveis  da  indústria  brasileira  durante 
muito  tempo.  As  atuais  necessidades  da  indústria  são  de  40.000  tonela- 
das por  ano  aproximadamente.  Qualquer  expansão- da  indústria  siderúrgi- 
ca que  se  possa  efetuar  num  futuro  previsível  terá  um  suprimento  sufi- 
ciente de  manganês  no  triângulo  compreendido  entre  São  Paulo,  Belo  Ho- 
rizonte e Rio  de  Janeiro,  desde  que  esse  manganês  fique  reservado  para 
as  necessidade  nacionais. 

0 Estado  de  Minas  Gerais  exporta  minério  de  manganês  há  mais 
de  50  anos,  sendo  que  o total  do  minério  já  alienado  alcança  12.000.000 
toneladas.  0 esgotamento  das  jazidas  já  é evidente.  0 minério  restan- 
te mal  chega  à metade  do  que  tem  sido  exportado. 

Èste  fato  determinou  a política  de  conservação  do  minério  cen 
tral??  para  as  necessidades  do  país,  deixando  os  minérios  da  ?,perif eria?? 
para  exportação  (Urucum  e Amapá). 

Esta  orientação  foi  proposta  pela  primeira  vez  por  ocasião  da 
MISSãO  ABBINK.  Via  de  regra  os  brasileiros  acreditam  que  é com  os  mi- 
nérios da  ??perif eria,?  que  o Brasil  pode  melhor  suprir  os  mercados  es- 
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trangeiros . 

Em  vista  dos  pedidos  de  capital  para  financiamento,  feitos 
por  pessoas  interessadas  na  exploração  das  lavas  dos  depósitos  de  U- 
rucum  e Serra  do  Navio,  foram  realizados  estudos  geológicos  comple- 
tos e pesquisas  sistemáticas,  especialmente  no  Amapá.  Êstes  estudos 
provaram  a existência  de  32.000.000  de  toneladas  de  minério  de  manga 
nes  em  Urucum  e 10.000.000  de  toneladas  na  Serra  do  Navio,  com  mais 
de  46 % de  conteúdo  metálico. 

0s  estudos  geológicos  e as  pesquisas  do  minério  de  manga- 
nês do  Amapá  custaram  cerca  de  50.000.000  cruzeiros  (cerca  de  ...... 

2.500.000  de  dólares).  Isto  mostra  que  cada  tonelada  de  minério  de 
manganês  comprovada  já  custa  cerca  de  cinco  cruzeiros  (ou  US$  0.25). 
Devem  ser  realizados  estudos  complementares  sobre  o minério  de  manga 
nês,  a fim  de  aumentar  substancialmente  o mercado  exportador,  devido 
à imensa  escassez  existente  nas  nações  altamente  industrializadas  do 
Ocidente . 

Cromo  - 0 maior  depósito  de  minério  de  cromo  conhecido  no  Brasil  es- 
tá situado  na  região  de  Campo  Formoso.  Consiste  de  cerca  de  200  mil 
toneladas  de  cromita  (óxido  de  ferro  e cromo). 

Em  Minas  Gerais,  no  município  de  Piuí,  existe  um  clorito- 
xisto  contendo  cromo  em  quantidade  aproveitável.  Está  associado  es- 
te minério  a pequenas  massas  de  cromita,  que  pode  ser  utilizada  para 
fins  metalúrgicos. 

Existe  uma  pequena  jazida  de  cromita  (cerca- de  20  mil  tone 
ladas)  na  Fazenda  do  Paraíso  (antigamente  denominada  r,Pouso  Alto,?,  no 
município  de  Piracanjuba  - Goiás). 

Na  regiaão  do  Rio  Maracá,  no  Território  Federal  do  Amapá, 
foi  descoberto  -recentemente  um  depósito  de  cromita  de  relativa  impor 
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tancia,  o qual  contem  provavelmente  algumas  centenas  de  milhares  de  to- 
neladas de  minério;  este  deposito,  porém,  não  foi  ainda  estudado. 

Em  suma  o total  das  reservas  de  minério  de  cromo  conhecidas 
no  Brasil  não  excede  de  meio  milhõa  de  toneladas. 

0 melhor  método  para  normalizar  a situação  acima  delineada  pa 
rece  ser  a organização  de  um  ou  mais  grupos  de  geólogos  e pesquisadores 
incumbindo-se  da  tarefa  especial  de  definir  mais  precisamente  os  deposf 
tos  de  que  se  tem  conhecimento,  e de  determinar  (através  de  'sondagens, 
ou  outros  processos)  a quantidade  de  cromita  "metalúrgica”  existente, 
bem  como  a de  cromita  "química”.  Recomenda-se  particularmente  que  seja 
feito  um  estudo  regular  das  zonas  produtoras  de  cromo  de  Minas  Gerais  e 
do  Amapá.  0 mercado  de  cromo  nos  Estados  Unidos  é muito  grande,  sendo 
que  pràticamente  todo  o cromo  usado  naquele  país  é de  importação  ultra- 
marina. 

Níquel  - A importação  brasileira  de  níquel  metálico  não  chega  a alcan- 
çar 200  toneladas  por  ano.  A importação  total  do  níquel,  sob  todas  as 
formas,  provavelmente  não  excede  500  toneladas  por  ano.  Por  outro  la- 
do, acredita-se  que  os  depósitos  brasileiros  de  minério  de  níquel  sejam 
de  cerca  de  20.000.000  de  toneladas,  com  a média  de  2%  de  teor  de  ní- 
quel metálico.  Isto  equivale  a cerca  de  400.000  toneladas  deste  metal. 

0 minério  é um  silicato  de  magnésio  contendo  níquel  ( garnie- 
rita).  0s  depósitos  principais  e dão  localizado s em  Niquelãndia  (antiga 
São  José  dos  Tocantins),  na  Serra  da  Mantiqueira,  em  Goiás.  Outros  de- 
pósitos menos  importantes  estão  localizados  em  Livramento,  em  Minas  Ge- 
rais. 

Assim  sendo,  as  reservas  de  minério  de  níquel  são  mais  que  - au 
ficientes  para  as  necessidades  brasileiras;  de  vez  que  exid-e  uma  falta 
geral  de  níquel-  no  mundo  inteiro,  de  modo  que  seria  oportuna  a lavra  de 
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maiores  quantidades  de  minério,  e neste  caso  ainda  o Brasil  poderia  en- 
contrar  um  mercado  avido. 

Tungsténio  - Existem  numerosos  depositos  de  minério  de  tungsténio  no 
Brasil,  tanto  sob  a forma  de  scheelita  (tungstato  de  cálcio)  como  de  vol 
framita  (tungstato  de  ferro  e manganês).  Ambos  estes  minérios  têm  sido 
exportados  em  quantidades  apreciáveis.  0 distrito  tungstífero  mais  im- 
portante no  Brasil  está  situado  no  Nordeste,  onde  encontram-se  cêrca  de 
200  jazidas  de  scheelita  (Estados  do  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba  e Cea 
rá). 

Do  ponto  de  vista  das  necessidades  industriais  brasileiras, 
tanto  no  presente  como  num  futuro  previsível,  as  reservas  de  .scheelita 
até  agora  conhecidas  são  suficientes. 

Por  outro  lado,  as  necessidades  mundiais  de  tungsténio  são 
tais  (particularmente  devido  as  dificuldades  crescentes  no  comércio 
com  a China)  que  seria  aconselhável  re-estudar  a região  tungstífera  do 
Nordeste . 

Êste  estudo  pode  ser  iniciado  por  um  levantamento  aéreo  na 
escala  de  1 : 10.000,  seguido  de  uma  pesquisa  regular  dos  depositos 
(inclusive  os  novos  depositos  descobertos  pelo  estudo  em  referência), 
e pela  introdução  de  métodos  de  mineração  mais  apropriados,  particular- 
mente no  que  se  refere  ao  benef iciamento  do  minério.  0s  métodos  atual- 
mente empregados  causam  grande  perda  de  scheelita,  de  modo  que  qualquer 
melhoramento  tenderá  a conservar  as  reservas  de  minério. 

Ê de  interesse  notar  que  existe  grande  falta  d’ água  no  Nordes; 
te  brasileiro,  situação  esta  que  pode  vir  a exigir  métodos  especiais  pa 
ra  concentrar  a scheelita.  Talvez  os  métodos  pneumáticos  venham  a se 


mostrar  os  melhores. 
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Molibdenio  - Apesar  de  se  ter  encontrado  numerosas  ocorrências  de  mine 
rios  de  molibdenio  no  Brasil,  nenhuma  e interessante.  Na  maioria  de- 
las, localizadas  nos  Estados  de  Santa  Catarina,  Rio  Grande  do  Sul,  e 
Minas  Gerais,  o mineral  de  molibdenio  encontrado  é um  sulfureto  (mo- 
libdenita).-  Em  Sete  Lagoas  (Minas  Gerais)  e em  Itapirapuan  (São  Pau- 
lo) o mineral  é encontrado  sob  a forma  de  molibdato  de  chumbo  (vulfeni 
ta) . 

Estas  ocorrências  so  devem  ser  consideradas  como  ponto  de  par 
tida  para  pesquisadores,  os  quais  devem  seguir  o curso  normal  de  inve_s 
tigaçoes  com  o fito  de  encontrarem  depositos  de  tamanho  e tipo  que  po_s 
sam  atender  às  futuras  necessidades  industriais  brasileiras.  Essa  ta- 
refa, no  entanto,  não  merece  alta  prioridade. 

Vanádio  - Não  se  tem  conhecimento  de  nenhum  deposito  de  valor  comer- 
cial desse  mineral  no  Brasil.  No  entanto,  conhece-se  alguns  minerais 
que  contem  vanádio:  cloro-vanadato  de  chumbo  (vanadinita)  em  Mariana  e 
Januário  (Minas  Gerais);  vanadato  de  bismuto  (pulguerita)  no  pegmatito 
de  Brejauba  (Minas  Gerais);  e micas  contendo  vanádio  (roscoelita ) , per 
to  de  Piedade  (São  Paulo). 

0 vanádio  de  apresenta  também,  em  pequenas  quantidades,  na 
bauxita  de  Poços  de  Caldas.  A Cia.  Brasileira  de  Alumínio  recuperará 
cerca  de  0,4  quilogramas  de  V2O5  por  tonelada  de  bauxita  tratada.  As- 
sim, serão  produzidas  naquela  fábrica  cerca  de  14  toneladas  de  V2O5 
por  ano,  quando  a mesma  entrar  em  funcionamento.  A mesma  observação 
feita  em  relação  ao  molibdenio  aplica-se  ao  vanádio:  necessidade  de  es 
tudos  para  encontrar  depositos  de  interesse  economico,  tais  estudos 
não  requerendo,  porem,  prioridade  elevada. 

Cobalto  - Sabe-se'  que  este  metal  é encontrado  no  Brasil  sob  forma  de 
asbolana,  que  consiste  em  oxido  de  manganês  contendo  cobalto. 
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êsses  depósitos  foram  explorados  até  certo  ponto  em  1939,  quan 
do  os  japoneses  estavam  interessados  na  importação  desse  minério.  Desde 
então  não  houve  mais  extração  de  minérios  de  cobalto  em  qualquer  região 
do  Brasil. 

Análises  químicas  do  minério  de  manganês  de  Aquidauana  (Mato 
Grosso)  também  indicaram  a presença  de  cobalto.  De  todas  as  análises  fei 
tas,  as  que  se  referem  aos  minérios  da  fazenda  de  Palmar  revelam  teor  de 
cobalto  que  pode  ser  aproveitado.  São  necessários  estudos  e pesquisas 
geológicas  inclusive  mapas,  análises  químicas,  abertura  de  poços  e son- 
dagens para  determinar  a extensão  dos  depósitos,  a fim  de  que  os  mesmos 

/ * 

possam  ser  usados  na  industria  brasileira,  quando  necessário • 

Os  depósitos  brasileiros  de  minérios  cobaltíferos  aproveitáveis 
atualmente  conhecidos  não  excedem  de  80.000  toneladas,  com  um  teor  médio 
de  1,5$  de  cobalto.  Devido  à grande  escassez  de  cobalto  no  mundo,  devem 

merecer  alta  prioridade  as  pesquisas  e o consequente  aproveitamento  dos 

* 

minérios  de  cobalto,  a fim  de  melhorar  a situação  do  Brasil  no  que  se  re 
fere  a exportações. 

Titânio  - 0 Brasil  possui  depósitos  apreciáveis  de  minérios  de  titânio, 
incluindo  o respectivo  óxido  (rutílio)  e titanato  de  ferro  (ilmenita), 

Até  bem  pouco  exportava-se  algum  minério,  porém,  em  vista  da  u 
tilização  de  importantes  depósitos  titaníferos  no  continente  norte-ameri 
cano,  esta  exportação . deixou  de  ser  importante,  continuando  porem  em  es- 
cala muito  pequena.  Devido  a restrições  legais  que  afetam  a exportação 
de  monazita  (a  qual  se  encontra  associada  à ilmenita  nas  areias  da  costa 
do  Rio  de  Janeiro,  Espírito  Santo  e Bahia)  aumentaram  grandemente  as  di- 
ficuldades de  exportação, 

Não  é preciso  empreender  agora  pesquisas  para  aumentar  as  re- 
servas conhecidas  ou  para  descobrir  novos  depósitos,  a.  fim  de  atenderías 
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necess idades: da  industria  metalúrgica  bçasileira. 

Outros  metais  não-ferrosos 

0 Brasil  é notoriamente  pobre  no  que  se  refere  a depósitos  de 
minério  de  cobre,  chumbo,  zinco  e estanho.  Por  outro  lado,  o país  é ex 
tremamente  rico  em  depósitos  de  minério  de  metais  leves  (como  por  exem- 
plo no  caso  do  alumínio,  e particularmente  o do  magnésio).  Assim  sendo, 
seria  da  maior  importância  para  o Brasil  que  se  fizesse  estudos  geológi- 
cos e pesquisas  com  o fim  de  aumentar  as  reservas  conhecidas  de  minério 
dos  quatro  primeiros  metais,  ou  para  a descoberta  de  novos  depósitos. 
Desta  maneira  poderiam  ser  encontrados  depósitos  que  atendessem  às  neces 
sidades  presentes  e futuras  da  indústria  brasileira,  que  constituem  ques; 
tão  de  considerável  importância  nacional  e de  possibilidades  futuras  no 
que  se  refere  às  exportações. 

Cobre  - As  reservas  totais  de  minério  de  cobre  no  Brasil,  com  um  teor  mé 
dio  de  1%  de  metal,  não  excedem  de  50.000.000  toneladas.  Isto  seria  e- 
qui valente  a l/2  milhão  de  toneladas  de  metal,  ou  aproximadamente  o con- 
sumo de  dez  anos  no  Brasil. 

"As  tres  regiões  principais  de  minério  de  cobre  no  Brasil  são  as 
de  - Camaquã  (Rio  Grande  do  Sul),  Itapeva  (São  Paulo)  e Caraíbas  (Bahia). 
As  reservas  comprovadas  em  Camaquã  atingem  a 500,000  toneladas  com  3 a 
de  minério  de  cobre,  e em  Itapeva  a 200.000  toneladas  com  3%  de  metal. 
Ha  também  em  Camaquã  cerca  de  500.000  toneladas  prováveis  de  minério  (3 lo 
de  cobre). 

0 deposito  mais  importante  é o de  Caraíbas,  com  uma  reserva  pro 
vável  de  40,000.000  de  toneladas  de  minério  com  teor  de  1%.  Entretanto, 
deve-se  notar  que  aquela  localidade  é inteiramente  desprovida  de  elemen- 
tos que  poderiam  facilitar  o aproveitamento  das  jazidas:  e uma  região  ex 
tremamente  seca,  sem  fáceis  vias  de  acesso  por  terra,  com  escassa  produ- 
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ção  alimentar  e sem  atividade  de  qualquer  espécie. 

0 minério  é o resultado  da  mineralização  associada  a rochas  bá 
sicas  eruptivas  - gabros.  A distribuição  de  afloramentos  de  gabros  cu- 
príferos  na  érea  é irregular,  tornando  difíceis  sua  correlação  e inter- 
pretação geolégica.  Alguns  geólogos  supõem  que  os  afloramentos  devem  cor 
responder  a um  corpo  mineral  tabular  subterrâneo  sub-horizontal.  E*  im- 
portante que  sejam  levados  a efeito  estudos  e pesquisas  geológicas  atra- 
vés de  perfurações,  a fim  de  determinar  se  aquela  interpretação  é ou  não 
correta,  determinando  igualmente  a importância  real  do  depósito.  No  ca- 
so de  ser  comprovada  a existência  de  um  depósito  de  algumas  centenas  de 
milhões  de  toneladas  por  meio  de  cuidadosos  levantamentos  e perfurações, 
Caraíbas  poderia  se  tornar  uma  importante  mina  de  cobre,  resolvendo  des- 
ta maneira  um  dos  mais  importantes  problemas  da  economia  industrial  bra- 
sileira, e oferecendo  perspectivas  promissoras  no  que  se  refere  à expor- 
tação. 

Chumbo  - Encontram-se  muitos  depósitos  de  minério  de  chumbo  (Furnas,  Ma- 
cacos, Morro  do  Chumbo,  Espírito  Santo,  Jaquatiriga  I,  Santana,  Lageado, 
Pinheiros  etc.),  nos  municípios  de  Iporanga,  Xiririca,  Apiaí,  Capão  Boni 
to  e Iguápe  (sul  de  São  Paulo).  Consistem  em  filões  de  substituição  em 
fratura  de  calcareo  da  séria  de  S.  Roque;  ocasionalmente,  atravessam  xiss 
tos  da  mesma  série.  Os  minérios  contêm  geralmente:  galena,  pirita,  pir- 
rotita  e esfarelita  (e  quantidades  menores  de  calcopirita  e arsenopirita) 
e minerais  secundários  tais  como  cerusita,  anglesita  e calamina. 

N 

As  reservas  comprovadas  do  Vale  da  Ribeira  não  vão  muito  alem 
de  200.000  toneladas  de  minério  com  teor  de  20%,  embora  as  reservas  po- 
tenciais da  região  possam  ser  muito  grandes. 

Os  depósitos  do  Paraná  (municipios  de  Cerro  Azul  e Imbuial  - ja 
zida  de  Panelas)  são  inteiramente  semelhantes  as  descritas  acima  (sao, 
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aliás,  uma  continuação  dos  mesmos)»  De  acordo  com  uma  estimativa  exis 
tente,  feita  em  1945  pelo  pessoal  do  Departamento  Nacional  da  Produção 
Mineral,  a jazida  de  Panelas  contém  cerca  de  300  mil  toneladas  de  mi- 
nério, encerrando  cerca  de  150  toneladas  de  prata  aproveitável. 

Ha  muitos  outros  depósitos  de  chumbo  no  Brasil,  tais  como:Al 
tamira,  Alenquer  (ambos  no  Pará);  Chique-Chique,  Curuçá  e Jusica  (na 
Bahia);  Inhaúma  (Minas  Gerais)  e Ribeirão  da  Prata  (Santa  Catarina). Ne 
nhum  destes,  entretanto,  parece  ter  a importância  económica  dos  depósi 
tos  de  São  Paulo  e Paraná. 

0 problema  existente,  cuja  solução  é imperativa  para  uma  de- 
terminação definitiva  das  reservas  do  Brasil,  é o de  um  estudo  geológi- 
co completo  e pormenorizado  do  Distrito  mineral  da  Ribeira  de  Iguápe  , 
como  um  todo.  Trata-se  de  uma  região  conhecida  há  muito  tempo,  tendo 
sido  estudada  de  vez  em  quando  durante  os  últimos  20  anos.  Pelos  da- 
dos disponíveis,  parece  evidente  que  se  torna  indispensável  um  re-exa- 
me  completo  dos  dados  existentes.  Êsse  re-exame  deve  ser  baseado  num 
mapa  topográfico  preciso  da  região,  na  escala  de  1:25.000  de  toda  a á- 
rea,  e na  escala  de  1:10.000  para  as  zonas  mineiras  conhecidas  e para 
os  novos  depósitos  que  possam  ser  encontrados.  Êste  problema  é tão  im 
portante  que  o trabalho  deve  ser  iniciado  com  a maior  rapidez.  Parece 
que  poderia  ser  feito  da  melhor  maneira  contratando-se  os  serviços  de 
uma  companhia  de  confiança  e experimentada  nesta  espécie  de  trabalho. 

0 estudo  deveria  abranger  toda  a região  do  sudoéste  de  São  Paulo,  até  a 
fronteira  com  o Estado  do  Paraná.  A firma  contratada  prepararia  mapas 
topográficos  nas  escalas  acima  mencionadas,  e o contrato  poderia  igual 
mente  abranger  a preparaçao  de  um  relatorio  contendo  interpretações  da 
geologia  local  feitas  por  geologos  aéreos.  Também  poderia  ser  feita 
pelos  aero-f isiograf os  trabalhando  para  a mesma  firma  interpretação  das 
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0 

feições  morfologicas  do  distrito.  A etapa  seguinte  ficaria  a cargo  de 
turmas  terrestres  de  geólogos  pesquisadores,  os  quais  estudariam  deta  - 
lhadamente  a geologia  da  área.  Primeiramente  eles  anotariam  nos  mapas 
topográficos  todas  as  informações  já  conhecidas  sobre  a geologia  da  re- 
gião, depois  de  estudarem  e ponderarem  devidamente  o valor  das  informa- 
ções disponíveis.  As  observações  dos  aero  geólogos  e aero  .fisiógrafos 
deveriam  ser  igualmente  incluidas  nos  mapas.  Depois  disto,  o mapa  geó- 
logico  detalhado  do  distrito  de  Ribeira  de  Iguápe  poderia  ser  completa- 
do com  novas  observações  feitas  pelas  turmas  terrestres. 

0 conhecimento  conjunto  assim  reunido  seria  inestimável,  e o 
trabalho  restante  consistiria  unicamente  numa  perfuração  sistemática,  a 
bertura  de  poços  e túneis,  com  o propósito  de  determinar  precisamente  as 
reservas  de  minério  da  região. 

E*  evidente  a importância  de  tal  estudo: 

(a)  Ficar-se-ia  de  posse  de  um  estudo  sistemático  das  várias 
jazidas  minerais  conhecidas  na  Ribeira  de  Iguápe  - chumbo, 
zinco,  minério  de  ferro,  apatita,  pirita,  niquel  e calcá- 
reo« 

(b)  Ficarão  conhecidas  as  características  f isiográf icas  dos 

depósitos  acima,  possibilitando  a descoberta  de  novos  de- 
pósitos da  mesma  natureza. 

(c)  Haverá  uma  interpretação  tectonica  correta  para  a área  in 
teira  que  servirá  de  base  para  a descoberta  e localização 
de  novos  depósitos  minerais. 

0 contrato  deveria  incluir  igualmente  levantamento  geral  aero 
magnetométrico , cujos  resultados  seriam  importantes  para  a .localização 
dos  depósitos  de  magnetita  existentes  no  Vale  de  Ribeira  de  Iguápe. 

Dificilmente  poderia  se  salientar  suficientemente  a importan- 
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cia  do  levantamento  ora  recomendado  da  região  mineira  do  Sudoeste  de  São 
Paulo.  Sua  execução  seria  um  dos  maiores  serviços  que  se  poderia  pres  - 
tar  à economia  nacional  do  Brasil,  no  campo  da  indústria  mineral. 

Êste  projeto,  juntamente  com  outros  relativos  a minérios,  como 
consta  deste  capitulo,  merece  especial  atenção  por  parte  da  Comissão  Mis 
ta  do  Ponto  IV. 

Zinoo  - Os  principais  minérios  de  zinco  do  Brasil  são:  a esfarelita  (sul 
feto  de  zinco)  e dois  silicatos  (calamina  e vilemita) . Tem-se  conheci  - 
mento  da  existência  de  depositos  de  calamina  e hidrozincita  associadas  a 
galena  na  região  de  Ribeira  de  Iguápe  (sudoeste  de  São  Paulo)  e em  Fur- 
nas. Êstes  depósitos  foram  avaliados  em  20.000  toneladas  de  minério  com 
teor  de  17$  de  zinco  e de  7$  de  chumbo.  Neste  mesmo  depósito  encontra- 
se  pequeno  corpo  de  minério,  oxidado  (calamina),  com  cerca  de  15$  de  zin 
co.  E’  provável  que  outros  depósitos  sejam  encontrados  na  mesma  região. 

No  município  de  Januária  (Minas  Gerais),  na  fazenda  do  Canti- 
nho, existe  uma  impregnação  difusa  de  vilemita,  esfarelita,  galena  e fluo 
rita  nos  calcáreos.  A importância  deste  afloramento  é desconhecida.  As 
principais  dificuldades  para  o uso  do  minério  de  zinco  do  Brasil  origi  - 
nam-se,  primeiramente,  da  pequenez  das  jazidas;  em  segundo  lugar,  nas  di. 
ficuldades  encontradas  na  redução  do  minério  que  se  apresenta  mais  fre  - 
quentemente  sob  a fórma  de  um  silicato. 

A pesquisa  de  zinco  na  região  de  Ribeira  de  Iguápe,  com  a pos- 
sível descoberta  de  novos  depósitos  desse  metal,  será  um  dos  objetivos 
e resultados  do  levantamento  geral  anteriormente  recomendado  (vide  chum- 
bo) . Se  esta  importante  tarefa  for  levada  a cabo  no  devido  tempo  e se 
os  resultados  forem  satisfatórios  conforme  se  espera,  os  mesmos  métodos 
poderiam  ser  usados  na  região  de  Januária  (Minas  Gerais). 

Estanho  - Existem  várias  ocurrencias  de  minério  de  estanho  no  Brasil,  to 
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dos  de  importância  incerta. 

Desde  o início  do  século,  tem-se  conhecimento  de  depósitos  . em 
Encruzilhada  (Rio  Grande  do  Sul).  Ha  cerca  de  8 anos  passados  foram  des 
cobertos  em  Sao  João  dei  Rei  (Minas  Gerais)  depósitos  de  pegmatito  esta- 
nífero  e jazidas  aluviais  contendo  cassiterita.  Alguns  dos  pegmatitos 
do  nordeste  do  Brasil  são  igualmente  estaníferos. 

A cassiterita  foi  também  extraida  em  quantidade  substancial  na 
Bacia  do  Amaparí  (Território  Federal  do  Amapá).  Ha  outros  depósitos, não 
sendo  porém  dignos  de  menção,  em  vista  de  suas  proporções. 

A produção  nacional  anual  não  excede  300  toneladas  de  concen  - 
trado  (contendo  cerca  de  65%  de  estanho),  enquanto  as  necessidades  pre- 
sentes do  Brasil  no  que  se  refere  a estanho  alcançam  um  total  de  2.000  to 
neladas  de  metal,  ou  seja,  cerca  de  3.000  toneladas  de  cassiterita.  0 mi- 
nério aproveitado  vem  em  sua  maioria  do  distrito  de  S.João  dei  Rei,  que 
é a mais  importante  zona  produtora  de  estanho  do  Brasil,  cobrindo  uma  á- 
rea  de  mais  de  5.000  kms.  quadrados.  Parece-me  conveniente  um  estudo  da 
quele  distrito,  seguindo  as  mesmas  normas  indicadas  com  relação  a Ribei 
ra  de  Iguápe:  começando  com  um  levantamento  aéreo,  completado  com  estu- 
dos e pesquisas  geológicas.  No  entanto,  um  programa  muito  semelhante  e_s 
tá  sendo  estudado  pelo  Conselho  Nacional  de  Pesquisas,  que  está  interes- 
sado na  descoberta  de  urânio  naquela  área.  Assim  sendo,  um  conhecimento 
completo  do  distrito  estanífero  de  S.João  dei  Rei  será  tão  somente  uma 

A _ 

consequência  do  trabalho  do  Conselho  Nacional  de  Pesquisas. 

Alumínio  - Há  importantes  jazidas  de  alumínio  no  Brasil.  0 mi- 
nério é um  gel  de  hidróxidos  de  alumínio,  (bauxita,  diasporo  e hidrargi- 
lita) « 

Apresenta,  como  impurezas,  óxido  de  ferro  e sílica.  0 Estado 
de  Minas  Gerais  possue  os  maiores  depósitos  de  bauxita  no  planalto  de  Po 
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ços  de  Caldas,  próximo  dos  limites  de  Sao  Paulo.  As  rochas  mais  importan 
tes  da  região  são  o sienitos  nefelínicos,  fonolitos,  foiaítos,  e tinguai- 
tos.  A lateritização  das  rochas  produz  uma  camada  de  bauxita  que  é com  - 
pacta  em  certos  lugares,  encerrando  de  60  a 62 % de  Al^O^,  e é solta  e fria 


vel  em  outros,  contendo  então  cerca  de  55%  de  Al  0 


As  reservas  comprovadas  somente  do  distrito  de  Poços  de  Caldas, 
alcançam  10  milhões  de  toneladas  (equivalentes  a cerca  de  2.500.000  tone- 
ladas de  alumínio)  o que  deve  ser  suficiente  para  satisfazer  as  necessida 
des  do  Brasil,  pelo  menos  durante  os  próximos  20  anos. 

0 distrito  nefelínico  de  Poços  de  Caldas  tem  sua  importância  au 


mentada  pela  presença  de  certas  massas  esparsas  de  minério  de  zirconio,sob 
forma  de  oxido  e silicato.  Êsses  depósitos  primários  são  únicos  em  sua 
espécie,  não  sendo  conhecido  nenhum  outro  depósito  primário  de  ' zircõnio 
com  reservas  comerciais  do  minério. 

Ha  outros  depósitos  de  bauxita  em  Minas  Gerais,  em  Ouro  Preto  r 
Nova  Lima  e S.João  Nepomuceno,  Cataguazes,  Diamantina  e Mariana.  A peque 
na  jazida  de  Ouro  Preto  supre  uma  fábrica  local  de  alumínio,  que  tem  >uma 


capacidade  de  cerca  de  2.000  toneladas  de  lingotes  por  ano. 

Há  nos  Estados  do  Espirito  Santo,  Bahia  e Maranhão  depósitos  de 
bauxita  de  importância  desconhecida.  Deve-se  notar  que  no  Maranhão,  na 
ilha  de  Trauira,  nas  localidades  de  Piriá  e Pirocáua,  o minério  e um  fos, 
fato  natural  de  alumínio,  contendo  estroncio.  A utilização  desses  deposi 
tos  depende,  entre  outras  cousas,  de  estudos  para  a separação  do  fósforo 
e alumínio. 

Estou  informado  de  que  a questão  de  um  levantamento  completo  da 
região  de  Poços  de  Caldas  foi  objeto  de  discussão  na  Comissão  do  Ponto  IV. 

Magnésio  - 0s  depósitos  de  magnesita  e dolomita  no  Brasil  sao 


tão  grandes  que  não  há  necessidade  imediata  de  estudos  complementares. 
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No  Sul  da  Bahia  e no  Ceará  encontram-se  grandes  depósitos  de  magnesita  de 
pureza  excepcional, 

Antimonio  - Ate  agora  nao  foi  encontrado  no  Brasil  nenhum  depó- 
sito de  antimonio  economicamente  interessante.  Existem  ocurrencias  de  an 
timonita  ou  estibinita  (um  sulfeto  de  antimonio);  de  jamesonita,  tetrae- 
drita,  sulfosais  desse  metal  e de  antimonio  nativo.  0 mesmo  que  foi  dito 
sobre  o molibdenio,  com  respeito  à necessidade  de  projeção  aplica-se  a 
antimonio  e bismuto. 

Bismuto  - As  mais  importantes  ocurrencias  de  bismuto  no  Brasil 
são  as  que  se  encontram  na.  Provinda  mineral  do  Nordeste,  abrangendo  os 
Estados  de  Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte.  Sabe-se  que  no  municipio  de  Con 
ceição,  (Minas  Gerais)  existem  também  minérios  do  mesmo  metal.  Alguns  des 
tes  depósitos  são  de  relativa  importância,  sabendo-se  que  várias  dezenas 
de  toneladas  de  minério  de  bismuto  foram  extraidas,  como  sub-produto  da]a 
vra  de  berilo  e tantalita.  No  Brasil  os  minérios  de  bismuto  se  apresen  - 
tam  em  pegmatitos. 

Tantalo  e Columbio  - Tantalita  e columbita  ocorrem  na  natureza 
como  uma  série  isomorfa  de  minerais  contendo  diferentes  proporçoes  de  co 
lumbita  (óxido  de  ferro,  manganês  e columbio)  e tantalita  (óxido  de  fer- 
ro) manganês  e tantalo).  Todavia,  os  extremos  das  séries  (columbita  e 
tantalita)  nunca  se  encontram  na  natureza.  As  propriedades  destes  mine- 
rais variam  continuamente  de  um  extremo  a outro  da  série.  Assim,  por  __ 
exemplo,  a densidade  da  columbita  quase  pura  é 5,3,  aumentando  progressi 
vamente  com  a porcentagem  do  tantalo,  até  7,3  para  a tantalita  quase  pu- 
ra. 0 traço  da  tantalita  é marron  claro,  tornando-se  mais  escuro  à pro- 
porção que  aumenta  o columbio,  chegando  até  marron  avermelhado  escuro  pa 
ra  a columbita.  Quando  predomina  o columbio,  o mineral  é chamado  columbi 
ta.  Do  cdhtrário , ' é considerado  tantalita.  Quando  o mineral  contem  mais 
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de  34 Ío  de  Ta*0  , de  densidade  superior  a 6,  pode  o mesmo  ser  considerado 

2 p 

como  um  minério  de  tantalo* 


/ / a/ 

Inúmeros  e importantes  depositos  de  tantalita  sao  encontrados 
no  Nordeste  (Estado  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  e Paraíba),  os  quais 
estão  sendo  intensamente  lavrados. 

Em  Minas  Gerais,  onde  a tantalita  e rara,  pode-se  encontrar  co 
lumbita,  embora  em  pequenas  quantidades,  em  .quase  todos  os  pegmatitos,  de 
onde  são  extraidas  a mica  e pedras  coradas,  A tantalita  e também  encon- 
trada em  Sao  Paulo  e no  Amapá, 

Em  Minas-  Gerais  a tantalita  é encontrada  nos  munic£^)ios  s.' 
Domingos  do  Prata,  Antonio  Dias,  Ubá  e Peçanha,  em  Sao  Paulo,  no  municí 
pio  de  Mogi  das  Cruzes;  no  Amapá,  em  depositos  aluvionais  da  bacia  do 
Rio  Amapari,  tributário  do  Rio  Araguarí,  Tanto  a tantalita  quanto  a co- 
lumbita  ocorrem  no  Brasil  somente  em  pegmatitos. 

Durante  a ultima  guerra  e mesmo  no  momento  presente,  vários  peg. 
matitos  do  Nordeste  foram  lavrados  com  o objetivo  de  aproveitar  berílio 
e tantalita,  com  recuperação  eventual  de  outros  minerais,  . Cerca  de  400 
pegmatitos  já  foram  descobertos  e localizados  no  Nordeste,  alguns  deles 
de  proporçoes  gigantescas  possuindo  reservas  de  substancia  de  tantalita 
e berilo.  Geralmente,  3.500  toneladas  de  rocha  de  uiç  pegmatito  produzem 
uma  tonelada  de  tantalita,  e 12  toneladas  de  berílio,  Estas  cirfras  não 
levam  em  consideração  os  finos  tantalita  que  no  momento  não  pode  ser  re- 
cuperada pelos  mineiros  de  pegmatitas.  A tantalina  fina  dispensa-se  sob 
a forma  de  inclusões  minerais  no  feldspato  dos  pegmatito^,  geralmente  a 
albita  ou  a clevelandita.  A recuperação  dos  finos  de  tantalita  poderia 
aumentar  de  modo  apreciável  o teor  deste  mineral  no  pegmatito, 

Para  se  atingir  este  objetivo,  deveria  ser  utilizado  uma  insta 
lação  de  beneficiamento  de  minérios  devidamente  projetado,  Uma  grande 
dificuldade  encontrada  é a falta  de  água  na  região,  Até  o presente  mo- 
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mento,  não  foi  desenvolvido  nenhum  método  pneumático  de  concentração,  ca 
paz  de  recuperar  os  fios  de  tantalita. 

É interessante  notar  que  presentemente  o mercado  para  os  tãn- 
talo-columbatos  demonstra  maior  interesse  pela  columbita  que  pela  tanta- 
lita* Na  região  pegmatitica  do  Vale  do  Rio  Doce,  no  Brasil,  existe  co- 
lumbita explorada  como  sub-produto  da  lavra  de  pegmatitos  ricaceos.  No 
entanto  e muito  diminuta  a quantidade  de  columbita  que  existe  no  metro 
cubico  de  rocha  pegmatitica  no  Vale  do  Rio  Doce*  Assim  sendo,  se  o pre- 
ço da  mica  não.  for  suficiente  para  èncorajar  a sua  exploração,  não  have- 
rá aproveitamento  de  columbita,  por  maior  que  possa  ser  o preço  deste  mi 
neral,  Esta  questão  merece  um  estudo  cuidadoso,  pois  que  existe  um  mer- 
cado mundial  muito  lucrativo  para  mica.  Por  outro  lado,  na  região  nor- 
deste do  Brasil,  na  província  berilo-tantalíf era  da  Paraíba  e do  R.G,  do 
Norte  existe  grande  quantidade  de  tantalitas  "pobres",  geralmente  recusa 
da  pelos  compradores  de  minérios.  Seria  aconselhável  investigar  a possi 
bilidade  de  extrair  columbio  destes  minérios,  para  os  quais  não  há  merca 
do  no  momento, 

A província  mineral  do  Nordeste  do  Brasil,  inclui  os  seguintes 
minerais:  tantaiita,  berílio,  chelita,  espodumenio,  ambligonita,  fluori 
ta,  cassiterita  e ocres  uraníferos  e também  bismuto.  Alem  de  ser  uma 
das  maiores  regiões  de  pegmatitos  do  mundo  com  mais  de  400  corpos  de  mi- 
nérios dessa  natureza,  a região  encerra  também  inúmeros  batolitos  graní- 
ticos, atravessando  calcareos,  produzindo  tactitos  tungstíferos  no  conta 
to*  Por  esta  razão  torna-se  necessário  um  levantamento  aereo  da  região 
seguido  da  mesma  serie  de  trabalhos  e pesquisas  geológicas  conforme  foi 
recomendado  para  o sudoeste  de  S,  Paulo, 

Deve-se  acentuar,  particularmente,  que  e grande  o mercado  mun- 
dial de  columbio.  Deve-se  dispensar  a maior  atenção  aos  esforços  para 
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descobrir  minérios  de  columbio9  em  virtude  de  sua  procura  no  mercado 
de  exportação. 

/ / / 

Berílio  - 0 Brasil  e um  importante  produtor  de  berilio  mi- 
neral, encontrado  nas  principais  regiões  de  pegmatitos  do  paíssa  do 
nordeste  e a do  Vale  do  Rio  Doce.  0 nordeste,  por  sí  só,  esta  em 
condições  de  suprir  a maior  parte  da  procura  internacional  de  mine  - 
rios  de  berilio.  As  exportações  Brasileiras  de  berílio  foram  consi 
deraveis  no  passado,  originando-se  o mineral  do  nordeste  e do  Vale  do 
Rio  Doce o .Nesta  ultima  região 9 e um.  sub-produto  da  mineraçao  de  mi 
ca,  oriunda  de  pegmatitos.  Pr es entemente,  uma  firma  brasileira 
BERCO  - uma  associação  de  interesses  de  capital  brasileiro  e américa 
no,  tem  por  objetivo  a produção  de  óxido  de  berílio  e berílio  metáli- 
co . 

Não  há  necessidade  de  pesquisas  imediatas  para  fazer  face 
à procura  do  mercado  exportador,  nem  à procura  oriunda  da  BERCO.  En 
tretanto,  o estudo  geral  da  região  mineral  do  Nordeste,  acima  recomen 
dado,  proporcionará  sem  dúvida  alguma  conhecimentos  inestimáveis  so- 
bre os  pegmatitos  verilíferos.  Presentemente  a exportação  de  berí- 
lio  so  e permitida  em  condi çoes  especiais  segundo  determinação  doCon 

selho  Nacional  de  Pesquisas.  Em  1951?  foi  atribuida  aos  EE.UU.  da 

/ / / / 

America  uma  quota  de  1.500  tons.  de  berilio.  Alias,  esta  cifra  ein 

ferior  às  compras  feitas  no  Brasil  pelos  Estados  Unidos. 

LÍtio  - 0 minério  de  lítio  encontra-se  em  abundãnci  no  Bm 
sil,  particularmente  no  Nordeste.  Todavia  náo  ha  necessidade  de  es. 
tudos,si  somente  forem  consideradas  as  necessidades  brasileirad.  En 
tretanto,  o estudo  anteriormente  recomendado  para  a região  mineral  nqr 
destina  fornecerá  certamente  novos  conhecimentos  sobre  as  jazidas  lo 
cais  de  espodumenio  e ambligonita.  A legislação  brasileira  proibe  a 
exportação  de  minérios  de  litio. 
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Zirconio  - Os  minerais  que  contêm  zirconio  sãos  o oxido  badlel 
ta,  o silicato  (zirconita)  e a mistura  de  óxido  e de  silicato  (caldazi- 
ta) . 0 planalto  de  Poços  de  Caldas  emana  importantes  depósitos  prima- 

rios  deste  mineral. 

/ / 

As  areias  que  contem  torio,  e encontram-se  nos  depositos  alu- 
vionais  marinhos  da  costa  oriental  do  Brasil,  também  apresentam  silica- 
to de  zirconio  em  quantidades  economicamente  interessantes.  A extra  - 
ção  de  zirconio  desta  fonte  encerra  atualmente  dificuldades  de  ordem  le 
gal,  não  sendo,  porém,  esse  o caso  do  zirconio  de  Poços  de  Caldas, que  já 
esta  sendo  exportado. 

Recomendações  gerais 

Evidentemente  ainda  resta  muito  a ser  feito  na  pesquisa  e exploração  da 
riqueza  mineral  do  Brasil.  Devidamente  estudado,  o Brasil  poderá  mui- 
to bem  se  revelar  a fonte  de  minerais  mais  rica  do  mundo.  As  informa- 
ções que  me  foram  fornecidas  por  geólogos  são  de  que  o Brasil  deve  ser 
muito,  muito  mais  rico  em  minerais,  do  que  foi  demonstrado  até  agora. 
Certamente,  nos  esforços  para  aumentar  suas  reservas  comprovadas  de  mi- 
nerais devem  ser  consideradas  em  1Q  lugar  as  necessidades  brasileiras. 

Entretanto  as  grandes  possibilidades  do  mercado  de  exporta 

rv  m (v  / 

çoes  nao  deverão  ser  jamais  esquecidas,  pois  que  o Brasil  poderá  tornar 

/ 

-se,  eventualmente,  um  dos  mais  importantes  fornecedores  de  minérios  e 
concentrados  ao  resto  do  mundo  (o  que  se  aplica  igualmente  a minérios  de 
ferro  conforme  foi  mencionado  na  Seção  C-3) . 

Seriam  obtidas,  assim,  mais  divisas  estrangeiras  para  compra 
de  equipamento  necessário  à industrialização  do  pais,  sem  que  fossem  a- 
crescentados  outros  encargos  à atual  balança  comercial. 

Dentre  um  grande  número  de  recomendações  gerais  que  se  pode 
fazer,  as  seguintes  parecem  ser  as  mais  importantes ; 
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(a)  Elaboração  de  planos  a longo  prazo  para  o estudo  dos  re  - 
cursos  minerais  do  país.  Os  programas  a longo  prazo  dariam  tempo  sufi 
ciente  para  todo  o trabalho  necessário,  incluindo  os  levantamentos  aé  - 
reos  preliminares.  Assegurariam  igualmente  um  certo  grau  de  estabili- 
dade a firmas  brasileiras  especializadas  no  tipo  de  trabalho  necessário, 

Êste  fato  não  deve  ser  subestimados  a existência  de  tais  firmas  poderia 

/ 4 / 

contribuir  grand emente  para  o advento ? no  Brasil 5 de  uma  solida  indus  - 
tria  de  mineração  $ 

(b)  Os  trabalhos  de  pesquisas  e perfuração  devem  ser,  em  mi  - 
nha  opinião,  realizadas  mediante  contratos  com  firmas  capazes  e respon- 
sáveis, brasileiros  ou  estrangeiras,  que  deverão  igualmente  seguir  um 
programa  a prazo  longo  . 

Um  programa  das  várias  recomendações  fornecidas  acima, para  os 
diferentes  minérios  metálicos,  e tendo  em  vista  os  princípios  gerais  a- 
cima  estatuidos,  poderia  proporcionar  um  amplo  conhecimento  dos  recur  - 
sos  brasileiros  no  que  se  refere  a minérios  metálicos^  num  espaço  de  tem 
po  relativamente  curto,  contribuindo  grandemente  para  satisfazer  as  ne- 
cessidades nacionais. 

Deve-se  ter  em  mente  que  uma  grande  dificuldade  na  execução  de 
tal  plano,  reside  na  falta  de  pessoal  brasileiro  especializado  neste  se- 
tor.  0 numero  de  geologos  e de  engenheiros  de  minas,  brasileir  s,  e 
pequeno  e os  salários  pagos  pelo  governo  são  demasiadamente  baixos  para 
atrair  novos  elementos.  Aliás,  esto  ultimo  problema  merece  muita  aten 
ção  do  Governo, 
af  • 
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Ao  considerar-se  a expansão  da  indústria  metalúrgica  no  Brasil, 
o fator  de  maior  relevância  a ser  levado  em  linha  de  conta  e a dificulda 
de  de  obter-se  um  grande  suprimento  de  carvão  (mineral  ou  de  madeira)  pa 
ra  emprego  na  metalurgia.  Existem  para  o Brasil,  quatro  possíveis  fon- 
tes de  abastecimento  de  carvãos 

- carvão  mineral  nacional 

- carvão  mineral  importado 

- carvão  vegetal  de  florestas  naturais 

- carvão  vegetal  proveniente  de  florestas  cultivadas 

Nas  páginas  que  se  seguem,  estas  quatro  possibilidades  vem  exa 
minadas  mais  pormenorizadamente. 

C-2-a.  Carvão  mineral 

Consumo  atual  de  carvão  mineral  no  Brasil 

0 consumo  total  de  carvão  mineral  no  Brasil,  em  1950, foi  calcu 
lado  em  cerca  de  2.4 00,000  toneladas,  das  quais  1.400.000  consistiam  em 
carvão  nacional  beneficiado,  e cerca  de  1.000.000  em  carvão  importado. 

E o seguinte  o consumo  de  carvão  mineral  pelas  diferentes  in  - 

dústriasj 


ferrovias 

b% 

siderurgia  (somente  Volta 

Redonda) 

1 6% 

companhias  de  navegação 

12% 

fábricas  de  gás 

10 % 

outros  consumidores 

O/O 

a 

usinas  termo-eletricas 

10  % 

100% 

Custo  do  carvão  metalúrgico  no  Brasil 

Os  custos  atuais  do  carvão  posto  em  Volta  Redonda  (média  de  de 

zembro  de  1951)  sSoj  Custo  por  tou slates 

Carvão  nacional  (tipo  metalúrgico, base  seca) -Cr$650 , 82  US$389 50 

Carvão  americano,  com  alta  proporção  de  ma-  • : . 

. , terias  voláteis  -Cr$59õ,30  US$29,80 

Carvão  americano,  com  baixa  proporção  de  ma 

terias  voláteis  -Cr$6o6,9Ú  US$30,30 

Reservas  brasileiras  de  carvão  mineral 

As  reservas  brasileiras  de  carvão  mineral  foram  recentemente  cai 
culadas  em  cerca  de  500  milhões  de  toneladas  (vide  "Plano  Nacional  doCar_ 
vão");  kOO  milhões  de  toneladas  em  Santa  Catarina,  30  milhões  no  Paranáe 
70  milhões  no  Rio  Grande  do  Sul.  Contudo,  estas  cifras  devem  ser  consi- 
deradas moderadas a jazida  recentemente  descoberta  em  Xarqueada,  no  Rio 
Grande  do  Sul.  tem  uma  reserva  "medida"  de  cerca  de  100.000.000  de  tone- 


ladas; também  no  Rio  Grande  do  Sul  a jazida  de  Candiota,  conhecida  há  vá 
rios  anos,  mas  somente  há  pouco  submetida  à prospecção  contém  cerca  de 
100  milhões  de  toneladas  de  carvão  com  elevadíssimo  teor  de  cinza  (cerca 
de  Í4O7Ó)  , utilizável  apenas  pelas  usinas  locais. 

Estas  duas  jazidas  correspondem  a um  aumento  de  hQ%  das  reser- 
vas acima  mencionadas.  E provável  que  ulteriores  trabalhos  de  prospec- 
ção sobre  os  quais,  ao  que  se  sabe,  serão  providenciados  pelo  nPlano  Na- 

rv  . "“V 

cional  do  Carvao",  ora  em  estudo  no  Congresso,  venham  a aumentar  aprecia 
velmente  as  reservas  medidas  de  carvão 

Possibilidades  do  Brasil  no  tocante  a novos  depósitos  de  carvão  mineral 

As  possibilidades  de  descobertas  de  novos  depósitos  de  carvã^de 


-i|2- 

boa  qualidade  no  Brasil  estão  longe,  certamente,  de  ser  esgotadas.  Es- 
tudos  sistemáticos  poderão,  eventualmente,  levar  a descobertas  de  aaior 
relevância  para  o pais. 

Não  se  exclui  por  exemplo,  a possibilidade  da  existência  de  ja 
zidas  de  carvão,  semelhantes  às  americanas  e europeias,  no  norte  do  Bra- 
sil. 

Em  19^2,  restos  de  plantas  carbonizadas  foram  descobertos  nas 
proximidades  da  capital  do  Estado  do  Piaui.  Pela  flora  encontrada  e p<e 

/ A 

los  estudos  paleontologicos  feitos,  veio  a reconhecer-se  que  a origem  dea 
ses  restos  difere,  grandemente,  daqueles  encontrados  no  sul  do  Brasil, cor 
respondendo  mais  de  perto  aos  carvões  americanos  e europeus.  Fui  infor 
mado  de  que  se  vem  procedendo  a estudos  a respeito,  todavia  ainda  longe 
de  serem  concluidos.  Os  afloramentos  não  proporcionam  nenhuma  indica  - 
ção  precisa  sobre  as  jazidas,  supondo-os  existentes.  É necessário  re  - 
correr  a dispendiosos  métodos  de  prospecção,  abrangendo  perfurações. 

Também  se  descobriram  indícios  de  uma  possível  jazida  no  Rio 
Xingu.  Em  um  de  seus  afluentes,  o chamado  Rio  Fresco,  em  Novo  Horizon- 
te, algumas  pessoas  da  localidade  têm  encontrado  carvão  do  tipo  semi-an- 
tracitico.  Mas  a distância  para  os  centros  consumidores  e enorme  (cer- 
ca de  800  quilômetros  da  capital  do  Estado) . 

Os  exemplos  acima  acenam  com  possibilidades  ainda  não  inteira- 
mente exploradas. 

af . 
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Produção  atual  de  carvão  mineral 

Foi  a seguinte  a produção  de  carvão  mineral  no  Brasil, nos  dois 
últimos  anos,  em  toneladas  métricas; 


12Jj2 

I95O 

Paraná 

II3.325 

98.717 

Santa  Catarina 

1.125.908 

1.005. 17^4- 

Rio  Grande  do  Sul 

889.000 

85U.758 

2.128.233 

1.958.6Z|j6 

As  cifras  se  referem  ao  carvao  vindo  das  minas.  As  referen  - 
tes  aos  produtos  comerciais  são  inferiores,  provavelmente  da  ordem  de 
1.300.000  toneladas,  ao  serem  levados  em  consideração  os  rendimentos  da 
lavagem  e escolha  de  apanha  manual.  (Note-se  que  somente  uma  fração  des 
te  produto  pode  ser  aproveitada  como  carvao  metalúrgico.) 


v.í*.  x.-- : 
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0 ”Plano  National  do  Carvão” 

0 Poder  Executivo  submeteu,  recentemente;  à apreciação  do 

. . \ 

Congresso  brasileiro  o chamado  ??Plano  Nacional  do  Carvão71,  cuja  fi- 
nalidade e reduzir  consideravelmente  os  custos  de  mineração  e de  em 
barque,  em  particular  o do  carvão  de  Santa  Catarina,  nos  portos  do 
Rio  de  Janeiro  e Santos.  0 Plano  está  sendo  estudado  pelo  Congres- 
so e espera-se  que  será  aprovado. 

Requer  o mesmo  despesas  de  Cr4735 . 000. 000  ( aproximadamente 
US$  36.000.000),  no  qual  está  incluida  a soma  de  US$  20.000.000,  des 
tinada  a financiar  o equipamento  a ser  importado.  Sua  execução, que 

^ f 

devera  ficar  concluida  em  1956,  visa  os  seguintes  objetivos:  (1)  au 
mento  da  produção  de  carvão  para  2.610.000  toneladas,  das  quais 
450.000  serão  de  ??carvão  metalúrgico”:  36O.OOO  para  Volta  Redonda 
com  a sua  planejada  expansão  e 90.000  para  qualquer  outro  consumi- 
dor; (2)  redução  do  custo  do  carvão,  nos  portos  carvoeiros  de  Santa 
Catarina,  de  Crí$  100,00  (US$  5.00)  por  tonelada  e do  custo  de  embar- 
que para  o Rio,  de  CrJ$  45,00  (US$  2.25)  por  tonelada. 

Espera-se  conseguir  estas  duas  ultimas  reduções  de  custo 
mediante  a mecanização,  em  larga  escala,  prevista  pelo  Plano  e gra- 
ças ao  melhoramento  das  instalações  portuárias  e de  navegação.  De 
acordo  com  o Plano,  o custo  atual  de  carvão  lavado  (tipo  não  especjL 
ficado),  entregue  no  Rio  de  Janeiro,  que  varia  de  Cr.$  430,00 
(US$  2I.5O)  a (k$  490,, 00  (US$  24.50)  por  tonelada,  ficará  reduzido  a 
Cr|  236,00  (US$  11.8o)  por  tonelada,  apõs  a sua  execução. 

Emprego  do  carvão  brasileiro  na  industria  metalúrgica 

Um  ponto  importante  a ser  considerado  e que,  no  tocante  as 
propriedades  coqueificantes , somente  os  carvões  de  Santa  Catarina  se 
prestam  ao  uso  metalúrgico.;  os  do  Rio  Grande  do  Sul  contêm  elevado 
teor  de  cinza;  os  do  Paraná  são  do  tipo  semi-antracítico  e desfavo- 
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rávelmente  localizados  no  que  se  refere  a transporte  barato,  além  do 
fato  de  serem  pequenas  as  reservas.  Visto  ser  muito  elevado  o teor 
de  cinza  dos  carvões  de  Santa  Catarina  (cerca  de  30%),  é necessário 
beneficiar  o carvao  de  minas  a fim  de  obter-se  um  carvão  lavado  com 
menor  teor  de  cinza  (18%).  0 rendimento  na  grande  e moderna  usina  de 
lavagenda  Companhia  Siderúrgica  Nacional  em  Capivari  (Santa  Catarina) 
é o seguinte: 


carvão  metalúrgico 

(17-18%  de  cinza) 

23f. 

carvão  ”vapor  grosso” 

(25-26%  de  cinza) 

32/0 

carvão  ”vapor  fino” 

(26-28%  de  cinza) 

11% 

carvão  para  uso  local 

na  usina  de  força 

1 % 

regeito  pirítico 

Jãí 

100% 

Êstes  rendimentos,  obtidos  numa  usina  de  lavagem  moderna  e 
eficiente  (como  ade  Capivari),  demonstram  que  a produção  de  uma  tone- 
lada de  !? carvao  metalúrgico’’  requer  um  pouco  mais  de  quatro  tonela  - 
das  de  carvão  otut-ve*nant . Isto  constitui  ponto  importante  a ser 
levado  em  consideração  ao  cogitar-se  na  utilização  do  carvão  de  San 
ta  Catarina,  visto  representar  uma  limitação  do  suprimento  de  ”car  - 
vão  metalúrgico” que  se  pode  obter  com  o produto  catarinense,  pois  a 
quantidade  de  carvão  com  teor  de  cinza  de  18%  que  se  pode  conseguir 
do  carvão  otut-ve*nant  dessa  procedência  monta  a somente  umas....... 

150.000  toneladas  por  ano,  ou  apenas  a 23%  do  carvão  lavrado.  Se  to 
da  a produção  carvoeira  de  Santa  Catarina  fosse  tratada  na  usina  de  3a 
vagem  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional  em  Capivari  (supondo-se  que 
'esta  tivesse  a capacidade  adicional  que  se  faz  necessária),  somente 
eerca  de  230.000  toneladas  de  carvão  do  ”tipo  metalúrgico”  poderiam 
ter  sido  obtidas  da  produção  média  anual,  no  período  de  1949-1950. 

Visto  0 consumo  de  carvão,  em  1950, na  coqueria  de  Volta  fte 
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donda,  ter  sido  de  quase  400.000  toneladas,  é evidente  que,  se  fo 
sem  interrompidas  as  importações  de  carvão  num  caso  de  emergência 
produção  daquela  usina  cairia  pelo  menos  43%;  esta  situação,  natu 
ralmente,  tornar-se-á  ainda  mais  grave,  com  a ampliação  da  referi1 
usina, 

A questão  exige  consideração  muito  atenta,  visto  que 
o risco  de  vir  a produção  dos  altos  fornos  que  utilizam  coque  a ca 
para  uma  percentagem  muito  baixa  de  suas  capacidades,  no  caso  de 
presentar-se  uma  emergência  que  interrompa  as  importações  de  carv' 
Dêsse  modo,  deve  ser  intensificada  a prospecção  (no  sentido  de  a- 
mentar  as  reservas  conhecidas),  a mineração  e a pesquisa  das  propi 
dades  e do  emprego  do  carvão  nacional,  pois  parece  certo  que  as  p 
sibilidades  estão  longe  de  ser  esgotadas. 

Â parte  a questão  da  pequena  quantidade  de  ”carvão  meta 
lurgico”  que  pode  ser  aproveitada  do  carvão  de  mina,  há  ainda  o p: 
blema  do  elevadíssimo  teor  de  cinza  do  coque  resultante.  A soluç' 
atual  encontra-se  na  mistura  do  ??carvão  metalúrgico”  de  Santa  Cat. 
rina  com  o tipo  adequado  de  carvão  de  pequeno  teor  de  cinza.  Vis 
as  propriedades  aglutinantes  do  primeiro  serem  surpreendentemen 
boas,  não  há  necessidade  de  que  o segundo  possua  excelentes  propr 
dades  coqueif icantes. 

A proporção  de  carvão  importado  a ser  usado  com  o de  Sa: 
ta  Catarina  depende  dos  custos  relativos  de  ambos  e da  facilidade 
obtê-los.  Do  ponto  de  vista  rigorosamente  metalúrgico,  quanto  me: 
for  a quantidade  de  cinza  no  coque,  melhor  será,  e isto  equivale 
dizer  que,  se  houvesse  um  suprimento  suficiente  de  carvão  estrang 
ro  para  coque,  a um  custo  conveniente,  possivelmente  o carvão 
Santa  Catarina  não  seria  empregado. 

No  passado,  a Companhia  Siderúrgica  Nacional,  produziu 
que  altamente  satisfatório  (embora  com  teor  de  cinza  um  tanto  ele 
do)  com  60%  de  ”carvão  metalúrgico”  e 40%  de  carvão  coqueif icavel 
portado.  
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Também  se  tem  produzido  coque  inteiramente  de  carvão  nacional,  deven- 
do-se envidar  todos  os  esforços  no  sentido  de  aumentar  as  quantidades 
disponíveis,  melhorar  as  propriedades  e tornar  mais  extensivas  as  suas 
aplicações.  Mais  recentemente,  a tendência  tem  sido  no  sentido  de  au 
mentar  a proporção  de  carvão  estrangeiro.  No  relatõrio  da  Companhia- 
Siderúrgica  Nacional  de  1950,  encontram-se  as  seguintes  cifras  refe  - 
rentes  a mistura  ora  um  uso: 

Carvão  de  Santa  Catarina  carregado 

na  co queria- 139*631  toneladas  [35%) 

Carvão  importado  carregado  na  co- 

queria 257*628  toneladas  (65$) 

397*257  toneladas 

Produção  de  coque  em  1950  *--286. 595  toneladas (rendimen 

to:  72 %) 


Importações  brasileiras  de  carvão  mineral 

A média  das  importações  brasileiras  de  carvão  mineral, no  pe 
ríodo  de  1949  a 1950,  montou  a 1.012.000  toneladas  por  ano.  Destas  im 

^ A 

portaçoes,  cerca  de  750.000  toneladas  foram  descarregadas  no  Rio  de.  Ja 
neiro  (principais  consumidores) : Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  , 
Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  Companhia  Siderúrgica  Nacional,  Companhia 
de  Gas  do  Rio  de  Janeiro  e companhias  de  navegação),  e cerca  de  ...... 

200.000  toneladas  em'  Santos  (principais  consumidores:  Companhia  de  Gas 
de  São  Paulo  e Santos,  Estrada  de  Ferro  Santos  a Jundiaí  e Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil  ) . 

Carvão  mineral  importado  para  a indústria  siderúrgica 

Conforme  se  mencionou  antes,  a única  usina  siderúrgica  do 
Brasil  que  ora  utiliza  coque  se  acha  na  dependência  das'  importações  de 
carvão  mineral,  e mesmo  a produção  atual  não  poderia  ser  mantida  sem  o 
emprêgo  do  carvão  mineral  estrangeiro. 

É evidente,  pelas  considerações  antes  expendidas,  que  se  te 
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ra  de  recorrer  ao  carvão  mineral  importado  para  se  obter  qualquer 
aumento  apreciãvel  da  produção  de  ferro  gusa  com  emprego  do  coque. 
De  ha  muito  se  propos  que  as  importações  de  carvão  mineral  se  pro- 
cessem em  troca  dô  exportações  de  minérios  de  ferro,  conforme  Be 
expõe  pormenorizadamente  em  outro  capítulo  deste  relatório,  É pro 
vável  que  seja  esse  o melhor  meio  de  tentar-se  solucionar  o pro- 
blema, visto  como  se  conseguiriam  baixas  taxas  de  frete  marítimo  se 
os  navios  que  transportassem  minério  de  ferro  aos  portos  consumido 
res  da  costa  atlântica  dos  Estados  Unidos  pudessem  trazer  carvão’de 
torna-viagem. 

Uma  permuta  dessa  natureza  parece  ser  altamente  interes 
sante  e,  em  vista  de  sua  importância,  vem  ela  estudada  um  tanto  d_e 
talhadamente  num  capítulo  especial  deste  relatório. 

Situação  mundial  do  carvão  mineral 

Deseja-se  deixar  aqui  expresso  que  é necessário  agir  com 
cautela  quando  planejarem  grandes  importações  de  carvão  mineral  pa 
ra  atender  às  necessidades  de  uma  indústria  siderúrgica  mais  desen 
volvida  no  Brasil.  Embora  se  saiba  serem  muibo  grandes  as  reservas 
de  carvão  de  muitos  países  (nos  Estados  Unidos,  por  exemplo,  mon- 
tam a mais  de  3.000  bilhões  de  toneladas),  é fato  que,  nos  últimos 
anos,  a produção  da  indústria  de  mineração  de  carvão  se  tem  atrasa 
do  em  relação  às  necessidades  de  suprimento.  Assim  é que  a produ 
ção  industrial  européia  aumentou  cerca  de  1+0%  sobre  os  níveis  do 

pré-guerra,  mas  a produção  do  carvão  (de  que  depende  a indúotriá) 

* £ ^ 

na  realidade  dacresceu  um  pouco.  Em  alguns  países,  como  na  Gra  - 
Bretanha,  a produção  de  carvão  caiu  a níveis  consideravelmente  in- 
feriores aos  que  se  verificavam  ha  muitos  anos.  Aquele  país,  que 
exportava  mais  de  40  milhões  de  toneladas  de  carvão  por  ano,  agora 
se  ressente  da  falta  do  produto,  tendo  de  recorrer  as  importações. 

As  necessidades  da  França  em  matéria  de  carvão  importa- 
do também  parecem  estar  aumentando,  e o mesmo  se  pode  dizer  em  re- 
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lação  à maioria  dos  outros  países, 

Hoje  em  dia,  a indústria  de  mineração  do  carvão  se  defronta 
com  carência  de  mão-de-obra  er  apesar  do  apreciável  progresso  tecnoló 
gico  que  permitiu  o aumento  da  eficiência  e da  produção  por  homem-ho- 
ra, o fato  e que  a indústria  de  mineração  se  vem  atrasando  em  relação 
à maior  procura. 

Em  futuro  nao  muito  distante,  digamos,  dentro  de  10  a 15  a- 
nos,  a não  ser  que  as  condições  se  modifiquem  pelo  surgimento  de  no- 
vas técnicas  mineiras  ou  modificações  substanciais  na  situação  de  mão 
de-obra,  não  parece  certo  que  se  possa  contar  com  grandes  importações 
de  carvão  mineral.  Assim,  ao  planejar-se  uma  política  de  longo  alcan 
ce  para  exportação  de  minério  de  ferro  em  troca  de  importações  de 
carvão,  deve-se  ter  em  mente  esses  fatos  importantes,  0 Brasil  necejs 
sitara  de  compromissos  firmes  quanto  ao  carvão  para  importação. 
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C-2-,  Carvão  vegetal 

A posição  do  carvão  vegetal  como  combustível  na  industria  metalúrgica  bra 
sileira 

0 carvão  vegetal  ainda  e o combustível  mais  importante  para  uti. 
lização  em  altos  fornos,  no  BraBil:  da  produção  total  de  gusa  em  1951  , 
calculada  em  750*000  toneladas,  cerca  de  450.000  consistiram  em  gusa  a 
carvão  de  madeira. 

Hoje  ê o Brasil,  provavelmente,  o maior  produtor  mundial  de 
gusa  a carvão  de  madeira,  tendo  acumulado  considerável  experiência  no  pio 
jeto  e operação  dos  altos  fornos  a carvão  vegetal. 

A industria  abrange  atualmente  uns  32  altos  fornos,  cujas  capa 
cidades  variam  de  20  a 200  toneladas  por  dia.  Seu  consumo  total  desse  ti 
po  de  carvão  deve  aproximar-se  de  450.000  toneladas  por  ano. 

A lenha  necessária  à produção  de  carvão  vegetal  pode  ser  obti- 
da pelo  corte  tanto  de  florestas  naturais  (inclusive  florestas  refeitascfe 
anteriores  derrubadas)  como  de  florestas  plantadas.  Até  o presente, ' so- 
mente têm  sido  utilizadas  as  florestas  naturais,  sendo  o carvão  prepara- 
do por  métodos  primitivos,  de  rendimento  muito  baixo. 

A destruição  resultante  das  reservas  florestais  e a lentidão 
do  crescimento  de  nova  vegetação  nas  regiões  de  topografia  desfavorável 
(aquelas  em  que  hoje  se  produz  o carvão ) vêm  causando  dificuldades  cre_s 
centes.  A distancia  das  usinas  às  florestas  aumenta,  e êste  fato,  alia- 
do ao  crescente  custo  da  mão-de-obra  (importante  fator,  em  vista  do  bai- 
xo rendimento  dos  métodos  empregados),  vem  fazendo  com  que  o custo  do  car 
vão  vegetal  se  eleve  de  modo  apreciável. 

Para  evitar  estas  dificuldades,  é concebível  que,  no  futuro,  a 
produção  de  carvão  vegetal  se  baseia  em  florestas  plantadas,  de  árvòres 
adequadas  (provavelmente  eucaliptos)  e metodicamente  exploradas  para  que 
se  obtenha  o rendimento  máximo. 
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Alem  disso , embora  seja  satisfatório  o comportamento  do  carvão 
preparado  em  medas,  para  utilização  em  alto  fornoy  e provável  que  car  - 
vões  com  menor  teor  de  carbono  fixo  (obtidos  de  madeira  distilada  a tem- 
peraturasmais  baixas  e em  ciclos  mais  curtos)  produzam  melhor  resultado, 
a julgar-se  pela  uniea  experiência  que  se  conhece,  feita  no  pequeno  for- 
no de  redução  de  chumbo  do  Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas,  em  Apiaí 
(São  Paulo),  Assim,  a possibilidade  que  se  acaba  de  mencionar  deve  ser 
cuidadosamente  considerada. 

Em  outra  parte  deste  relatório  encontram-se  recomendações  rela 
tivas  aos  métodos  de  estudo  de  todo  o problema. 

Carvão  proveniente  de  florestas  naturais 

Embora  as  propriedades  do  carvão  vegetal  ora  produzido  com  a 
madeira  das  florestas  naturais  sejam  satisfatórias  para  uso  em  altos  for 
nos,  convem  recordar  as  seguintes  desvantagens,  inerentes  a essas  florejs 
tas: 

1,  0 rendimento  de  madeira  utilizável  na  produção  de  carvão  e, 
.no  caso  das  florestas  naturais,  de  cerca  de  500  metros  cúbicos  por  al  - 

queire,  em  media.  Isto  corresponde  aproximadamente  a 200  metros  cúbicos 
de  madeira  por  hectare,  inferior  ao  rendimento  das  florestas  cultivadas 
de  eucaliptos  de  sete  anos, 

2,  As  florestas  naturais  geralmente  encerram  árvores  dos  mais 
diversos  portes,  configuração  e diâmetro  de  tronco,  (as  grandes  arvores 
não  podem  ser  usadas  economicamente  na  produção  de  carvão),  o que  torna 
difícil,  senão  impossível,  a mecanização  do  corte  e do  transporte.  Êste 
ultimo  e limitado  pela  topografia,  muitas  vezes  acidentada,  das  regíoes 
onde  se  encontram  as  florestas. 

3.  0 reflorestamento  natural,  resultante  dos  tocos  que  ficam 
do  corte  e das  sementes  existentes  no  solo  requer  de  25  a 35  anos  • jaara 
proporcionar  o mesmo  volume  de  madeira  por-TJn.idade.de  área.  Diz-se  que  êm 
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algumas  regiões  o reflorestamento  é mais  rápido,  exigindo  somente  de  15 
a 20  anos.  Mas  e duvidoso  que  se  possa  obter  em  grandes  áreas  esse  re- 
sultado, que  provavelmente  se  restringe  a menores  tratos  onde  há  melho- 
res especies  de  solo, 

4.  Os  métodos  de  fazer  carvão  de  madeira  oferecem  pequena  mar 
gem  de  aperfeiçoamento,  porque,  como  consequência  das  dificuldades  men  - 
cionadas  em  2,  o carvoeiro  tem  de  trabalhar  perto  do  local  do  corte, mui- 
tas vezes  em  lugares  muito  distantes,  onde  está  fora  de  cogitação  qual  - 
quer  assistência  no  sentido  de  aperfeiçoar-lhe  a técnica  ou  o processo  • 
Constitui,  assim,  característica  inerente  da  utilização  das  florestas  na 
turais,  nas  regiões  de  topografia  acidentada,  o fato  de  a produção  em 
larga  escala  de  carvão  vegetal  somente  poder  ser  obtida  mediante  o empre 
go  de  métodos  primitivos  e ineficazes. 

Os  métodos  correntemente  em  uso  consistem  em  juntar  grandes  mon 
tes  de  madeira  convenientemente  empilhada  (medas)  cobrindo-os  com  uma  ca 
mada  de  terra  argilosa  e submetendo-os  a um  processo  de  combustão  limita 
da  e controlada. 

As  necessidades  térmicas  do  processo  são  satisfeitas  pela  com- 
bustão de  uma  parte  da  madeira  na  meda.  Não  se  tenta,  nem  poderia  ten  - 
tar-se,  aproveitamento  de  subprodutos.  Mesmo  o calor  latente  dos  gases 
que  se  desprendem  perde-se. 

Apenas  em  algumas  localidades  do  Brasil  empregam-se  outros  mé- 
todos e,  mesmo  assim,  para  produção  em  pequena  escala.  Assim  e que  a 
Cia,  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  vem  utilizando  fornos  metálicos  e de 
alvenaria  para  fabricar  carvão  de  madeira.  Também  na  região  ‘de  Apiaí 
(âão  Paulo)  têm  sido  utilizados  pequenos  fornos  de  alvenaria  na  produção 
de  carvão  vegetal  (para  emprego,  na  usina  piloto  de  produção  de  chumbo  , 
ali  construída  há  cerca  de  12  anos  pelo  Instituto  de  Pesquisas  Tecnoló  - 
gicas.  Èsses  fornos  rudimentares,  contudo,  proporcionam  rendimento  apre- 


-So- 
ciavelmente mais  elevado  e produzem  um  carvão  vegetal  de  melhores  proprie. 
dades. 

0 processo  das  medas  exige  mao-de-obrft  numerosa;  todo  o ciclo  , 
desde  a construção  da  meda  ate  a retirada  do  carvao  apos  o resfriamento  , 
leva  de  20  a 25  dias,  e o encarregado  tem  de  permanecer  dia  e noite  ao  pe 
da  meda,  de  modo  a reparar  qualquer  fuga  que _se  verifique  e que,  se  nao 
for  imediatamente  tampada,  pode  produzir  a queima  total  da  madeira  da  me- 
da. Galcula-se  que  sao  necessários  de  40  a 50  homens -hora  para  a produ  - 
çao  de  uma  tonelada  de  carvao  vegetal.  0 rendimento  total  e muito  baixo; 
o consumo  medio  de  madeira  nas  medas  vai  de  10  a 12  metros  cúbieos  por  to 
nelada.  métrica  de  carvão  vegetal  seco. 

0 carvao  obtido  geralmente  possui  elevado  teor  de  carbono  fixo 
(87  a 92%)  e um  teor  de  matéria  volátil  proporcionalmente  baixo  (15  a 10$. 
Estas  cifras  sao,  contudo,  sujeitas  a grandes  variações,  dependendo  das 
condiçoes  de  cada  fornada. 

Das  medas  o carvao  e transportado  para  certos  pontos  de  coleta, 
onde  e embarcado  para  as  usinas  por  via  rodoviária  ou  ferroviária.  Do  ex 
cess-:ivo  manuseio  e do  transporte  resultam  grandes  perdas  em  moinha.  Em^- 
bora  nunca  se  tenha  procedido  a uma  verificação  completa  deste  aspecto  da 
questão,  geralmente  se  acredita  que  a perda  em  moinha,  nas  medas  e nos  pon 
tos  de  embarque,  monta  a cerca  de  5$.  Acredita-se  igualmente  que  cerca  de 
3$  do  carvão  vegetal  se  perde  como  moinha  nos  silos  das  usinas. 

Ate  alguns  anos  atrás,  a moinha  não  tinha  qualquer  aplicaçao. 
Hoje  e ela  utilizada  na  produção  de  sinter  em  duas  usinas;  Monlevade,  da 
Gompanhia  Siderúrgica  Belgo-Mináira,  e na  de  Barra  Mansa,  da  Siderurgia 
Barra  Mansa  S.A, 

Carvão  proveniente  de  florestas  plantadas 

Tem  sido  sugerida  a ideia  de  ^ue  as  florestas  de  árvores  ade  - 
quadas,  cultivadas  em  terra  de  topografia  apropriada,  poderiam  suprir  car 
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vão  em  tais  quantidades  e a tais  preços,  que  permitiriam  o desenvolvimen 
to  no  Brasil  de  uma  grande  industria  siderúrgica,  baseada  nesse  carvao. 

Nas  condiçoes  climatéricas  que  prevalecem  em  certas  regiões  do 
Brasil,  a taxa  de  crescimento  das  árvores  e consideravelmente  mais  eleva 
da  que  a observada  em  países  de  climas  mais  frios  e mais  secos,  A poss.i 
bilidade  seria,  assim  efetiva  para  o Brasil,  e deve,  pois,  ser  seriamen- 
te estudada. 

^ A A 

Das  arvores  que  tem  sido  estudadas  e plantadas  no  Brasil,  o ge 
nero  eucalipto  (de  origem  australiana)  parece  ser  o mais  .interessante 
quanto  ao  rendimento  em  madeira  de  florestas  artificiais.  0 genero  com- 
preende grande  numero  de  especies,  cada  uma  delas  com  as  suas  caracteríjs 
ticas  e comportamento  próprios. 

Acumulou-se  no  Brasil;  principalmente  no  Estado  de  Sao  Paulo, 

A 

grande  experiencia  relativa  ao  cultivo  de  eucaliptos.  A obra  dos  percur 
sores  foi  iniciada  há  cerca  de  trinta  anos,  no  Serviço  Florestal  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  por  iniciativa  do  falecido  Dr.  E. 
Navarro  de  Andrade.  Atualmente  aquela  ferrovia  possui  uns  40  milhões  de 
pes.  Calcula-se  que  so  no  Estado  de  Sao  Paulo  ja  existem  mais  de  500  mi. 
lhoes  de  pes,  sendo  plantado  grande  numero  de  arvores  todos  os  anos. 

0 Dr.  E,  Navarro  de  Andrade  Coligiu  dados  significativos  e im- 
portantes. Estudou  ele  várias  especies  de  eucaliptos  plantados  em  dife- 
rentes localidades,  de  solo  e clima  variados.  Verificou-se  que,  embora 
o volume  de  madeira  produzido  por  hectare  aumente  contínuamente  com  a i 
dade  da  plantação,  a relaçao: 

madeira  produzida 

Idade  da  plantaçao 

passa  pelo  máximo  nas  plantações  de  7 a 8 anos  de  idade. 

Essa  idade  corresponde  assim  ao  rendimento  máximo  de  madeira 
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por  hectare-ano.  0 rendimento  medio  e então  o seguinte:  de  600  - 700  me. 
tros  cúbicos  de  madeira  por  alqueire  (24,200  m2)  ou  250  - 300  m3/hectare, 
ou  cerca  de  30  a 40  m3/hectare  • por  ano. 

Assim,  um  hectare  proporcionará  em  7-8  anos  de  20  a 30  tonela- 
das  de  carvao  vegetal,  utilizando-se  o processo  das  medas  (que  exige  de 
10  a 12  m/)  de  madeira  por  tonelada  de  carvão).  Se  forem  utilizados  rudi 
mentares  fornos  de  alvenaria  podem  ser  obtidas  28  a 33  toneladas  de  car- 
vao  vegetal  por  hectare,  em  períodos  de  7 a 8 anos. 

Depois  do  corte,  as  árvores  brotam  novamente  dos  tocos  e,  pela 

A x \ Arf 

expenencia  ate  agora  obtida,  chegou-se  a conclusão  de  que  o rendimento 
não  e reduzido  de  maneira  apreciável,  pelo  menos  ate  o quarto  corte.  Es- 
se e o numero  máximo  de  cortes  que  se  pode  obter  economicamente  da  mesma 
plantação.  Apos  o quarto  corte,  o replantio  e aconselhável  e muito  con- 
veniente, visto  que  a Cia.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  observou  que  a 
floresta  replantada  apresenta  rendimento  muito  mais  elevado  que  o da  pri 
meira  plantação  • Esse  fato  foi  confirmado  em  numerosas  plantações,  em 
diversas  localidades.  Assim,  parece  que  as  plantações  de  eucaliptos  po- 
derão fornecer  a madeira  necessária  á produção  de  carvão  vegetal  para  no 
vas  usinas  siderúrgicas  contanto  que  as  condições  locais  proporcionem 
produção  e transporte  econômicos. 

Para  que  a ideia  seja  coroada  de  exito,  deve-se  atender  a um 
certo  número  de  condições: 

A 

1.  Existência  de  solo  e clima  adequados. 

2.  Boa  topografia.  Esta  condição  e extremamente  importante,  a 
fim  de  permitir  a exploração  mecanizada. 

3*  Possibilidade  de  estabelecer-se  um  sistema  de  transporte s de 
custo  muito  baixo,  para  o carvão  produzido.  (A  existência  de  um  sistema 
navegável  de  rio-s  e afluentes  seria  altamente  vantajosa). 

4*  Baixo  custo  da  terra,  de  modo  a permitir  pequeno  investimen 
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to  é,  dèsse  modo,  menor  custo  de  carvão. 

0 empreendimento  deve  ser  estudado  sob  todos  os  aspectos,  ten- 
do-se  em  mente  que  se  deve  fazer  pleno  uso  da  mecanização.  Isso  v reduzi- 
ria o efeito  do  principal  fator  do  custo  de  carvão  vegetal:  a mão-de-o- 
bra, Devem  ser  aplicados  os  métodos  modernos  de  plantio  cuidado  duran 
te  o crescimento,  corte  e transporte  da  lenha.  Naturalmente,  deve-se  re 
cordar  que  a Cia,  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  graças  ao  explêndido  tra 
balho  do  falecido  Dr.  E.  Navarro  de  Andrade,  estudou  cabalmente  e resol- 
veu a maior  parte  dos  problemas  ligados  ao  plantio  e crescimento  das  fio 
restas  de  eucaliptos.  Assim,  os  estudos  ainda  necessários  t,^Xioilt-^r-se- 
iam  às  operações  de  corte,  transporte  e carbonização.  A produção  do  pro 
prio  carvão  e o aproveitamento  dos  subprodutos  devem  provavelmente  ser 
feitos  em  usinas  centrais,  onde  se  possa  manter  pleno  controle  dos  aspe- 
ctos técnicos  e econômicos  do  processo.  Em  contraposição  aos  métodos  ru 

^ , A 

dimentares  ora  em  uso,  deve  atingir-se  um  alto  grau  de  eficiência  geral. 
Ramos  finos,  que  hoje  são  inteiramente  desperdiçados,  poderiam  ser  utili 
zados  para  produzir  madeira  triturada  combustível  ideal  para  fornos  fi  - 

> K A/ 

xosj  e um  ©aterial  que  seca  rapidamente  ao  ar,  devido  a elevada  rela ç ao 
entre  a superficie  e o volume,  e pode  ser  alimentada  mecanicamente, 

0 aproveitamento  dos  subprodutos  deve  receber  toda  a àterB^p 
possivel  e ser  considerado  parte  essencial  desta  sugestão.  Poderia  au- 
mentar o rendimento  econômico  de  todo  o processo  e,  assim,  representar  a 
diferença  entre  bom  exito  e insucesso.  Além  disso,  constituiria  um  obje. 
tivo,  por  si  mesmo,  pois  proporcionaria  materiais  em  que  o Brasil  pode  - 
ria  fundar  uma  indústria  química.  Visto  como  este  País  não  parece  ser  ri 
co  em  carvao  de  pedra  e petroleo,  dos  quais  possa  obter  as  matérias-pri- 
mas necessárias  a uma  industria  química  básica,  essa  possibilidade  pode- 
ria, por  si  mesma,  justificar  o projeto. 
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Afigura-se  provável  que  um  projeto  dessa  natureza,  se  executa- 
do apos  um  estudo  e planejamento  adequados,  venha  a assegurar  um  supri  - 
mento  certo  de  excelente  carvão  vegetal,  e a um  custo  inferior  ao  que 
ora  prevalece, 

A conveniência  do  carvão  de  eucaliptos  para  utilização  em  altos  fornos# 

Não  existem  dados  precisos  sobre  o comportamento  do  carvão  de 
eucaliptos  nos  altos  fornos.  Contudo,  pequenas  quantidades  de  carvão  des 
sa  arvore  jã  foram  empregadas  em  algumas  usinas  dos  Estados  do  Rio  de  Ja 
neiro  e São  Paulo#  Acredita-se  embora  não  se  tenha  ainda  rigorosamente  de 

A 

monstrado  que  o carvao  de  eucalipto  se  adapta  perfeitamente  ao  emprego- 
em  altos  fornos. 

Recentemente,  o Sr#  J.  Kirk  Paulding,  da  Comissão  Mista  Brasil 
-Estados  Unidos,  dirigiu  uma  consulta  ao  Laboratorio  de  Produtos  Flores- 
tais, do  Ministério  da  Agricultura  dos  Estados  Unidos  (Madison,  Wisconsfo), 
sobre  a questão  do  carvão  de  eucalipto  para  utilização  em  altos  fornos. 
Eis  o que  diz  a resposta  recebida: 

"Infelizmente,  não  dispomos  dos  dados  específicos  que  V.S.  de- 
seja obter  sobre  a produção  do  carvão  de  eucalipto  e seu  emprego  em  altos 
fornos,  conforme  sua  carta  de  13  de  setembro.  Contudo,  esperamos  dispor, 
dentro  em  breve,  de  mais  informações  referentes  ao  uso  do  carvão  vegetal 
na  produção  de  gusa  e a sua  aplicação  geral  como  matéria  prima  metalurgi. 
ca.  Enviaremos  esses  dados  a V.S,,  visto  julgarmos  que  serão  de  mtereis 
se  e utilidade”. 

”Em  geral,  as  propriedades  dos  carvões  vegetais  estão  direta  - 
mente  relacionadas  com  as  propriedades  das  madeiras  de  que  são  fabrica  - 
dos.  A faia,  a bétula,  o bordo  e o carvalho  das  nossas  especies  domesti 
cas  são  de  densidade  media  e compactos  e estas  mesmas  propriedades  se  r£ 
fletem  nos  carvões  que  delas  se  fabricam.  Os  carvões  fabricados  dessas 
madeiras,  principalmente,  foram  outrora,  utilizados  na  procíluçao  relativa 
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mente  grande  de  gusa  a carvão  vegetal,  havendo  informação  de  resultados 
igualmente  satisfatórios  nas  quantidades  um  tanto  menores  que  hoje  se  fa 
bricam  neste  pais" 

"Êste  Laboratorio  efetuou  algumas  carbonizações,  a titulo  de 

A / 

experiencia,  utilizando  madeira  de  eucalipto  como  materia-prima,  Esta 
especie  possui  mais  ou  menos  a mesma  densidade  e dureza  que  a madeira  da 
faia,  da  bétula  e do  bordo  e,  como  parecia  indicado,  produziu  um  carvão 
de  propriedades  comparáveis  as  dos  carvões  provenientes  da  queima  daque- 
las  madeiras.  Os  rendimentos  em  peso  (avaliados  em  base  sua]  de  carvuo, 
ãcido  acetiço  e metanol  provenientes  do  eucalipto  apresentaram  confron- 
tos favorãveis  com  os  rendimentos  médios  dos  subprodutos  derivados  daque 

A.  ✓ • '' 

las  tres  especies  de  madeira*1.  “ 

"Grande  parte  da  produção  mais  recente  do  carvão  vegetal  utili 
zado  em  altos  fornos  tem  sido  obtida  em  usinas  de  carbonização  usando 
fornos,  0 ãcido  acético  e o metanol  são  aproveitados  como  produtos  adi- 
cionais, Poder-se-ia  esperar  igualmente  que  esse  mesmo  processo  viesse 
a produzir  satisfatoriamente  carvão  a partir  do  eucalipto,  e que  ao  mes- 
mo tempo,  proporcionasse  aproveitamento  máximo  dos  subprodutos. 
Aproveitamento  dos  subprodutos 

0 plantio  amplo  e regular  de  eucaliptos,  com  os  apropriados 
meios  de  transporte  parã  a "madeira,  proporcionaria  a possibilidade  de  e 
fetuar-se  a carbonização  e destilação  em  algumas  poucas  usinas  centrais, 
permitindo-se  assim  pleno  aproveitamento  dos  subprodutos* 

A 

Dever-se-ia  proceder  a um  levantamento  para  obter  dados  sobre 
o mercado  potencial  existente  no  Brasil  para  esses  subprodutos.  As  indi 
caçoes  gerais  parecem  levar  a conclusão  de  que  existe  o mercado  poten 
ciai, 

Ültimamente  tem  havido  grande  progresso,  no  exterior,  no  tocan 
te  á industria  de  • destilação  da  madeira  (vide,  por  exemplo;  "Hardwood 
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Distillation  Industry,  No.  R738,  United  States  Department  of  Agriculture, 
Forest  Service,  Forest  Products  Daboratoryí?,  revista  em  março  de  1947,  e 
"Carbon  and  Chemicals  from  Fluidization” , de  P.M.  Cook,  L.M,  Richards  e 
R,A*  Krause,  Stanford  Research  Institute,  Stanford,  Califórnia,  Julho  de 
1949).  No  Brasil  deve  fazer-se  pleno  uso  de  todo  o conhecimento  existen 
te  nesse  setor. 

Usina  Piloto  para  o estudo  do  carvão  de  eucalipto,  da  sua  aplicação  na 

/ / /V 

industria  siderúrgica  e do  aproveitamento  dos  subprodutos  da  destilação 

na  industria  química. 

É nova  e ousada  a ideia  de  basear-se  pelo  menos  parte  da  indus 

4 

tria  siderúrgica  no  carvao  vegetal  proveniente  de  florestas  de  eucaliptos^. 
Contudo,  . a julgar  pelas  informações  a mim  encaminhadas,  a ideia  par£ 
ce,  de  fato,  interessante,  e a sua  execução  poderia  muito  bem  constituir:' 
um  auxílio  permanente  e inteiramente  aceitável  aos  problemas  do  Brasil  em 
matéria  de  combustíveis  metalúrgicos  solidos,  E certo  que  não  se  deve 
invocar  nenhuma  experiencia  estrangeira  para  argumentar  contra  a ideia: 
as  condições  no  Brasil  são  únicas.  Embora  não  recomende  sua  imediata  a- 
plicação  industrial  em  larga  escala,  recomendo  enfaticamente  que  seja 

A A A 

exaustivamente  estudada  em  escala  de  usina-piloto . Visto  como  todo  este 
assunto  e de  vital  importância  para  o Brasil,  sugiro  ainda  que  se  de  ime 
diato  andamento  a esses  éstudos. 

Poderia  ser  concebido  um  ?íprojeto  especial”,  patfocionado  pelo 
Governo  Federal  ou  pelo  Governo  Estadual  de  São  Paulo  (onde  se  encontra 
o maior  acervo  de  experiencias  feitas  com  o eucalipto.)  Ou  poderia,  ain 

A +*  . • 

da,  ser  financiado  por  particulares,  com  ajuda  do  Governo,  Nao  consti 
tue,  contudo,  prerrogativa  do  autor  deste  relator io  emitir  recojnendaçoes 
sobre  a maneira  de  executar  esse  projeto, 

> A 

A fabrica  piloto  deveria  consistir  em: 

1,  Uma  plantação  de  eucaliptos,  de  proporções  e locali^a  “ 
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çao  adequadas* 

2.  Um  departamento  para  estudo  das  operações  de  corte  e de 
transporte . 

3.  Um  departamento  para  estudo  do  processo  de  carbonização. 
Esta  seçao  deveria  compreender  equipamento  moderno  para  a 
destilação  da  madeira. 

4.  Um  departamento  para  estudo  do  benificiamento  dos  sub  - 
produtos  da  destilação. 

5.  Um  alto  forno  a carvao  vegetal,  com  a capacidade  diaria, 
digamos,  de  50  toneladas,  destinado  a produção  de  gusa  com 
carvões  de  características  diversas,  produzidos  na  usina  de 

carbonização. 

0 objetivo  precípuo  dessa  fabrica  piloto  não  seria  a "produ  - 

/V  A a 

çaoTT , mas  antes  a coleta  de  dados  completos  e seguros  sobre  todas  as  fa 
ses  do  processo,  desde  o estudo  das  condições  ideais  para  o crescimento 
da  arvore  ate  o estudo  das  propriedades  do  gusa  produzido.  0 que  se  se, 
gue  constitui  uma  relaçao  parcial  dos  muitos  problemas  que  poderiam  ser 
solucionados: 

- Qual  a melhor  variedade  de  arvore  para  máximo  rendimento 
. mãximo  em  madeira  e carvão  vegetal? 

- Quais  as  melhores  condições  de  plantio  (solo,  espaçamen- 
to, etc.)  para  que  se  obtenha  rendimento  máximo? 

- Qual  a melhor  idade  para  o corte,  visando-se  o rendimen- 
to mãximo  e as  melhores  propriedades  do  carvão? 

- Qual  o melhor  equipamento  para  corte,  manuseio  e trans  - 
porte  da  lenha? 

- Qual  o efeito  do  grau  de  umidade  da  madeira  sobre  as  pro 

I 

priedades  do  carvão? 

- Qual  o rendimento,  em  madeira  e carvão,  que  se  pode  es- 
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perar  de  uma  dada  plantação? 

- Qual  o método  de  carbonização  mais  adequado  e mais  eeono 
mico? 

- Quais  os  subprodutos  que  poderão  ser  aproveitados  da  ma 
deira  de  eucalipto? 

- Qual  as  propriedade  do  carvão  de  eucalipto  e como  podem 
elas  variar? 

- Qual  o comportamento  do  carvão  de  eucalipto  de  caracte- 
rísticas diversas  (e  controladas)  no  alto  forno? 

- Quais  os  custos  do  carvão  e do  gusa  obtidos  da  maneira 
indicada?  Qual  o confronto  que  apresentam  em  relação  aos 
custos  de  outros  processos? 

0 acima  exposto  constitui  apenas  o mais  importante  das  várias 
questões  que  poderiam  ser  estudadas.  0 projeto  inteiro  deve  basear-se 
nos  mais  adiantados  conhecimentos  sobre  florestamento,  utilizando-se  os 
melhores  métodos  de  corte  e de  transporte  e efetuando-se  o melhor  apro- 
veitamento dos  subprodutos  da  destilação  da  madeira. 

Todo  o projeto  deve  ficar  sob  a supervisão  de  uma  organização 
responsável,  como  o Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas  de  São  Paulo. 
Devem  também  ser  contratados  os  serviços  profissionais  de  consultores  e 
peritos  estrangeiros  nas  várias  fases  do  projeto.  Poderiam  ser  sugeri- 
das, entre  outras  instituições:  í?The  Forest  Products  Laboratory 
(Madison,  Wisconsin) , a ??Armour  Research  Foundation,?  (Chicago,  Illinois), 
etc.  Grande  parte  da  experiencia  necessária  ao  projeto  poderá  ser  en- 
contrada na  Suécia  e na  Alemanha,  especialmente  no  primeiro  país. 

Devem  ser  consultados  engenheiros,  químicos,  mediante  acordos 
com  firmas  estrangeiras  como  a Monsanto  ou  a Dupont,  a fim  de  emitirem 
pareceres  sobre  a produção  e aplicação  dos  produtos  químicos  derivados 
da  destilação  da  madeira. 
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As  importantes  questões  do  corte  e do  transporte  da  madeira 

* 

também  devem  ser  tratadas  por  peritos,  visto  como  o corte  e o trans  - 
porte  provavelmente  constituirão  apreciável  parcela  dos  custos  de  pro 
dução. 
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Ce  3 9 Exportações  de  Minério  de  ferro  e Importações  de  Carvão 

A ideia  de  conjugar-se  a exportação  do  minério  de  ferro,  (de  que 
o Brasil  possui  grandes  excedentes)  com  a importação  de  carvão  mineral  do 
qual  o Brasil  experimenta  grande  escassez)  e velha  no  pais.  Foi  ela  apre- 
sentada por  Percival  Farquhar  nos  primeiros  anos  da  terceira  década  do  nos 
so  século.  A permuta  de  minério  de  ferro  por  carvão  mineral  constituiria 
transação  altamente  interessante  para  o Brasil  e,  enquanto  essa  ideia  per 
maneceu  por  largo  espaço  de  tempo  em  estado  latente,  a necessidade  compe- 
liu os  compôs d oro*  - a procurarem  o minério  de  ferro  em  outras  partes  do 
mundo:  Venezuela,  Labrador,  Cuba,  África. 

Contudo,  a possibilidade  de  exportar-se  o minério  de  ferro  bra- 
sileiro ainda  merece  grande  atenção.  Ê bem  conhecida  sua  qualidade  extra 
ordinária,  flão  seria  muito  dificil  prover  instalações  para  um  aumento  a- 
preoiavel  das  quantidades  exportadas. 

Mas  a ideia  sõ  poderia  concretizar-se  se  fossem  realizados  con- 
tratos firmes  com  companhias  estrangeiras,  e as  negociações  deveriam  ser 
entabu.VV’ds  em  alto  nível.  0 aproveitamento  do  minério  de  ferro  em  ou  - 
tros  lugares  constituira  impedimento;  vem-se  processando  a aquisiçao  do 
minério  da  Venezuela  e de  outros  países:  o mesmo  se  aplica  em  relaçao  as 
vastas  jazidas  do  Labrador;  e nos  últimos  anos,  as  taconitas  dos  Estados 
Unidos  vem  sendo  amplamente  estudadas  com  relaçao  ao  benef iciamento , dispen 
dendo-se  avult adí ss imas  somas  na  pesquisa  e.  especialmente,  em  instalações 
de  benef iciamento  e meios  de  transporte;  e evidente  que  os  Estados  Unidos 
devem,  muito  seriamente,  dar  a devida  atençao  ao  seu  proprio  suprimento  de 

^ /V  , 

minério  em  tempo  de  guerra,  emergencia  em  que  a navegaçao  poderá  ser  m - 

berrompida,  Quaisquer  que  sejam  as  dificuldades,  o assunto  e de  tal  im  - 

/ 

portancia,  que  merece  a maior  atençao. 

Se  se  puder  celebrar  um  acordo  para  a permuta  de  minério  brasi- 
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leito  por  carvao,  os  meios  de  transporte  (navios  e estradas  de  ferro)  po. 
derão  ser  utilizados  a plena  capacidade,  transportando  o minério  .para 
portos  estrangeiros  e trazendo,  na  volta,  o carvão  para  os  portos  brasi- 
leiros.  Pois  e fato  que,  na  estrutura  de  preços  do  minério  brasileiro',  . 
entregue  nos  portos  dos  Estados  Unidos  da  America,  os  fretes  ferrovia 
rios  e marítimos  representam  a maior  parcela  do  custo.  0 mesmo  se  apli- 
ca  a estrutura  de  preços  do  carvao  estrangeiro  entregue  em  portos  brasi- 

.a 

leiros.  Desse  modo,  o principal  objetivo  da  permuta  proposta  seria  o de 
/• 

reduzir  ao  mínimo  os  custos  de  transporte,  fazendo-se  o sistema  de  trans 
portes  operar  a plena  capacidade  de  carga  em  ambas  as  direções. 

f A 

Os  problemas  monetários  internacionais  em  jogo  poderiam  presu- 
mivelmente .ser  solucionados  mediante  a fixação  periódica  dos  preços  de  am 
bas  as  matérias  primas  em  causa,  ou  pela  fixaçao  de  um  ncoef i ciente  de 
permuta”  que  estabelecesse  uma  correspondência  entre  as  toneladas  de  mi- 

A % <f-v 

nano  de  ferro  e as  de  carvao  e 

De  certo,  antes  que  se  de  inicio  a um  empreendimento  de  tao 
grande  vulto  como  a exportação  de  milhões  de  toneladas  de  minério , deve 
ser  feito  cuidadoso  estudo  das  jazidas  de  minério  de  Minas  Gerais,  a fim 

A 

de  contar-se  com  suficientes  reservas  comprovadas  de  minério. 

Alem  disso,  a condição  ??sine  que  non”  para  a feliz  concretiza- 
ção da  permuta  e a existência  de  equipamento  especial  para  carregar  o mi 
nerio  e descarregar  o carvao  nos  portos  brasileiros,  bem  como  de  pátios 
de  armazenamento  e depositos,  com  capacidade  prevista  para  eventual  ire- 
guiar idade  nas  chegadas  e partidas  de  trens  e navios. 

Apesar  da  inexistência  de  instalações  adequadas,  ja  se  verifi- 
ca permuta  de  minério  de  ferro  por  carvao,  embora  de  modo  irregular  en  - 
tre  o Brasil  e os  continentes  norte-americano  e europeu.  Muitos  dos  na- 
vios que  atracam  em  Vitp.ria  (Espírito  Santo)  para  receber  o minério  de 
ferro  chegam  carregados  de  carvão  (dos  tipos  f?metalurgicoí?  e nvapor??). 
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Esse  carvão  e descarregado  no  Rio,  prosseguindo  então  os  navios  ate  Vi to 
ria  para  serem  carregados  de  minério#  Êsse  porto  foi  aparelhado  para 
carregar  o minério  eficientemente  (até  2,000,000  de  toneladas  por  ano  ), 
mas  falta-lhe  equipamento  para  descarregar  o carvão,  Para  ilustrar  a si, 
tuaçao,  pode-se  citar  o caso  do  navio  ,?Transpacif  icn , que,  em  novembro  ul- 
timo (1951),  teve  de  permanecer  doze  dias  em  Vitória  a fim  de  descarre  - 
gar  10,000  toneladas  de  carvão  (adquirido  pela  E.F,  Vitoria-Minas) , embo 
ra  levasse  apenas  dez  horas  para  receber  uma  carga  de  10.000  toneladas  de 
minério  de  ferro.. 

Considerando-se  em  seu  conjunto  a questão  das  exportações  de 
minério  de  ferro  e das  importações  de  carvão,  parece  que  os -pontos  prin- 
cipais são:  (l)  tipo  do  minério  a ser  exportado:  para  refino  ou  para  u 
so  em  alto  forno;  (2)  aplicação  a ser  dada  ao  carvão  importado:  emprego 
numa  usina  grandemente  ampliada  em  Volta  Redonda,  em  grandes  e novas  us,i 
nas  siderúrgicas  localizadas  em  outros  pontos  (vide  a parte  referente  a 
esta  questão)  ou  em  aplicações  não  metalúrgicas  nas  regiões  de  Sao  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  ou  de  Minas  Gerais. 

Deve  observar- se  que  o minério  ora  exportado  (pela  Cia.  Vale 
do  Rio  Dcce,  através  do  porto  de  Vitoria)  consiste  exclusivamente  em  he- 
matita  compacta,  a ser  utilizada  no  !tore  process”  de  fabrico  do  aço#  Se 
essa  exportação  seletiva  fosse  mantida  e aumentada,  muito  brevemente  as 
jazidas  de  Minas  Gerais  ficariam  assoberbadas  de  enormes  quantidades  de 
minério  fino.  Assim  sendo,  parece  que  se  deve  estimular  a exportação  do 


tipo  de  minério  para  altos  fornos. 

^ / - # * m 

Note-se  que  a concretização  da  ideia  da  permuta  de  minério  por 
carvão  não  requer  a utilização  exclusiva  de  determinado  porto,  embora 

isso  pudesse,  de  certos  pontos  de  vista,  trazer  vantagens.  0s  varxos 
portos  brasileiros  oferecem  possibilidades  diferentes  com  relaçao  aos  s£ 
guintes  pontos:  possibilidade  de  exportar  minério  de  ferro  (Vitoria, Rio 
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de  Janeiro  ou,  talvez,  Itacuruçá) ; mercado  existente  para  o carvão  (Rio  e 
Santos);  possibilidades  referentes  a novas  e grandes  aciarias  (Saptos,  Vi 

tória,  Itacuruçá) ; proximidade  de  mercado  para  os  produtos  de  tais  acia  - 

rias  (Santos,  Rio),  Segue-se  um  breve  apanhado  de  algumas  característi  - 

cas  desses  vários  portos: 

Rio  de  Janeiro  - Atualmente  este  porto  recebe  7 5%  do  total  das  importações 

brasileiras  de  carvão  (cerca  de  750.000  toneladas  por 
ano,  media  de  1949  e 1950).  Possui  apenas  instalações  limitadas  para  a 
descarga  do  carvão  que  lá  chega.  É o porto  que  ora  supre  Volta  Redonda. 
Também  poderia  servir  como  porto  para  a exportação  de  minério  procedente 
de  Minas  Gerais  pela  Central  do  Brasil.  Contudo,  ao  que  me  informam, 
isso  representaria  uma  enorme  sobrecarga  ás  linhas  da  Central  nas  proximi 
dades  do  Rio,  já  congestionadas  pelo  grande  tráfego  de  passageiros  no  tre 
cho  compreendido  entre  Japerí  e Rio.  0 proprio  porto  do  Rio  também  se 
acha  sobre  carregado,  e a criação  de  novas  instalações  para  armazenamento, 
carga  e descarga  de  grahdes  quantidades  de  minério  ou  carvão,  viria  agra- 
var ainda  mais  as  suas  atividades . 

Quanto  ás  possibilidades  de  Hevantarem-se  novas  grandes  usinas  si. 
derurgicas,  parecem  ser  um  tanto  limitadas,  segundo  me  informam.  Por  ou- 
tro lado,  o Rio  de  Janeiro  e a região  circunvizinha  corresponden,  grosso 
modo,  a um  terço  do  mercado  brasileiro  de  produtos  de  aço. 

Vitoria  - É este,  atualmente,  o unico  porto  exportador  de  minério  de  im  - 
portãncia,  havendo  embarcado  cerca  de  1,3  milhões  de  .toneladas 
de  minério  graúdo  de  elevado  teor  em  1951»  Dispõe  de  instalações  moder  - 
nas,  que  so  precisam  de  ampliação.  Exporta  o minério  que  procede  de  Mi  - 
nas  Gerais  pela  E.F.  Vitoria-Minas.  No  momento,  o unico  minério  que  vem 
sendo  exportado  e o graúdo,  de  elevado  teor  (minério  tipo  de  refino),,  que 
é uma  hematita  compacta.  0. porto  não  dispõe  de  instalações  para  a descarp 
ga  de  carvão,  visto  práticamente  não  existir  mercado  para  ele  na  região. 


.V 


Se  fossem  ai  construídas  grandes  usinas  siderúrgicas  (o  que  implicaria  a 

/v 

parelhar-se  o porto  para  descarga  de  grandes  quantidades  de  carvao  impor 
tado),  nao  haveria  mercado  local  para  os  seus  produtos.  Estes  teriam  de 
ser  embarcados  para  Santos  (e  daí  para  são  Paulo)  e Rio. 

Itacuruca  - Este  porto  localizado  entre  o Rio  e Santos,  perto  do  primei- 
ro, foi  sugerido  como  porto  ideal  para  exportar  o minério  de 
ferro  proveniente  de  Minas  Gerais  pela  E.F.  Central  do  Brasil.  Poderia 
ele  muito  bem  srvir  como  um  grande  porto  exportador  de  minério  de  ferro 
e importador  de  carvao.  Servido,  como  e o Rio,  pela  E.F.  Central  do  Bra 
sil,  tem  a vantagem,  sobre  aquele,  de  que  com  ele  seriam  evitadas  as  li- 
nhas congestionadas  Japerí-Rio,  tanto  pelo  minério  a sair  como  pelo  car- 
vão a entrar  (para  ser  usado  em  Volta  Reonda  ou  em  qualquer  outra  nova  u 
sina).  Contudo,  o aproveitamento  de  Itacuruçã  como  grande  porto  para  ês 
se  fim  e apenas  uma  ideia;  tal  projeto  seria,  naturalmente,  de  grande  al 
cance  e exigiria  acurados  e pormenorizados  estudos. 

Uma  grande  dificuldade  existente  no  momento,  com  relaçao  as  ex- 
portações do  minério  que  provem  de  Minas  pela  E.F.  Central  do  Brasil(quer 
pelo  Rio,  quer  por  Itacuruçã),  esta-  na  falta  de  capacidade  de  transporte 
dessa  ferrovia,  para  o intenso  tráfego  de  matérias  primas  que  se  tem  em 
vitsa.  Se  esse  problema  for  solucionado  graças  aos  esforços  que  ora  vem 
sendo  envidados  pela  Comissão  Mista,  tal  dificuldade  deixará  de  existir. 

0 custo  das  instalalções  necessárias  ao  porto  de  Itacuruça  foi 
calculado,  em  1948,  da  seguinte  forma: 

(a) ;  Dragagem  de  cerca  de  2.700.000  metros  cúbicos, 

ao  preço  de  Cr$>15.00/m3  ................ ...o. . Cr.  4Q*>00.<JQ0 

(b)  Construção  de  um  ,fpierft  de  300  metros  de  com  - 
primento  por  30  metros  de  largura.  A Cr$  .... 

3«500/m2  Cr.  31*500.000 

(c)  Equipamento  para  carga  e descarga  no  ?,pier,?  . • Cr.  35.000.000 
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(d)  Edifícios*  oficinas,  armazéns,  casas  e insta 

lações  para  pessoal  . % Cr.  15.0Q0f000 

(e)  Construções  outras,  tais  como  canais,  ater  - 
ros,  pavimentações,  rede  de  distribuição  de 

agua,  energia  eletrica,  esgotos  etc C aí_  16^000,000 

Eventuais  20$  C^*  27*600,000 

Total Crí 165.600. 000 

ou  US$8,280,000 

V / / 

A epoca  em  que  foi  estudado  por  um  grande  grupo  de  peritos (ul 
timo  trimestre  de  1948),  o projeto  de  Itacuruçã  foi  considerado  viãvel 
e aconselhável. 

Santos  - Devido  a sua  localizaçao,  este  porto  jamais  exportara  minério 

de  ferro.  Mas  ja  supre  Sao  Paulo  de  carvão.  Provavelmente  , 
tornar-se-ã  um  grande  porto  importador  deste  combustível.  Pelas  infor 
mações  que  recebi,  Santos  parece  prestar-se  a construção  de  uma  grande 
usina  siderúrgica,  para  suprir  o mercado  de  Sao  Paulo  (o  qual,  sosinho, 
consome  cerca  de  65$  do  total  do  aço  do  País).  Possui  excelente  porto, 
transportes,  instalações  de  energia  e agua.  Assim  sendo,  Santos  pode- 
ria muito  bem  absorver  grande  parte  do  carvão  obtido  mediante  a permu- 
ta por  minério  brasileiro. 


Na  Seção  D-l-c,  deste  Relatõrio,  recomendei  a vinda  de  um  gru 
po  especial  de  peritos  ao  Brasil  para  estudar,  pormenorizadamente,  os 
problemas  atinentes  a futura  expansao  da  industria  hrasileira  de  ferro 
e aço.  Êsse  grupo  poderia  também  estudar,  e provavelmente  estudaria, a 
questão  das  exportações  do  minério  de  ferro;  (1)  quais  as  possibilida 
des  reais  do  Brasil  como  fornecedor,  e as  dos  países  estrangeiros  como 
consumidores;  (2)  quais  os  problemas  de  transporte  em  jogo  (estradas  de 
ferro,  portos,  navios);  (3)  como  organizar  o empreendimento. 
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Gt4 . Energia  Elétrica  - Mota  sobre  o Emprego  dos  Fornos  Elétricos  para 

Redução 

Verifica-se  nos  dias  que  correm  acentuada  escassez  de  energia 
eletrica  no  Brasil,  devida,  em  grande  parte,  a recente  e rápida  tendên- 
cia para  a industrialização  do  Pais. 

/ A AS 

E evidente  que,  nos  últimos  anos,  o ritmo  de  criaçao  de  nova 
capacidade  de  produção  de  nergia  tem  sido  inferior  ao  do  aumento  da  pro 
cura.  Ê improvável  que  tal  situação  melhore  - sendo  mais  provável  que 
se  agrave,  visto  como  o Brasil  se  acha  justamente  no  início  de  seu  pro- 
cesso de  industrialização,  surgindo  a todo  momento  novas  demandas  de  e- 
nergia  eletrica»  Os  brasileiros  que  entrevistei  são  da  opinião  que  a 
situaçao  atual  poderá  continuar  por  muitos  anos,  a não  ser  que  se  ado  - 
tem  providencias  decisivas.  Essas  providencias  poderiam  assumir  uma  das 
seguintes  formas,  ou  ambas: 

(a)  financiamento  de  companhias  geradoras  de  energia  eletrica; 

(b)  modificação  de  certas  disposições  da  lesgislação  que  rege 

/ <v 

a industria  de  produção  de  energia. 

* * 

A escassez  atual  e distribuida,  em  grande  parte,  a existemcia 
de  dificuldades  ocasionadas  por  esses  dois  fatores. 

0 Governo  Federal  Brasileiro  e alguns  dos  Governos  estaduais 
tem  recentemente  reconhecido  a existência  desse  problema.  Êsses  gover 
nos  no  momento  envidam  esforços  no  sentido  de  fomentar  o aumento  da  ca 
pacidade  de  produção  de  energia,  construindo  novas  usinas  e propor cio- 

/ ^ Ai 

nando  facilidades  de  credito  as  empresas  particulares. 

A Comissão  de  Desenvolvimento  Industrial  ha  pouco  resolveu  con 

\ a/ 

ceder  a mais  alta  prioriodade  aos  projetos  relativos  a produção  de  ener 
gia  eletrica.  Esta  medida,  suplementada  por  outras  ora  em  estudos,  po- 
derá contribuir  para  aliviar  a escassez  que  atualmente  prevalece  com 

A/  ^ ' 

relaçao  a demanda  geral* 
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0s  governos  estaduais,  era  particular  os  de  Minas  Gerais,  São  Pau 
lo  e Rio  Grande  do  Sul,  vem  empreendendo  a construção  de  algumas  usinas 
centrais  geradoras  de  força,  que  venderão  sua  energia  a grandes  industrias 
consumidoras  ou  a companhias  interéssadas  na  distribuição  de  energia  em 
certas  regiões. 

A situação  das  instalações  geradoras  de  força  no  Brasil,  no  mo  - 
mento  e em  futuro  prõximo,  pode  ser  resumida  da  maneira  exposta  no  Quadro 
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Quadro  2 


j Região  \ Estado 

j Potência 
; instalada 
i em  1950 
(KW) 

% do  total 
da 

capacidade  ; 
instalada 

Sul 

1 São  P^ulo 
j Parana 

; Santa  Catarina 
i Rio  Grande  do  Sul 

Total. 

t 

1 847.415 

39.466 
39.043 
96.503 

! 1.022.427 

45,0 

2,1 

2,1 

5,1 

54,3 

Leste 

’ 

Distrito  Federal  e 
Estado  do  Rio  de 

Janeiro 

Espírito  Santo 

Minas  Gerais 

Bahia 

Sergipe 

Total# 

— 

• 

463  * 803 
10,323 
211*223 
33» 012 
7.153 

725.514 

24,6. 

0,6 

11,2 

1,8 

0,4 

38,6 

| 

Centro -Oeste 

10.332 

1 

0,5  | 

i 

Nordeste  i 

101.612 

' -1 

6,0 

- - - - - ji 

Norte  ; 

11.956 

. .. 

0,6 

Brasil 

I •'  .. 

' : 

1.871,841 

100,0 

-i 

As  ampliações  certas  e as  possíveis  da  capacidade  instala 
da  foram  calculadas  recentemente  ( Comissão  Mista  Brasil-Estado  Uni 
dos  ) e podem  ser  resumidas  da  maneira  exposta  no  Quadro  3* 
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Quadra  3 


1 

! 

j Região 

i 

I 

Estado 

— 

Principais 
acréscimos 
em  andamen 
to  (Kw) 

Outros  a- 

créscimos 

tontatriva 
mente  pro 
gramados 
(KW). 

i 

j Energia  total 
| em  vias  de  con 
clusão  (Kw) 

I 

Sul 

São  Paulo 

Paraná 

420.000 

237.600 

82.600 

26.000 

183.800 

1.505.015 

122.066 

65.043 

302.303 

Santa  Catarina... 
Rio  Grande  do  Sul 

22.000 

Total  (Sul): 

442.000 

530.000 

1.994.427 

Leste 

Distrito  Federal 
e Estado  do  Rio 
de  Janeiro 

340.000 

58.000 

12.500 

90.500 

861.803 

22.823 

301.723 

153.012 

7.153 

Espírito  Santo... 
Minas  Gerais 

Bahia  ........... 

120.000 

Sergipe 

Total  (Leste): 

460.000 

161.000 

1.346.514 

Centro- 

Oáste 

• 

6.000 

16.332 

Nordeste 

3.000 

115.271 

Norte 

11.956 

Brasil 

i 

. 

902.000 

700.000 

j 

3.4-84.500 



É difícil  dizer-se  exatamente  quando  será  alcançada  a ci  - 
fra  de  3.484.500  Kw  instalados.  Isso  poderá  ocorrer  por  volta  de  1959. 
Em  fins  de  1956  poderá  estar  ainda  incompleta,  provavelmente,  uma  ca 
pacidade  de  cerca  de  400.000  Kw,  de  modo  que  nessa  época  poder-se-á 
dispor  de  cerca  de  3.100.000  Kw.  Pode-se  dizer,  com  certa  segurança, 
que  em  fins  de  1953  o total  da  capacidade  instalada  no  Brasil  alcan- 
çará cerca  de  2.400.000  Kw. 
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Conforme  se  mencionou  em  outra  parte  deste  relatório,  a 
atual  indústria  brasileira  de  aço  se  acha  localizada  dentro  do 
triângulo  determinado  pelas  cidades  de  Belo  Horizonte,  Rio  de  «Ja 
neiro  e S ao  Paulo,  Nesta  mesma  região  também  se  encontra  a maior 
parte  das  instalações  geradoras  de  força  existentes.  É nela, Igual 
mente,  que  estão  sendo  construidas  as  novas  usinas  geradoras  de 

A A 

força  de  maior  importância, 

No  momento,  nao  existe,  praticamente,  capacidade  livre 
para  produção  de  energia  elétrica  na  referida  região,  mas,  se  os 
projetos  agrupados  sob  a epígrafe  "outros  acréscimos  tentativa- • 
mente  programados”  forem  executados,  poder-se-á  pensar  na  insta- 
lação de  um  número  apreciável  de  fornos  elétricos  de  redução,  em 
bora  ainda  em  número  insuficiente  para  proporcionar  a ampliação 
da  capacidade  produtora  de  aço  de  que  se  necessita. 

Pelo  que  se  sabe  no  momento,  a única  região  do  Brasil  a 
contar,  brevemente,  com  disponibilidade  de  energia  elétrica  é a 
que  irá  ser  servida  pela  Companhia  Hidrelétrica  do  São  Francis- 
co. Essa  usina  terá  120,000  Kw  em  fins  de  1954.  Suas  linhas  de 
transmissão  atingirão  os  Estados  de  Sergipe,  Alagoas,  parte  ori- 
ental de  Pernambuco  e Paraíba  e norte  da  Bahia,  Assim,  naquela 
região,  poderia  ser  construida  uma  pequena  aciaria  que  utilizas- 
se fornos  elétricos  de  redução,  se  necessário,  para  atender  as 
necessidades  locais.  A conveniência  dessa  medida  é bastante  in- 
certa, 

A carência  geral  de  energia  elétrica  levou  algumas  in- 
dustrias a construirem  suas  próprias  instalações  geradoras.  Foi 
o que  fizeram  a Companhia  Siderúrgica  Belgo-Mineira  e a Aços  Es- 
peciais Itabira-  S,.A.,  a primeira  com  usinas  em  Sabará  e Monleva- 
de  e a segunda  com  uma  usina  em  Coronel  Fabriciano  (ambas  em  Mi 
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nas  Gerais) * o mesmo  podendo-se  dizer  da  Companhia  Brasileira  de 
Alumínio  e outras  (vide  Seção  referente  aos  metais  não  ferrosos). 

Nota  sobre  o emprego  dos  fornos  elétricos  para  redução 

Até  há  pouco  tempo,  a utilização  dos  fornos  elétricos  pa- 
ra redüção,  na  produção  de  gusa,  não  era  interessante,  porque  o 
suprimento  de  carvão  vegetal  era  relativamente  abundante  em  rela- 
ção à pequena  quantidade  que  se  produzia  e também  porque  o casto 
dessa  espécie  de  carvão  era  suficientemente  baixo  para  desaconse  - 
lhar  a introdução  de  tais  fornos,  Nos  últimos  anos,  contudo,  as 
usinas  consumidoras  de  carvão  vegetal  passaram  a experimentar  difi 
culdades  cada  vez  maiores  para  se  garantirem  um  suprimento  certo 
desse  combustível  (vide  a parte  deste  relatório  referente . ao  car- 
vão vegetal),  Como  consequência,  os  preços  também  subiram  acentua- 
damente,  E assim  é que  as  condiçoas  se  vêm  modificando  num  rumo  fa 
vorável  ao  uso  dos  fornos  elétricos  para  redução,  visto  como  estes 
exigem  menos  de  metade  do  carvão  vegetal  consumido  no  alto  forno, 
0 confronto  das  economias  de  ambos  os  métodos  (alto  forno  e forno 
de  redução  elétrica)  pode  ser  feito  determinando-se  a relação  en- 
tre os  preços  do  carvão  vegetal  (ou  carvão  de  pedra)  e da  energia- 
elétrica,  com  os  quais  o custo  de  produção  do  ferro  gusa  seja  o 
mesmo,  'E  impossivel  dar-se  uma  proporção  única  dos  preços  do  car- 
vão vegetal  e da  energia  elétrica  com  os  quais  haja  equivalência 
dos  custos  de  produção  no  alto  forno  e no  forno  de  redução  elétri- 
ca, visto  como  há  outros  fatores  intervenientes  a influenciar  a 
proporção,  Numa  análise  recente  e completa  do  problema  ( "Um  méto- 
do geral  de  determinação  do  preço  de  energia  elétrica  para  equiva- 
lência de  custos  de  gusa  em  alto  forno  e em  forno  elétrico  baixo7'- 
Tharcisio  D,  de  Souza  Santos  - Publicação  Técnica  nfi  119,  da  Asso- 
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ciaçao  Brasileira  de  Metais),  procedeu-se  a uma  análise  geral  que  ex- 
põe a condição  para  equivalência  de  preço.  Para  essa  análise,  foram 
considerados  os  seguintes  elementos:  minério  de  ferro,  minério  de 
manganês,  fundentes,  carbono  (em  qualquer  forma),  energia  elétrica, 
eletrodos,  mao  de  obra,  manutenção  e reparos,  juros  e amortização,  va 
lor  dos  gases  produzidos  e não  utilizados  no  processo. 

A condição  para  equivalência  de  custo,  isto  é,  a condição 
para  custo  igual  do  ferro  gusa  produzido  por  amboe  os  processos,  foi 
encontrada  como  sendo  dada  por  uma  relação  complexa,  porém,  geral. 

Utilizando-se  essa  relação  geral  e substituindo-se  os  me- 
lhores valores  pelas  diferentes  variáveis,  pode-se  determinar  a produ 
çao  de  equivalência  de  custos,  0 quadro  que  aqui  se  acha  foi  tirado 
da  publicação  acima  e dá  a condição  de  equivalência  de  custos  dos  dois 
processos  para  vários  valores  das  mais  importantes  variáveis. 

Quadro  4 


E 

e 

KWh/ 1 

R 

a 

f 

kg/t 

re  = °^°  CrAs 

O 

u-\ 

•s 

O 

lt 

0) 

U 

Cr. /kg 

re  = 0,60  Cr. /kg 

Custo 
da  ener- 
gia elé- 
trica. 

e 

e 

Cr. /KWh 

Valores 
da^Rela- 
ção  de 
Custo  E- 
qui  valen- 
te” 

r /e 
e/ 

KWh/kg 

Custo  da 
energia 
eletrica. 

e 

e 

Cr. /KWh 

Valores 
da^”Rela« 
ção  de 
Custo  E- 
qui valen- 
te” 

r /e 
e' 

KWh/kg 

Custo  da 

energia 

eletrica. 

e 

e 

Cr. /KWh 

Valores 
da^f?Rela- 
çao  de 
Custo  E- 
qui valen- 
te” 

r /e 
e' 

KWh/kg. 

1800 

800 

0,136 

2,84 

0,163 

3,07 

0.190 

3,16 

900 

0,159 

2,52 

0,192 

2,60 

0,226 

2,56 

1000 

0,184 

2,17 

0,224 

2,23 

0,265 

2,26 

2000 

800 

0,122 

3,28 

0,156 

3,21 

0,170 

3,53 

900 

0,144 

2,78 

0,174 

2 88 

0,203 

2,95 

1000 

0,166 

2,41 

0,202 

2,48 

0,238 

2,52 

2200 

800 

0,110 

3,64 

0,132 

3,79 

0,155 

3,88 

900 

0,131 

3,05 

0,158 

3,17 

0,186 

3,23 

1000 

0,152 

2,63 

0,184 

2,72 

0,216 

2,78 

76- 


* Relaçao  de  Custo  Equivalente  = preço  do  KWH 
em  relaçao  ao  preço  do  quilo  de  carvao  vegetal* 

Onde* 

E = energia  eletrica  em  KWH  consumidos  por  tonelada 
de  ferro  gusa  no  forno  elétrico  de  redução 

Ra  = quilos  de  carvao  consumidos  por  tonelada  de  ferro 
f gusa  no  alto  forno 

r0  = custo  do  carvao  vegetal,  por  quilo  (em  cruzeiros) 

eg  = custo  do  kilowatt-hora  (em  cruzeiros) 

Pelo  quadro,  pode  concluir-se  que,  para  as  condições  de  pre- 
ço ora  prevalecentes  no  Brasil,  o valor  da  proporção  re/ee  está  nas  pro 
ximidades  de  3>5  ou  4>0w  Assim,  por  exemplo,  para  o carvao  vegetal  que 
custe  CrJ>  0,60/kg,  o forno  elétrico  de  redução  será  mais  econômico  do 
que  o alto  forno,  se  o kilowatt-hora  puder  ser  obtido  por  menos  de 
Cr$  0,15  a Cr$  0,17. 

Muitas  indústrias  de  Sao  Paulo  vêm  pagando  menos  do  que  isso 
por  kilowatt-hora,  Além  disso,  o custo  do  carvao  vegetal  sobe  mais  ra 
pidamente  que  o da  energia  elétrica.  Assim,  do  ponto  de  vista  exclusi 
vo  do  preço,  o forno  elétrico  de  redução  já  pode  ser  de  interesse  para 
o Brasil.  Deve-se  notar  que  esta  análise  aplica-se  somente  à questão 
dos  custos  relativos  do  gusa  fabricado  em  altos  fornos,  por  um  lado,  e 
no  forno  elétrico  de  redução,  por  outro  - por  si  mesma  nao  influi  so- 
bre a conveniência  de  produzir-se  o gusa  no  alto  forno  a coque ; ■ este 
último  assunto  apresenta  muitos  aspectos,  vindo  estudado  em  outra  par- 
te deste  relatorio  (vide  especialmente  o Capitulo  D-l-c). 

- Há,  contudo,  outra  questão,  ou  seja  a da  disponibilidade  de 
energia  elétrica.  0 Brasil  vem  sofrendo  aguda  carência  a este  respei- 
to (vide  outra  parte  deste  relatorio),  parecendo  que  nao  sera  possível 
a construção  de  grandes  usinas  siderúrgicas  em  futuro  proximo,  baseadas 
em  fornos  elétricos  de  redução.  Uma  usina  das  dimensões  de  Volta  Re- 
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donda  (cerca  de  300.000  toneladas  por  ano)  e inteiramente  ba  - 
seada  em  energia  elétrica  (fornos  elétricos  de  redução  e for  - 
nos  elétricos  de  aço)  careceria,  no  mínimo,  de  120.000  Kw  a 
150.000  Kw,  de  capacidade  instalada.  Tal  disponibilidade  con- 
tinuará, por  algum  tempo,  a não  existir.  E quando  a houver, 
o Brasil  já  não  necessitará  apenas  de  300.000  toneladas  por  a- 
no  de  nova  capacidade  de  produção  de  aço,  e sim,  de  muitas  ve- 
zes esta  quantidade. 

Assim  sendo,  parece  que,  em  futuro  próximo,  o empre- 
go dos  fornos  elétricos  de  redução  limitar-se-á  a pequenas  usi 
nas  que  fabricarao  produtos  de  elevado  preço  unitário.  Todos 
os  aspectos  desta  questão  vem  novamente  analisados  noutra  par- 
te do  relatório  - a que  se  relaciona  com  a escolha  adequada  do 
processo  de  produção  de  gusa  para  o País,  em  geral. 
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C-5.  Transportes 

0 sistema  de  transportes  do  Brasil  apresenta  muitas  defici- 
ências, que  têm  prejudicado  o desenvolvimento  do  país  em  toda  a parte. 
As  deficiências  são  particularmente  notadas  nas  proximidades  dos  prin- 
cipais centros  de  produção.  Com  raras  exceções,  as  estradas  de  ferro, 
a marinha  mercante  e os  portos  não  são  bastante  amplos  e não  se  acham 
suficientemente  bem  aparelhados  e organizados  para  atender  as  necessi- 
dades de  transporte  do  país. 

A situação  vem-se  tornando  cada  vez  mais  grave  desde  o fim 
da  guerra,  apesar  dos  grandes  esforços  desenvolvidos  no  sentido  de  cor- 
rigí-la,  0 fato  e que  o país  se  vem  desenvolvendo  em  ritmo  mais  rãpi-'- 
do  que  o do  seu  sistema  de  transportes.  A Comissão  Mista  Brasil-Esta- 
dos  Unidos  e o Governo  brasileiro  estão  empenhados  no  estudo  de  planos 
de  remodelação  das  ferrovias,  sendo  certo  que  a situação  melhorara  do- 
ravante. 

Se  esses  planos  forem  executados,  será  possível  atender-se 
não  somente  ás  necessidades  atuais,  mas,  também,  efetuar-se  a exporta- 
ção do  minério  de  ferro  pela  E.F.  Central  do  Brasil  em  grande  escala 
(já  mencionada  em  outra  parte  deste  relatório).  Essa  ampliação  acarre 
tará  também  um  aumento  na  procura  de  aços,  visto  como  se  calcula  que  , 
para  sua  execução,  serão  necessárias:  cerca  de  100.000  toneladas  de 
aço  por  ano,  para  a construção  de  vagões  de  aço:  cerca,  de  100.000  to- 
neladas de  aço  por  ano,  para  substituição  de  trilhos  gastos;  e cerca  de 
50.000  toneladas  de  aço  por  ano,  para  trilhos  acessórios.  Esta  nova 
"demanda"  de  aço  durará  pelo  menos  cinco  anos, 

A industria  metalúrgica  muito  se  ressente  das  atuais  dificul 
dades  de  transporte,  visto  depender  de  um  pesado  trafego  de  matérias 
primas.  Na  verdade,  há  dois  aspectos  do  problema  a considerar:  um  e 

/ f , * 

o do  custo  do  transporte  - tarifas  ferroviárias  e marítimas;  outro  e 


o da  disponibilidade  de  transporte 
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Com  relaçao  ao  segundo,  a situação  e hoje  tão  difícil,  que 
a maioria  das  usinas  de  ferro  e aço  recorre,  em  grande  escala, ao  trans 
porte  rodoviário,  a despeito  dos  elevados  fretes.  As  usinas  de  Minas 
Gerais,  por  exemplo,  dependem  em  grande  parte  de  caminhões,  para  rece 
ber  o seu  suprimento  de  carvão  vegetal*  Uma  das  mais  importantes  usi 
nas  siderúrgicas  do  Brasil,  localizada  no  mesmo  Estado,  se  acha  na  de 
pendencia  de  transporte  em  caminhões  para  o seu  suprimento  de  oleo  com 
bustível.  A mor  parte  das  usinas  de  Minas  também  depende  em  grande 
escala  desses  veículos  para  o transporte  de  seus  produtos  até  os  mer- 
cados do  Rio  e São  Paulo, 

Mesmo  Volta  Redonda,  situada  na  linha  principal  da  E.F. Cen- 
tral do  Brasil,  entre  São  Paulo  e o Rio  de  Janeiro,  recorre  aos  cami- 
nhões para  o escoamento  de  um  terço  de  sua  produção.  . Volta  Redonda 
também  tem  experimentado  dificuldades  com  o seu  suprimento  de  matérias 
primas,  devido  às  deficiências  do  sistema  de  transportes  de  que  depen 
de. 

Certamente,  materiais  como  o carvão  de  pedra,  (ou  Oi carvao 
vegetal),  o oleo  combustível  e os  produtos  de  aço  semi-acabados  nao 
devem  ser  transportados  em  caminhões  a grandes  distancias,  especialmen 
te  num  país  onde  o sistema  rodoviário  é tao  deficiente. 

Quanto  ao  custo  do  transporte,  parece  evidente  a falta  de 
uma  política  firme  e racional  referente  às  tarifas  aplicáveis,  Uma 
ferrovia  importante  recentemente  elevou  suas  tarifas  para  minério  de 
ferro  ao  dobro  das  anteriores  e quase  ao  triplo  das  que  vigoravam  em 
1950  (de  Cr$130,00  para  Cr$220,00,  por  tonelada  de  minério,  de  Minas  a 
Sao  Paulo).  Estas  variações  abruptas  e drásticas  pertubam  a estrutu» 
ra  economica  da  industria  brasileira,  com  graves  conseqüencias  para  0 
desenvolvimento  das  indústrias  já  estabelecidas  e a criaçao  de  novas. 

Fui  informado  de  que  as  tarifas  de  frete  para  materiais  di 
versos  são,  com  freqüencia,  desarrazoadas  relativamente  umas  as 
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tras,  e de  que  deveriam  ser  revistas  à luz  das  ideias  modernas  sobre 
transportes  e do  interesse  nacional. 

Se  a questão  dos  transportes  e importante  para  a industria 
existente,  quando  se  tem  em  mira  a expansão  dessa  mesma  industria  o 
problema  assume  proporções  extremamente  graves.  Deve-se  envidar  o 
mãximo  de  esforços  no  sentido  de  melhorar  o atual  sistema  de  jtrans- 
portes  do  Brasil,  que  é importante  para  todas  as  industrias,  mas  par 
ticularmente  importante  para  a industria  metalúrgica  pesada.  £ mui- 
tíssimo duvidoso  que  as  indústrias  metalúrgicas  do  Brasil  possam  de- 
senvolver-se muito  alem  das  suas  condições  atuais  sem  um  correspondeu 
te  desenvolvimento  das  ferrovias. 

A Comissão  Mista  vem  procedendo  a amplos  estudos  deste  pro 

A 

blema.  Tive  oportunidade  de  ver  os  primeiros  resultados  desses  estu 
dos,  dos  quais  muito  aproveitei  na  elaboração  desta  parte  do  presen- 
te relatorio. 
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D»  A INDÚSTRIA  BRASILEIRA  DE  FERRO  E AÇO 
D-l.  A Indústria  de  Aço  em  Grande  Escala 
D-l-a.  Usinas  Existentes 

■A  industria,  siderúrgica  em  escala  Apreciável  e relativamente 
nova  no  Brasil,  mas  vem  se  desenvolvendo  rapidamente  nos  últimos  anos. 
Grande  parte  deste  relatório  diz  respeito  a essa  indústria,  sendo  este 
capitulo  apenas  um  bosquejo  geral  da  sua  situaçao,  para  sepvir  de  base 

a subsequentes  considerações. 

* 

A industria  brasileira  de  ferro  e aço  pode  ser  dividida  em 

A 

tres  grupos; 

- usinas  baseadas  em  gusa  a coque 

- usinas  baseadas  em  gusa  a carvão  vegetal 

- usinas  baseadas  em  suçata. 

Usinas  baseadas  em  gusa  a coque 

Â única  em  existência  e a de  Volta  Redonda,  da  Cia.  Siderúr- 
gica  Nacional.  E também  ela  a unica  usina  brasileira  de  capacidade  e 
estrutura  semelhantes  as  grandes  usinas  siderúrgicas  estrangeiras.  Con. 
ta  com  um  alto  forno  de  1.C.D0  toneladas  por  dia  de  capacidade  nominal, 
sendo  a produção  efetiva  de  950  toneladas  diárias.  Esse  forno  esta 

agora  utilizando  o coque  produzido  de  uma  mistura  de  carvão  nacional 
(2?%),  carvão  americano  de  alto  teor  em  voláteis  (58%)  e carvão  da  mes. 
ma  procedência  de  baixo  teor  em  voláteis  (15%).  No  inicio  de  suas ati 
vidades,  a mistura  usada  era  mais  rica  em  carvão  nacional.  Contudo  , 
em  vista  do  seu  teor  de  cinza  mais  elevado  (exigindo  assim  maiores  qaan 
tidades  de  fundentes  e produzindo  rendimento  menor),  a tendencia  tem 
sido  para  reduzir  a sua  proporção. 

A usina  de  Volta  Redonda  vem  experimentando  alguma  dificulda 
de  em  relação  ao  suprimento  de  matérias  primas  (minérios,  fundentes)  , 
devido  as  insuficiências  da  rede  ferroviária  de  que  depende. 
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Possui  quatro  fornos  Martin-Sieraens  com  unja  capacidade  conjun- 
ta de  cerca  de  450.000  tonefadas  de  lingotes  por  ano.  A .laminação  está 
aparelhada  para  prç$uz ir  trilhos,  perfíç  estruturais chapas  grassas, cha- 
pas laminadas  a quente  e a frio,  chapas  galvanizadas  e folhas  de  flan  - 
dres.  A distriouiçao  de  sua  produção  em  1950  vem  apresentada  a seguir: 


Produto 


Produção 

em  1950  (toneladas) 


Trilhos  ... .. ..........  . 

Perfis*  barras  

Chapas  grossas  

Chapas  laminadas  a quente 
Chapas  laminadas  a frio  . 

Chapas  galvanizadas  

Folha  de  flandres  ....... 


60.000 

46.000 

37.100 

36.800 

59.600 

10.500 

37.200 


TOTAL  287.200 

0 carvão  nacional  usado  em  Volta  Redonda  provem  de  Santa  Cata- 
rina, onde  a Companhia  possui  suas  próprias  jazidas  (mas  também  compra 
grande  quantidade  'de  carvão  de  firmas  particulares)  e uma  usina  de  bene- 
f iciamento-  que,  das  621.900  toneladas  de  carvão  de  mina,  produziu,  em 
1950,' ‘as  seguintes ' quantidades  de  carvão  lavrado: 


Carvão  metalúrgico  .......  * 

Carvão , grosso  para  vapor  .. 
Carvãp  fino  para  vapor  . . . . 

Carvão  para  uso  local  . . . . . 

Saldo  - refugo 


145.800  toneladas 
246.700  toneladas 
47.800  toneladas 
2.9OO  toneladas 
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Os  produtos  de  Volta  Redonda  tem  encontrado  pronto  mercado  de_s 

* ^ 

de  o inicio  de  suas  atividades.  A distribuição  de  seus  mercados,  em 

I93O,  foi  a seguinte: 


Sao  Paulo  51,7% 

Distrito  Federal 

e Estado  do  Rio  . 27,1% 

Estados  sulinos 9,3% 

Estados  do  Norte  . 8,5% 

Minas  Gerais  3,2% 

t 

Paises  estrangeiros 0,2% 


Usinas  baseadas  no  ferro  gusa  a carvao  vegetal 

A usina  típica  (e  a maior)  e a de  Monlevade,  da  Cia.  Siderurgi 
ca  Belgo-Mineira.  Essa  usina  possui  quatro  altos  fornos  de  cerca  de 
100  toneladas  por  dia  de  capacidade  nominal,  mas  que,  trabalhando  com  car 
ga  de  100%  de  físinterí?,  podem  produzir  ate  150  toneladas  por  dia.  A usi- 

f • /v  * . 

na  ja  tem  algum  equipamento  de  sinterizaçao  e esta  instalando  . novas  uni. 
dades  para  permitir  plena  operação  com  100%  de  ??sinter?t.  Tem  quatro 
fornos  Martin-Siemens  de  cerca  de  40  toneladas  cada  um.  Seus  laminado- 
res  fípdem  produzir  trilhos  leves,  cantoneiras,  ferro  chato,  perfis  leves 
e tiras  de  aço  para  fabricação  de  tubos.  Também  produz  arame  (inclusi- 
ve arame  farpado)  e tubos  (por  soldagem  eletrica).  A produção  total  de 
aço  semi-acabado  e de,  cerca  de  100.000  toneladas  por  ano. 

A mesma  Companhia  possui  outra  usina  em  Sabara,  com  dois  al- 
tos fornos  de  50  toneladas  por  dia.,  cada  um,  tres  fornos  Martin-Siemens, 
de  capacidade  de  15  toneladas.  Não  possui  trem  desbastador.  A produ- 
ção total  de  ferro  e aço  semi-acabados  e de  cerca  de  35*000-40.000  tone- 
ladas por  ano.  Fabrica  vergalhães,  barras  quadradas,  ferro  chato  e can 
toneiras. 
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Outra  usina  moderna  baseada  em  carvão  vegetal  inicia  agora  suas 
operaçoes.  Acha-se  localizada  no  vale  do  Rio  Doce  e e propriedade  da 

da  Cia.  Aços  Especiais  Itabira  (Acesita) . Conta  com  um  alto  forno  de 

200  toneladas  por  dia,  convertedor  Bessemer  e fornos  elétricos.  Tem  a 
capacidade  de  umas  65.OOO  toneladas  de  produtos  por  ano,  e pretende,  se- 
gundo me  informaram  em  janeiro,  entrar  no  setor  dos  aços  especiais  (cha- 
pas siliciosas,  aços  de  tratamento  térmico,  inoxidáveis  etc.).  A usina 
possui  laminadores  do  tipo  de  operação  manual  (??jobbing  mills”)  adequados  \ 
a laminaçao  de  aços  especiais  em  quantidades  relativamente  pequenas. 

A maior  usina  desse  tipo,  em  Sao  Paulo,  é a de  Mogi  das  Cruzes, 
da  Mineração  Geral  do  Brasil  S.A.  Possui  dois  altos  fornos  com  a capaci 
dade  conjunta  de  150  toneladas  por  dia  e quatro  fornos  Martin-Siemens  de 
cerca  de  30  toneladas  cada  um. 

Usinas  baseadas  em  sucâta 

A maioria  se  acha  localizada  no  Estado  de  Sao  Paulo  e consiste 

A/  ». 

em  usinas  nao  integradas  que  possuem  somente  fornos  Martin-Siemens  ou  for 
nos  eletricos.  0 grupo  mais  importante  dessas  usinas  pertence  a Minera- 
ção Geral  do  Brasil  S.A.  São  usinas  pequenas,  dispersas,  praticamente in 

^ + , , 

dependentes,  construidas  em  varias  épocas  e tendo  diferentes  tipos  de  equi 

pamento.  As  seguintes  usinas  são  representativas: 

' Capacidade' 'aproximará 


para 

Usina  Fornos  Produtos  produtos  laminados 

(toneladas  por  ano) 


S.  Caetano 

Martin-Siemens 

Cantoneiras,  • 

3 de  20  toneladas 

vergalhoes, T, 

15.000  - 

20.000 

S.  Francisco 

1 forno  Lectromelt 
de  6 toneladas 

Ferro  chato, 
barras  quadradas, 
vergalhoes 

15.000  - 

20.000 

St a.  Olimpia 

Fornos  eletricos  - 
3 e 12  toneladas 

Ferro  chato, 
barras  quadradas, 
vergalhoes 

20.000  - 

25.000 
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Alem  das  acima  mencionadas,  a Mineraçao  Geral  do  Brasil  S.A.pos 
sui  outras  usinas  nao  integradas,  mas  as  descritas  são  as  mais  típicas  • 
Conforme  se  mencionou  no  inicio  deste  Capitulo,  não  se  teve  em  mente  ar- 
rolar aqui  todas  as  usinas  siderúrgicas  do  Brasil,  mas  apenas  as  mais  im 
portantes  ou  mais  tipicas.  Existem  no  País  numerosas  outras  usinas.  A 

/*  tSj 

sua  capacidade  total  e pequena;  nao  se  dispõe,  no  momento,  de  dados  pr£ 
cisos  sobre  as  mesmas.  As  que  foram  referidas  servirão  aos  fins  do  pr£ 


sente  relatorio 
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D-l-b.  Planos  do  Expansão 

Em  vista  das  condiçoes  de  mercado  altamente  favoráveis  que  ora 
prevalecem,  a industria  brasileira  de  aço  esta  empenhada  em  numerosos  pLa 
nos  de  expansão  e diversificação  de  produtos. 

As  dif iculda.de s que  experimenta  são  grandes  (falta  de  bom  car- 
vão para  coqae,  de  transportes,  de  mão-de-obra  especializada  etc.),  mas 
devem  ser  superadas,  Certos  empreendimentos  industriais  afiguram-se  ad 
mir ave Imente  saos:  mas,  ern  vista  da  escassez  geral  de  experiência  indus- 
trial, parece  haver  alguma  hesitação  e alguma  incerteza  no  planejamento. 
0 problema  principal  agora  e o de  proporcionar  orientação  firme  e segura, 
de  modo  a evitarem- se  fracassos  de  ordem  técnica  ou  economica,  pois  _q 
Brasil  não  se  acha  em  condições  de  suporta-los.  Â seguir,  passaremos  em 
breve  revista  os  planos  de  expansão,  efetivos  ou  apenas  esboçados  da  in 
dústria  siderúrgica  no  Brasil. 

Companhia  Siderúrgica  Nacional  - 0 plano  inicial  de  Volta  Re  - 
donda  tinha  em  mira  uma  expansão  até  1.000.000  de  toneladas  de  aço  por 
anc.,  produção  a ser  alcançada  com  quatro  altos  fornos  de  1.000  toneladas 
por  dia,  cada  um.  0 plano  relativo  ao  segundo  alto  forno  se  acha  em  fa 

fSJ  * . 

se  de  execução.  Ao  que  nos  informam,  foram  concedidos  os  empréstimos ne 
cessarios  pelo  Banco  de  Exportação  e Importação  para  a cobertura  do  cus 

rs/ 

to  do  material  a importar.  Firmou-se  o contrato  para  a construção  e, 
dentro  de  mais  ou  menos  dois  anos,  o forno  devera  estar  pronto  para  fun.- 
cionar,  0s  dois  altos  fornos  funcionarão  então  a «eroa  de  de  sua  ca 
pacidade.  A produção  ée  laminados,  conforme  esta  programado,  aproximar 
se-a  de  470.000  toneladas  por  ano,  (Atualmente  e de  eêrca  de  270.000  tp 
neladas  anuais).  Espera-se  alguma  dificuldade  no  suprimento  de  matérias 
primas,  em  vista  das  deficiências  e irregularidade  do  sistema  de  trans** 
poetes  que  sçrve  Volta  Redopda.  Fazem-se  necessários  melhoramentos  ne_s 
se  sistema,  e provavelmente  serão  executados  (vide  Capitulo  C-5  sobre 
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Transporte).  0 planejado  aumento  de  produção  consistira  prime ipalmente 
em  produtos  que  possuem  o mais  elevado  custo  por  unidade  (folha  de  flan- 
dres,  chapas  galvanizadas  etc.) 

A construção  dos  dois  outros  altos  fornos  (completando  o plano 
inicial  dos  quatro)  provavelmente  realizar-se-a  no  decorrer  dos  próximos 
seis  ou  oitos  ur.os,  segundo  nos  informam,  ja  tendo  sido  iniciados  os  es- 
tudos. 

A Companhia  Siderúrgica  Nacional  (que  explora  Volta  Redonda)  , 
tamoem  esta  cogitando  no  aproveitamento  do  enxofre  das  piritas  que  se 
acumulam  na  sua  usina  de  lavagem  do  carvão  (Capivarí,  Santa  Catarina). 

Sua  produção  anual  de  piritas  e de’  cerca  de  200.000  toneladas,  que  ren  - 
deriam  de  60.000  a 80.000  toneladas  de  enxofre  e uma  grande  quantidade  de 
cinzas  ricas  em  ferro.  A Companhia  Siderúrgica  Nacional  vem  cogitando 
da  construção  de  um  alto  forno  de  cerca  de  400  a 500  toneladas- por  capa- 

> A 

cidade  diaria  para  trafar  essas  cinzas  e mais  algum  minério  que  chegue 
com  o retorno  dos  navios  que  transportam  o carvao  para  o Rio. 

% A /v 

Cia.  Siderúrgica  Belgo -Mine ira  - Esta  companhia  nao  empreende 
qualquer  construção  de  novas  usinas,  mas  aumentara  apreciavelmente  sua  ca 
na cidade  em  Monlevade,  mediante  o emprego  de  sinter  usando  os  mesmos  for 

/ A 

nos  ja  existentes.  De  cerca  de  130.000  toneladas  em  1951»  a sua  produ- 
ção montara  a mais  ou  menos  200.000  logo  que  todos  os  fornos  estiverem 
trabalhando  com  100$  de  sinter.  Para  atender  a essa  tonelagem  majorada 
a capacidade  dos  fornos  Martin-Siemens  será  aumentada  para  70  toneladas. 

A companhia  também  pretende  modernizar  a Usina  de  Sabara.  Esta 
usina  ainda  proporciona  lucros  e sua  paralisaçao  a fim  de  ser  moderniza- 
da também  afetará^  gravemente'  o mercado.  Quando  for  possivel  essa  para 
lização,  a Companhia  pretende  aumentar  a capacidade  para  50. 000-60. 000 to 
neladas  por  ano,  talvez  com  o emprego  de  fornos  eletricos  de  redução. 
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Com  exceção,  porem,  do  aumento  da  capacidade  mediante  o uso  de 
sinter,  todos  os  planos  são  a titulo  de  experiencia  e,  talvez,  para  exe- 
cução em  futuro  remoto. 

Mineração  Geral  do  Brasil  S.  A.  - Fomos  informados  pelos  diri  - 
gentes  desta  companhia  de  que  os  planos  existentes  no  sentido  de  aumen  - 
tar  sua  capacidade,  sao : (1)  ampliação  dos  dois  altos  fornos  a carvão  v£ 
getal  existentes  (Mogi  das  Cruzes),  de  modo  a alcançarem  uma  produção 
anual  conjunta  de  100.000  toneladas  de  ferro  gusa;  ( 2 )' instalação  de 
dois  fornos  eletricos  de  redução  !TLectromeltft  (um  a ser  construido  pela 
SfLectromelt?’  nos  Estados  .Unidos,  e o outro  na  França,  de  acordo  com  pro- 

«A.  A 

jeto  da  mesma  empresa,  com  uma  capacidade  conjunta  de  cerca  de  100.000  to 
neladas  de  ferro  gusa  por  ano-);  (3)  ampliação  dos  atuais  fornos  Martin- 
Siemens  para  60  toneladas  cada  um  e construção  de  mais  tres  fornos  de  mo 
delo  e capacidade  semelhantes. 

Também  se  planeja  usar  coque  (produzido  em  Santa  Catarina  em 
fornos  dc  tipo  T?beehive?t,  da  própria  Companhia)  nos  atuais  altos  fornos 
a carvão  vegetal.  A Compajahia  também  pretende  dispor,  no  futuro,  de  um 

^ / A 

forno  eletrico  básico  de  50  toneladas,  para  aços  fabricados  de  acordo 
com  especificações  rigorosas. 

Novas  Usinas 

Usina  no  porto  de  Santo s - A construção  de  uma  nova  usina  side^ 
rurgica  perto  de  Piassaguera  e servida  pelo  porto  de  Saíitos  foi  sugerida 
recentemente  pel©  engenheiro  Plínio  de  Queiroz..  A ideia  teve  repercus- 
são favoravel  em  Sao  Paulo,  cujo  governador  mandou  que  seja  dada  toda  a 
ajuda  possível  a esse  projeto.  Essa  ajuda,  contudo,  nao  abrangera  o fi, 
nanciamento:  a usina  sera,  assim  me  informam,  financiada  por  particula- 

res. Pare-.çe  boa  a localização  proposta  pelo  Eng.  Queiroz.  0 local  e 
servido-  diretamente  pela  ferrovia  de  bitola  larga  que  liga  Santos  a Sao 
Paul©;  também  e servido  diretamente  pelo  porto  de  Santos  (os  navios  po- 
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deriam  atracar  na  própria  usina) 5 acha-se  situado  a menos  de  10  Km  de 
uma  estrada  de  ferro  de  bitola  estreita  (a  Sorocabana,  que  serve  o inte 
rior  do  Estado)  com  a qual  poderia  facilmente  ligar-se ; e próximo  de 
São  Paulo-  (cerca  de  50  km),  que  e o principal  centro  consumidor  de  aço 
do  Brasil  (talvez  mais  de  65^)5  poderia  receber  minério  (do  Rio  ou  de 

Vitória,  sendo  que  neste  ultimo  porto  já  existe  facilidades  para  forne- 
cimento  de  minério  em  grandes  quantidades),  carvao  (nacional,  importado 
ou  vegetal)  e calcar eo,  somente  por  via  maritima,  ficando  assim  indepen 
dente  da  ja  sobrecarregada  rede  ferroviária  que  serve  o Rio  e Sao  Paulo$ 
esta  a alguns  quilómetros  somente  do  oleoduto  que  liga  São  Paulo  a San- 
tos, bem  como  da  refinaria  de  petróleo  de  Cubatão^  contaria  com  água  a- 
bundante  proveniente  da  descarga  das  turbinas  da  Light  and  Power  Co. 
cerca  de  60  nr  por  segundo) 5 fica  proximo  da  grande  usina  hidroelétri- 
ca dessa  mesma  companhia,  em  Cubatão§  e a cerca  de  7 Km  da  moderna  au- 
to-estrada "Via  Anchieta". 

A ideia  esta  sendo  agora  objeto  de  estudos  e e bem  possível 
que  a usina  venha  a ser  realmente  construída. 

Usina  ligada  à firma  Mannesmann  - Uma  usina  de  porte  medio 
(cerca  de  80 .000-100 .000  toneladas  por  ano  de  capacidade  inicial  e capa 
cidade  final  de  cerca  de  250.000  toneladas  por  ano)  esta  sendo  estudada 
conjuntamente  pela  Mannesmann( alemã)  e por  industriais  brasileiros  de 
! Minas  Gerais.  Os  estudo  já  estão  bem  adiantados  e os  contratos  talvez 
ja  tenham  sido  firmados.  A usina  produzira  tubos  Mannesmann  e outros 
produtos  de  aço.  Basear-se-a  em  fornos  eletricos  de  redução. 

Mais  adiante,  neste  relatório,  serão  oferecidas  opiniões  so  - 
bre  estes  diferentes  projetos. 
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D-l-c.  Anal-lse  e Recomendações 

Neste  capitulo  será  discutida  a questão  do  caminho  a seguir  na 
expansão  da  indústria  siderúrgica  do  Brasil.  A finalidade  dos  diversos 
parágrafos  será  por  si  mesma  evidente. 

Entrevista  e Comentários 

0 problema  existente  é o de  julgar  a conveniência,  a exequibi- 
lidade  e os  aspectos  econômicos  dos  planos  de  expansão  existentes  bem  co 

+*  P M 

mo  o de  determinar  a orientação  que  devera  ser  seguida  com  relaçao  a lo- 
calização, processos  metalúrgicos  a serem  usados  e tipos  de  produtos  a- 

/ / / 

conselhaveis  para  as  novas  usinas  siderúrgicas  que  vierem  a ser  construi 

das.  Procurando  formar  uma  opinião  preliminar  sobre  o assunto,  entre  - 
vistei  muitos  eminentes  líderes  da  indústria  siderúrgica  brasileira.  Ês 
ses  industriais,  na  maioria  dos  casos,  já  eram  meus  conhecidos.  Outros  fb 
ram  escolhidos  por  indicação.  0 meu  objetivo  principal  era  apurar  fa  - 
tos  e colher  opiniões. 

Em  cada  caso  formulei  a seguinte  perguntas  - "Na  sua  opinião, 
de  que  mais  necessita  a indústria  siderúrgica  brasileira  para  se  expan  - 
dir  de  forma  sadia?"  Perguntei  também:  - "Quais  os  principais  empeci  - 
lhos  ao  desenvolvimento  da  indústria  siderúrgica  e qual  o rumo  que,  no 
seu  modo  de  ver,  deveria  tomar  esse  desenvolvimento? 11  Finalmente,  pro- 
curei examinar  qualquer  nova  opinião  que  surgisse  no  decorrer  da  entre  - 
vista. 

Dou  a seguir,  textualmente,  as  perguntas  e respostas.  Indico 
as  perguntas  feitas  por  mim,  pela  letra  "P"  e as  respostas  dos  entrevis- 
tados pela  letra  "R",.  sem  mencionar-lhes,  porem,  os  nomes.  As  entrevis 
tas  com  diferentes  pessoas  estão  separadas  por  um  traço  horizontal.  Mo- 
difiquei ligeiramente,  em  certos  casos,  o texto,  a fim  de  que  não  se  to.r 
nasse  evidente  a identidade  do  entrevistado.  E necessário  frisar,  des- 
de já,  que  as  opiniões  expressas  nestas  entrevistas  nao  são  necessária  - 
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mente  aquelas  que  defendo’,  com  algumas  estou  mesmo  em  desacordo,  más, 
em  caso  nenhum,  modifiquei- lhes  de  qualquer  forma  o sentido. 

Ps  Que  poderia  ser  feito  em  auxílio  da  indústria  de  ferro  e aço 
do  Brasil? 

■ Rs  Os  problemas  principais  a serem  resolvidos  são  os  que  se  refe 
rem  a questão  dos  fretes  ferroviários  e à do  fornecimento  de 
carvão. 

A questão  dos  fretes  ferroviários  e,  provavelmente,  a mais 
aguda.  Deveria  ser  estabelecida  uma  diretiva  firme,  a fim 
de  evitarem-se  aumentos  repentinos  e drásticos,  como  os  que  o, 
correram  recentemente.  Aumentos  dessa  natureza  abalam  pro  - 
fundamente  as  bases  econômicas  das  indústrias  existentes. 

Ps  0 que  acha  que  poderia  fazer  a Comissão  Mista  para  estimular 
o crescimento  da  indústria  do  aço? 

Rs  xis  autoridades  responsáveis  deveriam  estabelecer  uma  diretiva 
firme  e claramente  definida,  a vigorar  durante  alguns  anos 
(por  prazo  determinado),  para  as  taxas  de  fretes  ferroviários 
a serem  aplicadas  ao  minério  de  ferro,  ao  ferro  gusa  e ' aos 
produtos  laminados  semi-acabados.  E impossível  cogitar  - se 
em  novos  e substanciais  aumentos  da  capacidade  de  produção  de 
aço  quando  existe  o risco  de  modificação  brusca  do  regime  de 

~ A # / 

fretes,  abalando  toda  a estrutura  economica  da  industria. 


P:  Qual  a sua  opinião  quanto  ao  desenvolvimento  da  industria  do 

aço  no  Brasil?  Deveria  basear-se  em  carvão  vegetál  ou  carvão 
mineral?  , 

Rs  Os  dois  tipos  de  industria  podem  co-existir,  lado  a lado. 
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Pj I Dependendo  de  que? 

RÍ  Antigamente  a metalurgia  do  ferro  desenvolveu-se  perto  do  car 
vão.  Visto  como  se  empregava  carvão  em  demasia,  (de  quatro  a 
cinco  toneladas  para  se  produzir  um  tonelada  de  aço)  as  usi  - 
nas  ficavam  situadas  perto  das  jazidas  carboníferas  ou  das 
florestas,  Com  o desenvolvimento  da  tecnologia,  porem,  a in- 
dústria tende  a se  aproximar  do  minério,  do  calcáreo,  etc.  Ho 
je,  as  usinas  localizadas  perto  do  minério  são  as  que  possuem 
o custo  de  produção  mais  baixo.  No  Brasil,  temos  em  Minas  mi 
nério  e florestas.  Estas  são  minas  de  carvão  inesgotáveis.  É 
melhor  localizar  as  usinas  perto  das  matérias-primas,  a fim  de 
que  se  tenha  de  transportar  somente  o produto  acabado,  Isso 
evita  sobrecarregar  as  ferrovias.  Em  vez  de  transportarmos 
cerca  de  quatro  toneladas  de  materiais,  transportamos  apenas 
uma.  (0  entrevistado  externou  a opinião  de  que  Minas  é,  sem 
dúvida,  a região  indicada  para  a indústria  siderúrgica  basea- 
da em  carvão  vegetal.  Está  ele  convencido  de  que  o ferro  gu- 
sa produzido  em  Minas  com  carvao  vegetal  será  mais  barato  do 
que  o produzido  por  qualquer  outro  método. ) Poderíamos  tam- 
bém criar  em  Minas  uma  siderurgia  baseada  em  coque,  aliando-a 
às  exportações  de  minério.  Os  trens  que  levassem  o minério 
poderiam  trazer,  na  volta,  o carvão  mineral, 

P:  De  que  necessita  o Brasil  para  desenvolver  sua  indústria  si- 

derúrgica de  modo  a produzir,  digamos,  5.000.000  de  toneladas 
por  ano? 

R:  0 principal  fator  seria  o transporte . Constitui  ele  a difi  - 
culdade  principal.  A questão  do  carvao  vegetal  nao  e tao  crí 
tica.  Podemos  fabricar  até  2.000.000  de  toneladas  de  aço  por 
ano  no  Vale  do  Rio  Doce  (naturalmente,  fazendo-se  o reflores- 
tamento  das  áreas  produtoras  de  carvao  de  madeira) . 
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P;  Qual,  na  sua  opinião,  a melhor  localização  para  usinas  de 
aço? 

R;  A melhor  localização  é,  naturalmente,  aquela  em  que  da  combi 
nação  dos  custos  das  matérias-primas  com  os  fretes  aplicados 
aos  produtos  para  os  centros  consumidores  resulte  o mais  bai 
xo  custo.  Muitos  fatores,  contudo,  podem  alterar  esta  manei 
ra  de  encarar  o problema,  sendo  a falta  de  transportes  ade- 
quados a mais  importante.  As  violentas  alterações  que  ae  tem  ; 
verificado  nas  tarifas  ferroviárias  são  fatores  de  perturba 
ção:  por  exemplo,  uma  dada  localização,  onde  as  condições  de 
operação  fossem  economicamente  boas,  poderia  tornar-se  súbita 
mente,  desfavorável,  em  conseqüéncia  de  uma  modificação  drá_s 
tica  dessas  tarifas. 

A elevada  tarifa  para  o minério  de  ferro  estimularia  a 
construção  de  aciarias  em  Minas  Gerais.  Mas,  por  outro  lado, 
como  o suprimento  de  combustíveis  em  Minas  vem  se  ~ tornando 
muito  difícil,  a conveniência  de  montar  novas  usinas  naquele 
Estado  passa  a ser  duvidosa.  Se  as  usinas  ali  instaladas  ti_ 
verem  de  ficar  na  dependência  do  carvao  importado  ou  do  co- 
que, nenhum  benefício  resultará  de  sua  localização  porque  o 
frete  correspondente  ao  carvão  aumentara  consideravelmente  o 
custo  de  produção. 

0 entrevistado  declarou  que  Santa  Catarina  (num  local  a- 
dequado,  perto  do  porto  exportador  de  carvao  de  Imbituba)cons 
titui  hoje  em  dia  étima  localizaçao  para  uma  usina  siderúrgi. 
ca.  Tal  usina  poderia  utilizar  o carvao  lavado  local  para  a 
produção  de  coque,  as  cinzas  provenientes  da  ustulaçao  das  pi 
ritas  para  produção  de  enxofre  (as  piritas  sao  subprodutos  da 
lavagem  do  carvão),  mais  minérios  provenientes  de  Minas  Ge- 
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rais  e mais  alguns  minérios  locais,  que,  segundo  se  sabe,  ocorrem  nas 
proximidades  de  São  Francisco.  Julga  o entrevistado  que  o custo  de 
embarque  dos  minérios  de  ferro  do  Rio  de  Janeiro  para  Santa  Catarina 
seriam  baixos,  visto  como  os  navios  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional 
( que  transportam  o carvão  na  sua  viagem  para  o norte)  retornam  va- 
zios. 

Mudando  de  assunto,  disse  o entrevistado  que  esforços  con- 
juntos deverão  aliviar  algumas  das  deficiências  das  atuais  aciarias  do 

A 

Brasil,  Muitas  pessoas  vem  despendendo  dinheiro  com  orientaçaq  er- 
rônea, Disse  que  a utilização  de  sinter  nas  cargas  de  alto  forno  a 
carvão  vegetal  deve  ser  muito  mais  ampla:  até  agora,  somente  a Belgo- 
Mineira  e a Siderúrgica  Barra  Mansa  possuem  usinas  de  sinterizaçãn.Os 
resultados  obtidos  até  aqui  provam,  sem  margem  para  dúvida,  que  é pojs 
sível  conseguir-se  apreciável  economia  de  carvão  vegetal  e.  ponderável 
aumento  de  produção  nos  altos  fornos  existentes,  sendo  muito  de  dese_ 
jar  que  a sinterização  tenha  maior  aplicação  entre  as  usinas  que  fa- 
bricam ferro  gusa. 

Acrescentou  que  se  tem  cometido  muitos  erros  na  localização 

de  algumas  usinas;  uma  há  que  construiu  um  alto  forno  em  lugar  não  ser 

/ 

vido  por  estrada  de  ferro,  tendo  o minério  de  ferro  e o carvão  vege- 
tal de  serem  transportados  em  caminhões, 

P:  Quais  os  locais  que  devem  ser  considerados  para  a instala- 
ção de  novas  fábricas  de  aço? 

R:  Devido  ã falta  de  meios  de  transporte  adequados,  o fator 
principal  a ser  levado  em  consideração  é a proximidade  do 
mercado.  Como  o maior  centro  consumidor  ( e transformador) 
é São  Paulo,  a expansão  da  produção  desço  deveria  ser  le- 
vada a efeito  perto  dessa  cidade.  Observou  o entrevistado 
que  a atual  tendência  nos  Estados  Unidos  é no  sentido  de 
montar  novas  usinas  nas  imediações  dos  grandes  centros  in- 
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dustriais.  No  passado,  foram  as  grandes  usinas  siderúr- 
gicas de  Pittsburgh  que  atrairam  as  indústrias  manufatu- 
reiras;  atualmente  são  os  grandes  centros  manufaturei  - 
ros  ( tais  como  Chicago,  Baltimore,  etc.)  que  vem  atrain 
do  novas  usinas  siderúrgicas. 

0 entrevistado  manifestou  ainda  a opinião  que  São  Paulo 
oferece  muitas  vantagens  sobre  o Rio  de  Janeiro,  como  centro  manufatu 
reiro:  o clima  é favorável,  existe  mão-de-obra  experiente,  as  insta 
lações  de  conservação  e reparos  são  em  muito  maior  número,  etc. 

Assim  e que  todas  as  grandes  fábricas  de  montagem  de  au- 
tomóveis ( General  Motors,  Ford,  Brasmotor,  etc.)  escolheram  São  Pau 
lo,  e não  o Rio. 

P:  0 que  me  poderá  adiantar  com  relação  ao  anunciado  plano 

de  construção  de  uma  grande  usina  siderúrgica  perto  de 
Santos? 

R:  0 entrevistado  julga  que  a localização  e má,  devido  á fal 

ta  de  potencial  humano  e às  condições  climatéricas. 

P:  0 que  pensa  sobre  a atual  e a futura  indústria  de  ferroe 

aço  de  São  Paulo? 

R;  0 entrevistado  começou  os  seus  comentários  dizendo  que  a 
atual  capacidade  de  produção  de  aço  do  Estado  de  São  Pau 
lo  já  e mais  elevada  que  a de  Minas  Gerais.  Julga  ele 
que  a produção  paulista  de  lingotes  de  aço,  em  1951,  al- 
cançou cerca  de  260.000  toneladas.  A capacidade  real  é 
de  cerca  de  340,000  toneladas,  das  quais  a Mineração  G^e 
ral  do  Brasil  e suas  subsidiárias  ( a saber:  Usina  Side, 
gúrgica  São  José,  Usina  Santa  Olímpia,  Metalúrgica  Sao 
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Francisco  e a antiga  Companhia  Brasileira  de  Mineração  e Me- 
talurgía^  agora  fundida  com  a MGB)  possuem  aproximadamente.. 
22CQOOO  tòfteladasí 

0 entrevistado'  adiantou  ainda  que,  se  a Central  do  Brasil  não 
J À 

elevar  os  fretes  ferroviafiôs  Sobre  os  minérios,  e bem  provável  que  a 
produção  de  lingotes  de  aço  de  Sao  Paulo  alcance  500.000  toneladas  den 
tro  de  cinco  anos.  Julga  ele  que,  em  futuro  menos  imediato^  Sao  Pau* 
lo  produzirá  mais  aço  que  Volta  Redonda,  mesmo  duplicada  a capacidade 
inicial  desta  última.  0 mercado  de  São  Paulo  está  ansioso  por  obter 
maior  suprimento  de  ferro  e aço,  e este  importante  fator  será  desicivo 
para  a expansão  da  industria  siderúrgica  nesse  Estado. 

0 entrevistado  disse  que,  nas  circunstancias  ora  predominan 
tes  no  Brasil,  não  acredita  em  grandes  concentrações  da  indústria,  por- 
que, considerado  em  conjunto  o sistema  de  transportes  e mau.  Manifesta- 
se,  pois,  contrário  às  usinas  muito  grandes. 

Seus  pontos  de  vista  a respeito  do  desenvolvimento  das  usi- 
nas do  Brasil  foram  os  seguintes:  o Brasil  deve  contar  com  usinas  pa- 
ra atender  às  necessidades  locais  dos  mercados  existentes.  Quanto  às 
restantes  regiões  consumidoras(  provavelmente  referia-se  às  zonas  em 
que  o consumo  era  demasiadamente  baixo  para  justificar  a construção  de 
uma  usina  do  porte  que  considera  adequado),  faz-se  mister  uma  grande  uà 
na  central,  localizada  ao  nível  do  mar,  para  produzir  ferro  gusa,  lupa 
e palanquilhas(e  não  produtos  semi-acabados),  que  seriam  embarcados  pa. 
ra  os  diversos  centros  de  consumo,  onde  poderiam  ser  laminados  nos  ta- 
manhos e formas  que  atendessem  às  exigências  da  praça,  Com  tal  orga- 
nização da  indústria,  as  usinas  poderiam  satisfazer  as  exigências  lo- 
cais e evitar-se-ia  a formação  de  grandes  estoques,  que  se  acumulariam 
numa  grande  usina  produzindo  laminados  para  mercados  distantes.  As  p_e 
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quenas  usinas  locais  de  laminação,  poderiam  então  ter  suficiente  flexibi 
lidade  para  atender  ãs  exigências  particulares'  dos  mercados  a que  ser- 
vissem. 

Em  algumas  partes  do  Brasil  ( Santa  Catarina  e Rio  Grande  do 
Sul),  os  consumidores  estão  habituados  às  dimensões  métricas  e sé  dese 
jam  adquirir  produtos  dimensionados  de  acordo  com  esse  sistema;  por  ou 
tro  lado,  outros  mercados  estão  habituados  ao  sistema  inglês  de  pesos  e 
medidas  para  os  produtos  de  aço,  e produtos  dimensionados  no  sistema  mé- 
trico  nao  poderiam  ser  neles  vendidos.  Segundo  o seu  esquema,  essa  gran 
de  usina  central  ( que  provavelmente  seria  construída  em  Itacuruçâ  ou 
outro  porto  conveniente)  poderia  chegar  a ter  capacidade  máxima  de  cer- 
ca de  2.000,000  de  toneladas  ( a ser  alcançada  por  etapas), 

A localização  de  Itacuruçâ  oferece  as  vantagens  seguintes;  (l) 
está  perto  do  Rio  de  Janeiro,  o segundo  centro  consumidor  do  Brasil,  que 
absorve  cerca  de  30 % da  produção  do  aço;  (2)  contará  com  as  linhas  da 
EFCB,  que  ligam  entre  si  as  áreas  dos  Estados  de  Minas  Gerais,  Rio  de 
Janeiro  e São  Paulo;  (3)  o porto  em  consideração  contará  com  instalações 
tanto  para  carregar  como  para  descarregar  os  navios,  condição  que  se 
não  verifica  em  Vitoria,  onde  o porto  conta  apenas  com  instalações  para 
carregar  os  navios,  mas  nenhuma  para  descarregá-los  ( o que  o entrevista 
do  considera  uma  grare  falha) ; (4)  o minério  de  ferro  poderia  ser  pos--. 
to  em  Itacuruçâ  a um  custo  tão  baixo  quanto  o de  US$  6,00  por  tonelada  , 
desde  que  a EFCB  remodelasse  a sua  linha  principal  até  as  jazidas  de 
ferro,  situadas  ao  longo  do  Vale  do  Paraopeba;  (5)  a mão-de-obra,  a ser 
recrutada  no  Rio  de  Janeiro,  é muito  mais  abundante  do  que 
em  Vitoria;  (6)  a localização  é favorável  em  relação  à rede  de  energia 
elétrita  do  Rio  de  Janeiro  (da  Light  & Power  Co.,. cuja  capacidade  total 
alcançará  cerca  de  1,000,000  de  H.P.);  (7)  o suprimento  de  carvão  de 
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pedra  seria  garantido  pela  exportação  de  uma  grande  tonelagem  de  miné 
rios  de  ferro# 

0 entrevistado  disse  não  acreditar  que  o projeto  de  Piassa  - 
guera  ( não  mencionou  a localização  e falou  apenas  dos  "planos  do  Go  - 
verno  de  Sao  Paulo")  jamais  se  concretize,  e julga  errado  o plano#  Dis 
se  ainda  que  os  desenvolvimentos  futuros  da  indústria  no  Estado  de  São 
Paulo  devem  basear-se  somente  em  sucata  e fornos  eletricos  de  redução. 

^ A.  . 

Informou  que  o Estado  de  Sao  Paulo  produz  a maior  parte,  cerca  de  70%, 
da  sucata  total  do  país,  indicando  este  fato  que  as  usinas  de  aço  ba 
seadas  na  sucata  tem  aí  verdadeira  viabilidade  económica.  Se  a futura 
capacidade  de  produção  de  aço  nesse  Estado  se  baseasse  na  utilização  de 
cerca  de  50%  de  sucata  e 50%  de  ferro  gusa  produzido  nos  fornos  elótri 
' cos  de  redução,  isso  significaria  que, numa  situação  normal,  o consumo 

de  combustível  sólido  (agente  redutor)  seria  de  apenas  20%  do  peso  dos 
lingotes  produzidos, 

0 entrevistado  frisou  mais  uma  vez  ser  da  opinião  que  se  de_ 
ve  construir  uma  grande  usina  em  Itacuruça,  embarcadora  de  minério  de 
ferro,  lupas  e palanquilhas  para  as  usinas  locais  de  beneficiamento# 

P:  Perguntou  se  tal  fabrica  será  de  fato  construída# 

R:  Respondeu  que  a inversão  de  capitais  seria  demasiado  vulto  - 
sa,  calculando  que  a fábrica  completa  custaria  cerca  de  t 
10 • 00;,  por  tonelada  de  produção  anual.  Se  se  quisesse  cons- 
truir uma  usina  de  1*000,000  de  toneladas,  seria  necessária 
uma  inversão  de  cerca  de  Cr|>  10,000,000.000.00  equivalente  a 
US$  500,000,000,00* 

P;  Perguntou  se  o projeto  de  Itacuruça  não  poderia  ser  iniciado 

\ 

pela  parte  referente  à permuta  de  minério  de  ferro  por  impor 
taçoes  de  carvão,  deixando-se  para  depois  a construção  da 
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usina  siderúrgica* 

R:  E isso  o que  se  pretende  fazer. 

P:  0 que  pensa  sobre  a anunciada  e projetada  aciaria  Mannesmann, 
perto  de  Belo  Horizonte,  a qual,  de  acordo  com  as  informações, 

é 

deverá  iniciar  suas  atividades  com  uma  produção  de  100..000  to 
neladas  de  aço  por  ano,  passando  posteriormente  a produzir  .. 
250.000  toneladas?  (0  autor  taobem  fez  menção  do  fato  de  a 
Mannesmann  ter  em  mente  a produção  de  tubos  sem  costura,  ver— 
galhões,  tiras,  arame  e aços  finos). 

R;  O entrevistado  julga  que  as  cifras  divulgadas  são  muito  eleva 
das. 

A usina  hidroelétrica  de  Santo  Antonio,  que  vai  fornecer  e 
nergia  à fábrica  Mannesmann  (e  esta  a única  usina  hidroelétri 
ca  de  grande  vulto  presentemente  em  construção  em  Minas  Ge- 

* 4 

rais)  terá  uma  capacidade  total  de  cerca  de  100.000  KW.  Foi 
ele  informado  de  que  0 grupo  Mannesmann  solicitou  ao  Governo 
de  Minas  a reserva  de  30*000  KW  para  início  de  atividades , com 
direito  de  opção  para  futuramente  adquirir  ainda  uma  quota  a- 
dicional  de  20.000  KW,  0 representante  de  outra  firma  dife- 
rente que  0 acompanhava  disse  ter  sido  informado  por  um  dosdi 
retores  da  firma  Mannesmann,  quando  de  sua  recente  visita  à 
Alemanha,  de  que  a empresa  planejava  usar  fornos  elétricos  de 
redução  (anteriormente  havia  cogitado  em  utilizar  o processo 
Krupp-Renn,  mas  depois  renunciara  á ideia).  Disse  ainda  ele 
haver  sido  informado  de  que  a Mannesmann  pretendia  produzir 
aços  finos  (séries  SAE  e NE),  além  da  sua  produção  de  tubos  , 
tiras,  arame,  etc. 

0 entrevistado  adiantou, que , com  a reserva  de  energia  nego 


% 
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ciada  com  o Governo  de  Minas  Gerais,  de  cerca  de  30,000  KW 
para  o início  de  atividades,  ê dificil  compreender-se  como 
poderia  tal  usina  ter  uma  capacidade  inicial  de  80,000  (ou 
100,000)  toneladas  por  ano,  caso  utilizasse  fornos  eletriL. 
cos  de  redução  na  produção  de  ferro  gusa. 

P*.  Quais  sao,  na  opinião  de  V.S.,  as  principais  necessidades 
da  industria  de  ferro  e aço  do  Brasil? 

R#  0 entrevistado  respondeu  de  maneira  indireta,  dizendo  qúe 
a industria,  considerâdà  Como  um  todo^  vem  sendo  prejudiòa 
da  pelo  numero  excessivo  de  usinas  pequenas  e mal  orienta- 
das, isto  e,  deficientes  tanto  pelo  aspectó  da  disposição 
como  pelo  da  localização,  Acha  que  as  usinas  de  pequeno 
porte  e de  menor  eficiência  devem  ser  desmontadas,  construi 
indo-se  novas  e grandes  usinas  onde  já  haja  ou  venham  bre- 
vemente a existir  condições  favoráveis,  Na  sua  opinião  , 
a localização  adequada  para  uma  grande  usina  será  Vitoria, 
no  Espírito  Santo,  e,  caso  se  deseje  construir  uma  segunda, 
o Estado  de  Santa  Catarina, 

P.  0 que  pensa  sobre  o mercado  de  produtos  de  ferro  e aço  no 
Brasil? 

R,  Existe  premente  necessidade  de  materiais  e produtos  no  nos 
^ so  mercado,  ao  qual  poderíamos  dar  a denominação  de  "merca 
do  vazio"*  r 

No  momento,  importa-se  aço  ate  do  Japao,  0 seu  custo  e o 
dobro  do  nosso.  Às  chapas  pesadas  vem  sendo  vendidas  a cor 
ca  de  Cr$  3,00  o quilo,  e o aço  importado  daquele  país  #us- 
ta  cerca  de  Cr$  8,00  o quilo. 
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(Comentário  do  autor:  outros  dizem  que  esta  última  cifra 
deve  ser  de  Cr$  4,50  cruzeiros  o quilo*) 

Pi  Na  sua  opinião,  qual  virá  a ser  o resultado  da  concorrên- 
cia entre  o aço  fabricado  a partir  de  gusa  de  carvão  vege- 
tal e o fabricado  com  gusa  de  coque? 

R:  Penso  que  a tendência  e no  sentido  de  utilizar-se  cada  vez 

mais  o çoque,  para  os  produtos  pesados,  Podemos  empregar 
o carvão  vegetal  para  aços  especiais.  Por  exemplo:  ins- 
trumentos agrícolas,  aços  com  alto  teor  de  carbono*  ? aços 
inoxidáveis,  aços-maganes,  etc, 

0 Prasil  e um  país  pobre,  de  modo  que  tudo  se  torna  dis  - 
pendioso,  devido  ao  fato  de  a produção  limitar-se  a peque 
nas  quantidades, 

Achò  que  devemos  produzir  mais  aço  e pelo  processo  mais 
barato.  Na  minha  opinião,  o processo  menos  dispendioso  e 
o que  consiste  em  utilizar-se  coque  no  alto  forno*  A usi- 
na deve  de  preferencia  ficar  localizada  na  orla  litorânea 
ou  perto  dela,  No  interior  poderia  utilizar-se  carvão  ve 
getal,  Existe  mercado  para  ambos,. 

P:  Julga  que  o aço  produzido  de  gusa  de  carvao  vegetal  seria 

capaz  de  competir  com  o aço  de  gusa  de  coque? 

R:  Penso  que  sim;  aliás,  precisamos  de  concorrência* 

P:  Ouvi;  dizer  que  se  pretende  instalar  uma  indústria  baseada 

em  carvão  vegetal,  em  São  Paulo,  perto  da  costa,, 

R:  Para  fabricar-se  ferro  gusa  a carvão  vegetal,,  ter-se-  ia 

de  contar  com  minério  proximo  ás  florestas*,  Mas,  quanto 
ã indústria  de  aço  de  grande  capacidade, . sou  de  opinião 
que  as  usinas  devem  basear-se  no  coque* 
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Em  geral,  penso  que  será  mais  barato  ampliar  Volta  Redoji 
da  do  que  montar  novas  usinas  em  Santos,  por  exemplo. 

Tal  ampliação  exigiria  menor  inversão  de  capitais.  Custa 
cerca  de  30  centavos  por  quilo  o transporte  do  aço  de 
Volta  Redonda  para  Sao  Paulo,  e cerca  de  20  centavos  por 
quilo  o de  Santos  para  a capital  paulista,  (Comentário do 
autor:  esta  ultima  cifra  e dada  por  outros  como  sendo 
de  8 centavos  por  quilo, ) 

P:  V*S.  acha  que  seria  possível  vender  chapas  nos  Estados 

Unidos  a preços  capazes  de  enfrentar  a competição? 

R; . Julgo  que  sim, 

P:  Pensa  que  as  chapas  da  Belgo-Mineira  poderiam  fazer  con- 

corrência às  de  Volta  Redonda? 

Rí.  Penso  que  não,  devido  ao  frete,  Eis  porque  a Belgo-Mi  - 
neira  produz  chapa  fina  e não  chapa  grossa,  preferindo 
fabricar  produtos  de  preço  mais  elevado*, 

Pí.  Qual  o aumento  de  capacidade  de  produção  de  aço  de  que  at- 
necessita  na  Brasil? 

R:  Afigura-se  ao  entrevistado  que  atualmente  não  há  necessjl 

dade  de  criar-se  mais  capacidade  de  produção  de  aço  alem 
do  acréscimo  a ser  brevemente  estabelecido  em  Volta  Re  - 

donda. 


Pí  Pode  utilizar-se  um  forno  (Siemens-Martin)  de  150  tonela 
das,  se  se  operar  com  um  grupo  de  altos  fornos  a carvão 
vegetal? 

R;  . Sim;  mas,  como  seria  necessário  um  mínimo  de  3 fornos 
{ Martin-Slemens  ) para  perfeito  funcionamento,  de  uma 
usina,  a produção  seria  em  escala  que  exigiria  enorme  a- 
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cumulação  de  carvão  vegetal  num  so  ponto* 

A Belgo-Mineira  não  julga  exequível  aumentar  o suprimen- 
to de  carvão  vegetal  muito  alem  da  cifra  atual.  Teórica 
mente,  isso  seria  possível,  mas  não  em  Monlôvade,  Mesmo 
se  existisse  o carvão  vegetal,  o sistema  de  transporte 
não  suportaria  a carga.  Afinal  de  contas,  a questão  do 
transporte  e a principal,. 

Comentários  sobre  as  entrevistas 

Estas  entrevistas  são  amostras  representativas 
das  opiniões  colhidas;  muitas  outras  conversações  leva- 
ram quase  que  ao  mesmo  resultado,  a saber,  que  existe 
muita  discordância  sobre  quase  todas  as  questões,  aufcre 
esses  principais  líderes  da  industria.  .Isto  se  reflete 
claramente  nos  planos  de  expansão  de  cada  companhia,  con 
forme  se  observou  anteriormente. 

Ha  discordância  nas  estimativas  da  demanda  de 
produtos  de  aço;  acredito  que  o entrevistado  em  cuja  opi 
nião  seria  suficiente  a expansão  atualmente  planejada  pa 
ra  Volta  Redonda  { uma  ampliaçao  de  sua  capacidade  para 
cerca  de  470.000  toneladas  de  produtos  ) subestima  a de- 
manda que  existira  nos  proximos  anos.  - Vide  a estimati- 
va referente  a este  ponto,  em  capítulo  anterior  do  pre  - 
sente  relatorio. 

Verifica-se  uma  discordância,  também,  . quanto 
aos  locais  mais  aconselháveis  para  fabricaçao  de  aço;  al 
guns  favorecem  a expansão  da  industria  siderúrgica  no  Va 
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le  do  Rio  Doce;  e foram  apresentados  argumentos  em  favor 
das  seguintes  outras  localizações:  Vitoria,  Rio  de  Janei 
ro,  Itacuruçá,  Santos,  Santa  Catarina,  Minas  (além  da  do 
Rio  Doce)  e Sao  Paulo* 

Embcra  se  reconheçam  os  fatores  que  comumente 
influenciam  qualquer  decisão  referente  ao  local  em  que 
devem  ser  localizadas  novas  aciarias  ( proximidade  do  mi 
nério  e seu  preço,  bem  como  do  carvão  vegetal  ou  do  co- 
que, e da  energia;  existência  de  meios  de  transporte, par 
ticularmente  ferrovias,  e tarifas  de  fretes;  proximidade 
dos  mercados),  ha  profunda  discordância  nas  soluções  que 
foram  sugeridas  apos  devidamente  ponderados  esses  fatores 
economicos,  Essas  discordâncias  provêm  em  parte,.  da 
instabilidade  dos  custos  de  frete  e da  capacidade  de 
transporte  e,  em  parte,  do-  natural  preconceito  d*  pewsoas 
já  afeitos*-  a uma  diretiva,  devendo-se  admitir  não  ser 
fácil  no  momento  conciliar  êsses  fatores* 

Os  fretes  de  minério  para  Sao  Paulo  aumentaram  cêrca  de 
300%  a partir  de  1950  ( vide  outra  parte  dêste  relatório) 
e,  certamente,  é dificil  proceder-se  a um  planejamento  ln 
dústrial  em  tais  circunstancias* 

Todos,  sem  exceção,  e da  maneira  mais  eloquen- 
te, concordaram  em  que  um  dos  principais  entraves  ao  de- 
senvolvimento da  indústria  de  ferro  e aço  ( e,  realmente, 
de  todas  as  indústrias  ) é a insuficiência  da  rede  de 
transportes,  particularmente  estradas  de  ferro.  As  crí- 
ticas focalizaram  â Central  do  Brasil,  tanto  do  ponto  de 
vista  das  suas  insuficiências  como  a respeito  das  suas 
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diretrizes  vacilantes*  De  minha  parte,  não  tenho  opi- 
nião formada  sobre  estes  aspectos,  pois  não  procedi  a 
qualquer  estudo  especial  da  questão.  Assim  e que  me 
abstenho  de . estender-me  em  comentários  a respeito# 
Inclui,  neste  relatorio,  um  breve  apanhado  sobre  as  fej* 
rovias,  apenas  para  não  omitir  um  dado  importante  do 
problema  em  analise# 

Concorda-se  em  que  a siderurgia  a carvão  ve- 
getal tem  p seu  lugar  na  economia  brasileira  e cont&iua 
rá  a tê-lo,  mas  não  há  concordância  alem  dessa  defini*» 
ção  qualitativa*  Ha  profundo  desacordo  quanto  a qual 
dos  três  principais  métodos  de  fabricação  de  ferro-car 
vão  vegetal,  coque  e forno  elétrico-  deve  constituir 
a base  da  futura  expansão  da  industria. 

Tornou-se  evidente,  por  estas  entrevi stas,que 
se  deu  relativamente  pouca  atenção  aos  estudos  do  mer- 
cado com  o objetivo  de  determinar  que  produtos  acabado® 
e semi-acabados  devem  ser  fabricados  no  Brasil. 
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Análise  e Recomendações 

0 consumo  de  aço  no  Brasil,  duplicou  nos  últimos  dez  anos. 
Não  levando  em  conta  o efeito  que  possam  produzir  perturbações  de 
ordem  fundamental  (guerra,  depressão,  etc.),  a procura  deverá,  nos 
próximos  dez  anos,  aumentar  pelo  menos  na  mesma  proporção;  tal  pre- 
visão pode  mesmo  ser  demasiado  modesta,  uma  vez  que  há  novos  fato  - 
res  a considerar:  planos,  em  andamento,  cuja  execução  deverá  acele- 
rar a procura  de  aço,  como  a construção, a remodelação  e a reabilita 
ção,  em  larga  escala,  de  estradas  de  ferro,  obra  que, por  si  só,  pro 
vave Imente  exigirá  250.000  toneladas  de  aço  por  ano  (vide  capítu- 
lo  C-5) ; um  programa  de  construções  navais, etc.  Seria  razoável, pais, 
prever-se  que  a demanda  mínima  de  aço  será, em  1955,  de  cerca  de 
1,200.000  toneladas  e,  em  1960,  de  1.700.000,  aproximadamente  (vide 
capítulo  B-3). 

Concomitantemente  com  o aumento  observado  na  demanda, a in- 
dústria brasileira  de  ferro  e aço,  que,  praticamente,  não  existia 
há  apenas  dez  anos,  tem-se  desenvolvido  com  relativa  rapidez,  sobre 
tudo  se  levarmos  em  consideração  as  muitas  dificuldades  encontradas, 
Êste  desenvolvimento  teve  início  no  Estado  de  Minas  Gerais,  com  o 
aparecimento  de  usinas  de  ferro  e aço  à base  de  carvão  vegetal. 

Seguiu-se  o surto,  em  São  Paulo,  de  usinas  de  aço  alimenta 
das  a sucata;  e,  mais  tarde,  a construção  da  usina  de  Volta  Redon  - 
da,  pertencente  a Companhia  Siderúrgica  Nacional,  veio  acelerar  o 
desenvolvimento  desta  indústria  no  País. 

Tem  sido  imensa  a contribuição  da  usina  de  Volta  Redonda  pa 
■ ra  a produção  de  aço  do  Brasil^  É,  atualmente,  a maior  produtora  de 
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aço  do  Pais  e,  com  a construção  de  um  novo  alto  forno,  muito  se  distancia 
ra  dos  demais  produtores,  á uma  usina  cujo  funcionamento  esta  baseado  no 
coque*  A Cia.  Siderúrgica  Belgo-Mineir a e a Mineração  Geral  do  ' Brasil 

# ifw  # 

produzirão,  apos  o aumento  de  sua  capacidade  uma  tonelagem  quase  equiva  - 
lente, ocupando,  em  conjunto,  o segundo  lugar.  A primeira  emprega  altos 
fornos  a carvão  vegetal,  e a segunda  empregara  tanto  fornos  a carvão  vege 
tal  como  fornos  eletricos.de  redução.  A nova  usina  de  Acesita  emprega 

/ iV  ^ 

também  carvao  vegetal  em  seus  altos  fornos.  Presumivelmente,  surgirão  jia 

nos  para  a expansão  destas  e de  outras  companhias,  e cremos  não  precisar 

argumentar  sobre  30  tais  planos  devem  ou  não  ser  elaborados. 

A industria  de  aço  no  Brasil  encontra-se  em  fase  de  notável  cresci 

mento,  o que  se  vem  verificando  sobretudo  nestes  últimos  cinco  anos.  Es- 

/ / 

tudam-se  planos  visando  a construção  de  industrias  de  aço  desde  Vitoria 
ate  o extremo  sul,  a serem  localizadas  tanto  no  interior  como  na  orla  ma- 
rítima. Aplica-se  capital  em  muitos  empreendimentos  privados.  Tem-se  co 
mo  necessãria  e desejável  a expansão  desta  industria. 

Ao  considerar-se,  todavia,  a maneira  como  se  poderá  realizar  talex 
pansao,  surge  uma  serie  de  questões  bãsicas: 

(1)  qual  deve  ser  a posição  geogrãfica  das  novas  unidades  produtoras  de 
aço; 

(2)  qual  o porte  aconselhável  para  essas  unidades,  isto  e,  devera  haver 
uma  série  de  pequenas  usinas  ou  apenas  algumas  de  grande  porte; 

(3)  sobre  que  processo  de  fabricação  de  ferro  e aço  devem  basear-se  os 
planos  dessas  usinas. 

São  essas  as  trés  questões  primordiais:  localizacao.  porte  e pro_- 
cesso  de  produção.  Argumentarei,  de  iníco,  sobre  o ultimo  fator,  deixan- 
do para  mais  tarde  as  considerações  sobre  os  dois  primeiros. 

Ao  procurar  as  respostas  as  questões  acima  formuladas',  deve-se  le- 

/V/  A ^ 

var  em  consideração  as  duas  maiores  deficiências  que  se  antepõem  ao  cres- 
cimento da  indústria  do  aço  no  Brasil  e,  diga-se  de  passagem,  ao  cresci  - 
lcg. 
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mento  de  outras  industrias.  Sao  elas: 

(1)  a ausência  de  abundantes  suprimentos  de  carvão  de  boa  qualidade; 

(2)  a falta  de  um  desenvolvido  sistema  de  transportes.  Êste  ultimo  fator 
já  foi  analisado  na  parte  C-5. 

A falta  de  suprimento  adequado  de  carvão  nacional  (vide  parte  C 
-2-a)  e o mais  serio  entrave  ao  desenvolvimento  da  industria  de  aço.  Se 
0 Brasil  dispusesse  de  grandes  reservas  de  carvão  de  boa  qualidade,  do 
qual  se  pudesse  obter  bom  coque  metalúrgico,  o problema  de  expansão  da 
sua  industria  siderúrgica  estaria  grandemente  simplificado;  nao  ha  oivi.^ 
da  de  que,  fosse  êste  o caso,  o Brasil  certamente  expandiria  sua  indus  - 
tria  siderúrgica  segundo  os  processos  clássicos  usados  nos  Estados  Uni  - 
dos  da  America  e na  Europa,  isto  e,  ampliaria  sua  capacidade  produtora  de 

A A 

aço  com  base  em  altos  fornos  a coque.  Ao  inves  disto,  porem,  apresenta- 

A J< 

se-nos  o complexo  problema  de  planejar  uma  industria  economica,  empregan 
do  ao  máximo  os  recursos  naturais  de  que  dispõe  o Pais,  de  modo  que  a 
produção  prossiga  sem  grandes  alterações,  no  caso  de  ficarem  totalmente 
interrompidas  as  importações. 

Surge  então  o problema  de  determinar  o método  a ser  empregado  na 
produção  de  ferro,  uma  vez  que  certos  métodos  permitem  consideráveis  e - 
conomias  no  consumo  de  carvao  em  qualquer  de  suas  formas.  Eis  0 proble- 
ma principal  da  grande  siderurgia,  no  Brasil:  que  politica  deve  ser  ad£ 
tada  quanto  à expansão  da  produção  siderúrgica;  qual  dos  três  processos 
deve  ser  empregado-:  de  altos  fornos  a coque,  o de  altos  fornos  a carvao 

vegetal  ou  0 de  fornos  eletricos  de  reduçg.0  ou,  ainda,  uma  combmaçao  des 

/ 

ses  métodos. 

Examinarei  cada  um  deles  e proporei,  finalmente,  uma  diretiva  ou, 
pelos  menos,  uma  diretiva  experimental. 

Primeiro,  com  relação  ao  método  usual,  isto  e o da  produção  de 
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ferro  em  altos  fornos  a coque.  tal  como  e empregado  em  Volta  Redonda.  A 
realização  de  Volta  Redonda  e digna  dos  maiores  encomios,  pois  represen- 
tou verdadeira  revolução  na  produção  de  aço  do  Brasil;  é uma  realidade, e 
nao  apenas  uma  ideia  em  projeto,  como  tantas  outras.  Seus  plànos  de  ex- 
pansão, que  visam  alcançar  a capacidade  de  cerca  de  500.000  toneladas  de 
produtos  acabados,  justificam- se  plenamente.  A usina  foi  projetada  para 
uma  expansão  ulterior  ao  dobro  dessa  capacidade,  expansão  essa  que  pode- 
ria realizar-se  a um  custo  muito  inferior  ao  da  construção  de  uma  nova  u 
sina.  A escala  de  operaçao  e grande,  de  sorte  que  o controle  do  proces- 
so e do  produto,  tanto  em  uniformidade  como  em  qualidade,  e mais  fãcil 
que  emuma  usina  de  pequena  prcduç^vide  outros  aomentãrios  a esse  respei- 
to, neste  relatorio),  A usina  e de  propriedade  do  governo;  deve  (e  dese 
ja)  enfrentar  concorrência  mais  ativa  que  a atualmente  existente,  e tal 
concorrência  deveria  provir,  sendo  possível  de  uma  usina  de  propriedade 
de  particulares.  É de  presumir  que  qualquer  nova  usina  siderúrgica  de 
grande  vulto  seja  localizada  em  outra  região,  possivelmente  no  Estado  de 
São  Paulo,  conforme  observação  a ser  encontrada  mais  adiante. 

Afigura- se -me  significativo  o fato  de  nao  ter  havido  expansao 
recente,  concretizada  ou  apenas  projetada,  no  tocante  a novas  grandes  ins 

t 

talaçoes  para  a produção  de  aço  a base  de  carvao  vegetal.  (Sem  duvida, 
as  instala .ções  antigas  baseiam-se  em  florestas  naturais,  e o valor  do  eu 
calipto  como  fonte  de  carvao  vegetal  aindá  nao  esta  perfeitamente  aquila 
tado. 

Fui  informado  de  que  e tecnicamente  possível,  em  Volta  Redonda, 
o emprego  de  coque  feito  totalmente  de  carvao  nacional.  (Naturalmente  , 
devido  ao  alto  teor  de  cinzas  deste  carvao,  aumenta  consideravelmente  o 
consumo  de  fundentes.)  Todavia,  como  se  evidencia  pelas  considerações 
feitas  no  capítulo  C-2-a,  o suprimento  de  carvao  brasileiro  de  tipo  me  - 
talurgico  e extremamente  limitado.  Atualmente,  o funcionamento  contxnuo 
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de  Volta  Redonda  a plena  capacidade,  nessa  base,  so  seria  anualmente  pos- 
sível durante  ura  curto  período  mesmo  para  a capacidade  já  instalada, Ao  ser 
a usina  acrescida  de  mais  um  alto  forno,  a situação  tornar-se-ia  ainda 
mais  crítica. 

Nao  parece  provável  a descoberta  de  outras  grandes  reservas  de 
carvao,  no  Brasil,  em  futuro  previsível  (mas  a importância  básica  do  car- 
vão, para  o Brasil,  recomenda  que  não  se  poupem  esforços  pela  procura  de 
novas  jazidas).  Desta  forma,  torna-se  necessário  o emprego  de  dólares  na 
compra  de  carvão,  embora  haja  necessidade  desses  recursos  para  outras  fi- 
nalidades (aquisição  de  maquinaria,  equipamento,  petroleo,  artigos  manufa 
turados  como  automóveis,  etc,  etc.).  Poder-se-áa  resolver  satisfatoriamen 
te  este  problema  com  um  sistema  de  compensação  que  oferecesse,  em  troca 
de  carvão  importado,  exportação  de  produtos  minerais  e metalúrgicos.  * 

* Creio  haver  três  possibilidades:  (1)  exportação  de  minério  de  ferro; (2) 
exportação  de  outros  minerais  e minérios;  (3)  exportação  de  gusa  de  car  - 
vão  vegetal.  A primeira  e segunda  possibilidades  foram  analisadas  nos 
capítulos.  C-3-  e C-l-b,  respectivamente.  Embora  muito  se  tenha  discuti- 

A . _ 

do  a terceira,  duvido  que  se  torne  fator  de  importância  no  conjunto  do 
problema,  não  foi  feita  nenhuma  tentativa  para  explora-la  e essa  possibi- 
lidade permanece  como  ideia  apenas.  A exportação  de  gusa  a carvao  vege  - 
tal  basear-se-ia  totalmente  na  sua  reputada  qualidade,  para  ser  vendido  a 

a 

preço  superior  ao  do  ferro  a coque  e justificar  as  grandes  distancias  a 
serem  percorridas  para  os  países  estrangeiros.  Dever-se-ia  examinar  essa2 
questão  da  qualidade  superior  do  gusa  a carvão  vegetal  (vide  as  recomen  - 
dações  sobre  pesquisas);  bem  como  as  possibilidades  comerciais,  a fim  de 
saber-se  se  seria  possivel  um  mercado  certo  e estável,  o que  me  parece  du 


vidoso 


-111- 


Num  regime  que  fique  na  dependencia  de  importações  de  carvão  mi- 
neral  ha  dois  problemas  a considerar:  primeiro,  ha  uma  escassez  mundial  de 
carvao,  podendo  tal  situaçao  prolongar-se  por  algum  tempo ; para  a compra 
de  carvao  em  bases  duradouras  e estáveis,  teriam  de  ser  negociados  acor  - 
dos  nas  mais  altas  esferas*  sobretudo  se  se  tivesse  em  vista  a expansao 
das  instalações  para  a produção  de  aço  a base  de  coque;  segundo,  a impor- 

ts*  /s/  . s f 

taçao  de  carvao  (como  também  a exportação  de  minério  de  ferro  ou  de  qual- 
quer outro  produto)  ficaria  muito  reduzida  em  tempo  de  guerra. 

A industria  siderúrgica  a carvao  vegetal  merece  especial  consi- 
deraçao.  Consideram-se  como  de  excelente  qualidade  o ferro  e o aço  produ 
zidos  noíBrasily  de-güsa  de  carvao  vegetal,  sendo  de  notar  que  algumas  das 
usinas  que  os  produzem  são  excelentemente  administradas.  Tal  industria  ta 
seia-se,  atualmente,  na  exploração  de  florestas  naturais,  cujo  reflores  - 

^ • a/  / 

tamento  ja  foi  iniciado  mas  ainda  nao  e feito  em  grande  escala. 

Tem-se  afirmado  que,  nesta  base,  a industria  do  vale  do  Rio  Doce 
poderia  ser  expandida  ate  atingir  uma  capacidade  de  2.000.000  de  tonela  - 
das  de  aço  por  ano.  No  entanto  isto?e  posto  em  duvida  por  quasi  todas  as 
pessoas  com  as  quais  tive  contato,  em  primeiro  lugar  devido  a dificuldade 
cada  vez  maior  em  conseguir-se,  por  um  custo  razoãvel,  carvão  vegetal  Me 
florestas  naturais:  e necessária  uma  enorme  mão-de-obra  cujo  custo  se  e- 
leva  continuamente  e alem  disso,  as  distancias  de  transporte  se  tornam  ca 
da  vez  maiores.  Nao  acredito  que  uma  grande  expansão  da  industria  side  - 
rurgica  seja  possível  nesta  base;  entretanto,  considerando-se  a necessida 
de  de  proteger  as  industrias  brasileiras  consumidoras  de  aço  contra  os  e- 
feitos  resultantes  de  uma  paralização  ou  quase  paralização  das  importa 
ções,  esse  processo  não  deve  ser  abandonado. 

Somente  pelo  reflor estamento  intensivo,  para  a produção  de  car  - 
vão  vegetal,  pocler-seria  conseguir  um  aumento  susbstancial  da  capacidade  de 
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produção  siderúrgica  baseada  nessa  matéria  prima.  Ja  ha  plantações  de  eu 
caliptos  muito  desenvolvidas,  para  outras  finalidades,  podendo-se  presu  - 
mir  que  plantações  desse  tipo  sirvam  também  para  a produção  de  carvão  ve- 
getal.  Uma  nova  industria  desta  ordem,  combinada  com  a destilação  do  eu- 
calipto e o desenvolvimento  de  uma  industria  de  subprodutos  químicos,  po- 
deria tornar-se  de  grande  interesse  para  o Brasil.  Mas  uma  tal  industria 
não  pode  surgir  imediatamente,  pois  seria  necessário  muito  trabalho  de 
pesquisa  e aperfeiçoamento,  principalmente  na  operação  de  ueinas-pilõto 
(vide  proposta  incluída  no  cap.  C-2-b),  para  que  fossem  sensatas  as  necejs 
sarias  inversões  de  capital.  De  qualquer  maneira,  uma  experiência  desta 
ordem  requereria  pelo  menos  sete  anos  para  o primeiro  corte  dos  eucalip  - 
tos.  A idéia  não  deixa  de  ser  atraente,  mas  a sua  realização  pertence  ao 
futuro.  Parece-me  duvidoso  que  se  deva  inverter  capital,  desde  ja,  na 
criaçao  de  usinas  siderúrgicas  que  se  baseiam  exclusivamente  nesta  ideia. 

Tem-se  sugerido  que  a usina  sugerida  pelo  Sr.  Plinio  de  Queiroz,  a 
ser  construída  nas  proximidades  de  Santos,  se  baseie,  neste  esquema.  A 
ter-se  de  construir,  porem,  agora  ou  num  futuro  proximo  uma  usina  nessa  lo 
calidade,  seria  deraasiadamente  arriscado  torna-la  totalmente  dependente  de 
uma  plantaçao  para  carvao  vegetal.  A meu  ver,  seria  preferível  que  este 
projeto  fosse  baseado  no  uso  de  coque.  Poder-se-ia  construí-la  de  sorte 
que  sua  produção  fosse,  de  inicio,  baseada  em  coque,  e de  maneira  que  o ac 
créscimo  da  sua  capacidade  de  produção,  mais  tarde,  pudesse  basear-se  em 
carvao .vegetal , caso  a ideia  de  se  fazerem  grandes  plantações  de  eucalip- 
tos se  revelasse  exequível.  Repito  que,  encarando-se  o futuro  mais  dis  - 
tante,  a idéia  da  plantação  de  eucaliptos  poderá  ser  extremamente  .interes 
sante  para  o Brasil,  e recomendo,  pois,  com  insistência,  o início  ime&ia- 
to  dos  trabalhos  de  pesquisas  e desenvolvimento  (vide  recomendações  so 
bre  este  topico  no  cap.  C-2-b. 
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Em  vista  das  medidas  que,  segundo  estou  informado,  já  estão  sen- 
do tomadas  para  a construção  da  nova  usina  em  Piassaguera  (perto  de  San  - 
tos),  creio  que  as  recomendações  e os .comentários  contidos  nesta  parte  do 
presente  relatorio* devam  ser  cuidadosamente  ponderadas. 

Caso  seja  realizado. um  estudo  mais  pormenorizado  do  que  aquele 
que  foi  possível  fazer  neste  relator io  sobre  a industria  siderúrgica  do 
Brasil  (ver  recomendação  feita  mais  adiante),  deverá  ele  abranger  a nova 
usina  cuja  construção  se  propõe. 

0 aumento  da  capacidade  de  produção  de  aço  pelo  uso  de  fornos  e- 
letricos  de  redução.,  merece  pormenorizadas  considerações. 

- Nao  se  trata  de  uma  inovaçao,  como  ja  se  disse  anteriormente.  0 

processo  permite  o emprego  de  carvão  vegetal  ou  coque  e proporciona  uma 
economia  de  carvão,  uma  vez  que  requer  apenas  uma  fração  do  carvão  empre- 
gado  nos  altos  fornos;  ao  inves  de  carvao,  o método  emprega  energia  ele 
trica,  que  o Brasil  possui  em  abundância,  pelo  menos  em  potencial;  e como, 

\ A f 

logicamente,  a industria  brasileira  deve  basear-se  nos  recursos  do  pais  , 
a possibilidade  e interessante.  0 método  já  e empregado  na  produção  de 

A 'n 

aço  em  grande  tonelagem,  como,  por  exemplo,  na  usina  de  Lulea,  na  Suécia, 
construída  com  a finalidade  de  produzir  300.000  toneladas  de  aço  por  ano. 

M A , 

Alguns  engenheiros  brasileiros  dispõem  de  dados  completos  sobre  esta  usi- 
na. 


Afirma-se  que,  ao  atual  custo  da  energia  em  São  Paulo  (sem  se 
considerar  a questão  básica  de  contar-se  ou  poder-se  vir  a contar  com  a 
energia  necessária),  o custo  do  gusa  produzido  pelos  fornos  eletricos  de 
redução  pode  concorrer  com  o do  gusa  produzido  a coque  ou  carvao  vegetal, 
á verdade  que  a viabilidade  econômica  deste  método,  no  Brasil,  ainda  nao 
foi  demonstrada,  mas  deve  ser  possível  proceder-se  a uma  estimativa  rigo- 
rosa, com  base  na  experiencia  estrangeira.  Uma  vez  que  se  proponha  o em- 
prego de  grandes  capitais  em  instalações  desta  ordem,  deve=se,  antes  de 
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tudo,  levar  a efeito  um  cuidadoso  estudo  do  problema,  feito  por  um  enge- 
nheiro experiente  em  projetos  de  usinas  siderurgití ad. 

A maior  dificuldade  desta  industria  é,  porém,  a energia.  Embo- 
ra seja  enorme  o potencial  do  Brasil  no  que  diz  respeito  a energia  elétri 
ca*  dele  so  tem  sido  aproveitada  uma  pequena  fração.  Nao  se  deve  iniciar 
qualquer  nova  industria  nesta  base,  a menos  que  haja  garantia,  por  cora  - 
promissos  firmes,  de  fornecimento  de  energia.  Em  vista  da  atual  demanda 

de  energia,  para  as  mais  diversas  finalidades,  tenho  grandes  duvidas  so- 

* * 

bre  se  ocorrera  ou  devera  ocorrer  uma  expansao  verdadeiramente  em  grande 
escala  deste  ramo  da  industria  de  produção  de  ferro  e aço  no  Brasil. 

Em  virtude  das  informações  que  pude  obter,  cujos  detalhes  foram 

dados  acima,  ve.io-me  tentado  a concluir  que,  se  a industria  siderúrgica 

✓ 

do  Brasil  tiver  que  se  expandir  imediatamente  ou  em  futuro  proximo.  essa 

expansao  devera  basear-se  nos  altos  fornos  clássicos  usando  coque.  Tor 

no  a afirmar,  agora,  as  mesmas  conclusões  que  levaram  ao  estabelecimento 
deste  método  em  Volta  Redonda,  Mas  concluo,  também,  que  deve  haver  uma 
industria  menor  baseada  em  altos  fornos  a carvao  vegetal  em  fornos  ele  - • 
tricôs  de  redução,  Esta  solução  proporcionara  . flexibilidade  de  que  o 
Brasil  necessita  para  um  futuro  incerto.  Caso  as  importações  de  carvao 
venham  a ficar  muito  reduzidas  ou  venham  acessar  por  completo,  o Brasil 
não  se  vera  desprovido  de  aço.  Se  for  descoberto  carvao  natural  adequa- 
do, desaparecerá  o problema  da  importação;  se,  com  o passar  do  tempo,  o 
reflorestamento  destinado  a produção  de  carvao  vegetal  se  revelasse  eco- 
nomicamente interessante  (vide  parte  C-2-b),  poder-se-iam  construir  no- 
vas instalações  nessa  base;  e se,  com  o tempo,  houver  energia  eletrica 

suficiente  para  a produção  de  gusa,  as  novas  instalações  poderão  também 

+ * 

ter  por  base  a eletricidade.  De  qualquer  forma,  a industria  devera  de  - 
senvolver-se  gradualmente,  escolhendo  o seu  caminho  a medida  que  se  pro- 

A 

cesse  esse  desenvolvimento.- 
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Quanto  ao  porte  das  usinas  a serem  oonstruídas.  deve  ser  dito  lo 
go  de  inicio  que,  não  obstante  as  discussões  e argumentações  por  mim  ouvi 
das,  não  acredito  na  viabilidade  de  varias  pequenas  unidades  de  produção, 
espalhadas  por  todo  o país,  sejam  elas  destinadas  à produção  de  lingotes 
ou  de  artigos  semi-acabados,  Toda  a experiência  existente  sobre  a fabri 
caçao  de  aços  comuns  clama  contra  tal  ideia. 

Compreendo  que  as  condições  existentes  no  Brasil  (capacidade  e 
distribuição  do  mercado,  disponibilidades  e distribuição  de  matérias  pri- 
mas, etc.)  são  todas  especiais,  e que  não  se  devem  adotar  apenas  as  solu- 
ções que  se  baseiem  na  experiencia  de  outros  países.  Assim  e que  a -ques- 
tão relativa  ao  porte  das  usinas  tem,  no  Brasil,  um  significado  diverso  do 
que  tem, por  exemplo,  nos  Estados  Unidos  da  America,  Com  efeito,  quando 
digo  não  acreditar  em  varias  pequenas  unidades  produtoras  distribuídas 
por  todo  o pais,  o que  desejo  assinalar  e que,  se  em  dado  caso  for  desejá- 
vel aumentar  de  100.000  a 300,000  toneladas  anuais,  a capacidade  produto- 
ra de  aço,  serã  preferível  faze-lo  em  uma  (ou  no  mãximo,  em  duea  usinas  ) 
a fazê-lo  em  cinco  ou  dez  usinas  menores;  uma  usina  unica  desse  porte  po- 
de ser  considerada  grande  para  o Brasil,  É evidente  que  usinas  grandes  a 
pre sentam? vantagens  marcadas  quanto  a maõ-de-obra  necessária  (uma  usina 
maior  tem  necessidade  de  menor  numero  de  trabalhadores  e engenheiros  habi, 
litados),  à eficiência,  à uniformidade,  a qualidade  e ao  custo  de  produ  - 
ção. 

Tenho  a impressão  de  que  hã  certa  dispersão  nos  planos  existen  ». 
tes  para  aumento  da  capacidade  da  industria  . suderurgica  do  Brasil.  Tal 
fato  resulta,  sem  duvida,  da  falta  de  capital,  das  dificuldades  atinentes 
as  matérias  primas  (disponibilidades  e distribuição),  das  deficiências  do 
sistema  de  transportes,  etc.  Nao  ha  negar,  porem,  os  bons  aspectos  dessa 

pj,  A ~ 

situaçao:  existe  uma  concorrência  sadia,  havendo  oportunidade  para  a açao 
de  elementos  empreendedores.  Tudo  isto  ocorre,  porem,  conforme  reiterada 
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raente  me  tem  sido  assinalado,  a um  custo  muito  elevado  para.  o pais,  em  ge^ 

ral. 

Informam-me  ser  certo  que  muitas  das  pequenas  usinas  são  inefi  - 
cientes  (tecnicamente  deficientes  ou  financeiramente  instáveis,  ou  ambos). 
Frequentes  interrupções  de  operaçao  mudanças  de  proprietários  ou  da  admi- 
nistração, instabilidade  nos  tipos  de  produtos  manufaturados  variações  de 
preço,  irregularidades,  na  execução  de  encomendas,  etc.,  são  fatos  que  ocor 
rem  frequentemente  e que  sao  bem  conhecidos  daqueles  que  estão  familiari 
zados  com  a industria  siderúrgica  brasileira.  É evidente  gue  as  uoinas., 
mais  bem  organizadas  e estáveis,  são  também  ae  maiores- còmo,^ por  exemplo, 
a Cia. 'Siderurgiea  Belgo-Mineira  e a Cia.  Siderúrgica  Nacional. 

A/  A 

Sao  enganosas  as  atuais  circunstancias,  em  que  o aço  pode  ser 
produzido  e vendido  com  grande  margem  de  lucro;  mesmo  o aço  produzido  por 
processo  antieconômicos  pode  ser  agora  vendido;  ao  expandir-se  a indus  - 

/ /v 

tna,  porem  deverão  ser  sempre  cuidadosamente  escolhidos  processos  dura  - 

A S > 

douramente  economicos,  especialmente  a medida  que  va  sendo  satisfeita  a 
demanda  e que  aumente  a concorrência.  Não  seria  sábio  estabelecerem  - se 
novas  instalações,  para  a produção  de  aço,  que  tivessem  de  ser  mais  adian 
te  abandonadas  por  não  terem  possibilidade  de  sobrevivência  em  condições 
normais . 

* «*  * 

Ser-me-ia  agradavel  poder  incluir  no  presente  relatono  uma  ana- 
lise definitiva  das  possibilidades  de  localização  das  novas  usinas.  Como 

/ *■ 

se  observou  acima,  industriais  brasileiros  manifestaram-se  favoráveis  a 
localização  de  novas  usinas  de  aço  em  uma  série  de  lugares,  tendo  mesmo 
oferecido  alguns  argumentos  em  defesa  da  preferencia  dada  a cada  local. 
Ehtre  os  locais  mencionados  figuram  Santos,  Vitoria,  Itacuruça,  Rio,  Mi  - 
nas,  etc.  Confesso  minha  simj-^tia  pela  proposta  relativa  a Santos.  Toda 

via,  a decisão  sobre  o local  de  uma  usina  produtora  de  aço  e problema  com 

✓ ' 

plexo,  que  inclui  problemas  de  finanças,  mercado,  transporte,  matérias  - 
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-primas,  mão-de-obra,  energia,  etc.,  etc.;  não  creio  que  deva  no  memento, 
fazer  qualquer  recomendação  sobre  o assunto,  desde  que  tal  recomendação 
deva,  pelo  seu  mento,  ser  objeto  de  consideração. 

0 problema  somente  poderá  ser  resolvido  através  de  um  cuidadoso 
e pormenorizado  estudo,  feito  por  um  grupo  de  especialistas  v competentes 
(vide  abaixo)* 

Notar-se-a  que  dispensei  pouca  atenção  ao  problem  da  transformar  ao 
do  gusa  em  aço.  Dos  tres  processos  (Bessmer,  Siemens -Martin  e elétrico),- 
não  vejo  problema  no  caso  dos  dois  últimos,  são  ambos  comumente  emprega- 
dos; apenas,  o processo  Siemens-Martin  se  ressente,  no  Brasil,  da  falta 
de  combustível,  sobretudo  oleo  combustível,  enquanto  que  o processo  ele  - 
trico  se  ressente  de  incerteza  quanto  a disponibilidade  de  energia. 

Especial  atenção  deve  ser  dada  ao  processo  Bessemer,  uma  vez  que 
não  requer  combustíveis  especiais  (ou  energia);  os  finos  de  minério  ago- 

/ . A/ 

ra  acumulados  pela  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  seriam,  apos  smterizaçao  , 
adequados  ao  processo. 

/* 

For  outro  lado,  uma  industria  desta  natureza  provavelmente  rtece & 
sítaria  carvão 'importado  (paraeser  usado"  em  altos  formos  a coque)  uma  vèm 
que  o alto* -teor  de  fósforos  de  carvão  vegetal  (cerca  de  £0$_rpara,  prescrever; 
a produção  de  gusa,  Bessemer  com  carvão  vegetal,  Nao  elaborei  nenhum  estu- 
do especial  sobre  essa  questão  da  transformaçao  do  gusa  em  aço.  Todavia, - 
parece  ser  ela  de  natureza  relativamente  menos  importante,  quando  compara 
da  com  o problema  da  produção  do  gusa.  É um  problema  que  se  resolvera ax 
tomatic amente , não  necessitando  considerações  detalhadas,  no  momento. 

Passemos  agora  à transformação  de  lingotes  de  aço  em  produtos  se 
mi  acabados, 

% 

Em  geral,  a existência  da  procura  cria  automaticamente  uma  ofer- 
ta, atingindo  a industria  uma  situação  de  equilíbrio  entre  os  seus  diver- 
sos produtos.  É difícil  dizer  qual  e o mercado  potencial  (e  mesmo  o a- 
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tual)  para  produtos  de  aço  acabados  e semi-acabados,  no  Brasil;  todavia, 
informações  sobre  esse  mercado  são  imprescindíveis  para  que  a industria  se 
desenvolva  racionalmente.  Deve-se  levar  a efeito  um  estudo  completo  do 
mercado  (possivelmente  sob  o patrocínio  da  alvitrada  Associação  Brasilei, 

s 

ra  de  Siderurgia  a fim  de  determinar-se  qual  a procura  brasileira  pelos 
vários  produtos  de  aço.  Algumas  anomalias  sao  evidentes:  custa-me  acre 
ditar  que  se  possa  vender  indefinidamente  tubos  sem  costura  para  usos  em 
que  os  tubos  soldados  poderiam  ser  empregados  com  o mesmo  resultado,  e a 
um  custo  muito  inferior,  (Possuo  informações  detalhadas  sobre  esta  ques, 
tão  e poderei  fornece-las,  se  for  necessário).  De  acordo  com  as  informa 
çoes  que  possuo,  encaro  com  ceptioismo,  portanto,  qualquer  expansão  ime- 
diata, em  larga  escala,  da  industria  brasileira  de  tubos  sem  costura. 

0 problema  da  distribuição  racional  da  produção  total  entre  os 
diversos  produtos  semi-acabados  pode  (e  deve)  ser  atacado  mediante  a con 
tinuação  do  presente  estudo  (como  adiante  se  sugere)  ou  por  iniciativa  da 
alvitrada  Associação  Brasileira  de  Siderurgia, 

Outros  aspectos  da  industria  de  ferro  e aço  no  Brasil  requerem  e- 
xame : deve-se  dar  atenção  a eficiência  de  operação,  pois  a produtividade 
por  homem-hora  não  e suficientemente  alta;  certamente,  esta  questão  de  - 
pende  de  múltiplos  fatores  (vide  partes  deste  relatorio  concernentes  ao 
treinamento  técnico  e a mão-de-obra).  A operação  economica  deve  ser  con 
siderada  um  imperativo,  pois,  embora  uma  industria  não  economica  . 'Possa 
ser  protegida  por  tarifas  elevadas,  o resultado  final,  seja  qual  for  a 
maneira  de  encarar  a questão,  e um  maior  custo  do  produto. 

Pequenas  unidades  de  transformaçao  devem  certamente  ser  evitadas 
(bem  como  as  pequenas  industrias  produtoras  de  aço, como  ja  foi  observado 
mais  acima^  se ’.se  -quiser  que  OB' custos  sejam  baixos  e os  produtos  de  qua- 
lidade satisfatória  e uniforme-.  Deve-se  ter  em  vista  o futuro -distante  -e 
nao  o momento  presente,  que  se  caracteriza  por  um  "mercado  de  vendedores1’ 
(seller’s  market)  a auferir  lucros  altíssimos. 
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Principios  gerais 

Do  que  foi  dito  mais  acima  parece  lícito  extrair  uma  série  de 
princípios  gerais»  Encontram-se  eles  implícitos  e,  por  vezes,  explíci  - 
tos,  no  corpo  deste  relatório.  Sujeitos  a ampliação  e correção,  com  . o 
decorrer  do  tempo,  são  eles  os  seguintes: 

(D  E*  necessário  o essencial  expandir  a industria  siderúrgica, 
caso  se  deseje  elevar  o padrão  de  vida  do  povo  em  geral. 

(2)  0 planejamento  de  um  aumento  substancial  da  indústria  sid_e 
rúrgica  não  se  deve  fundar  nas  possibilidades  transitórias 
de  uma  época  de  lucros  anormalmente  elevados. 

(3)  Devem  ser  adotadas  medidas  que  visem  específicamente  a pro 
teção  da  capacidade  produtiva  da  nação  em  tempo  de  guerra, 
mas  isso  deve  ser  feito  com  muita  moderação  para  que  não 
se  desenvolva  uma  industria  ineficiente  e antieconômica. 

(4) '  Na  presente  etapa  do  desenvolvimento  da  indústria  siderúr- 

gica do  país,  é mais  útil  a produção  de  aços  comuns  de  lar 
ga  aplicação  do  que  a de  aços  especiais,  de  difícil  manufa 
tura . 

(5)  0 problema  básico  da  indústria  siderúrgica,  no  Brasil,  é o 
dos  recursos  e métodos  para  aumentar  a produção  de  aços  co 

muns . 

(6)  Para  se  atingirem  aceitáveis  padrões  de  qualidade  a preços 
baixos,  é preferível  contar-se  com  algumas  grandes  unida  - 
des  de  produção  a contar-se  com  um  grande  número  de  peque 
nas  unidades. 

(7)  A questão  da  transformaçao  do  aço  nos  diversos  produtos  co 
merciais,  acabados *ou  semi-acabados,  necessários  a econo- 
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mia  da  nação,  pode  ser  deixada,  era  grande  parte,  a cargo 
dos  industriais  de  espírito  empreendedor. 

(8)  Deve-se  favorecer  a concorrência  entre  as  indústrias  pro 
dutoras  de  aço,  no  Brasil.  As  diretivas  governamentais 
devem  visar  manter  essa  concorrência  num  plano  equitati- 
vo. 

(9)  Os  interesses  regionais  devem  ficar  subordinados  ao  bem 
do  país  em  geral. 

(10)  Deve-se  chegar  a uma  decisão  quanto  ao  grau  de  especiali- 
zação desejável  para  os  produtos  da  indústria  brasileira. 

(11)  Caso  se  estabeleça  uma  indústria  de  aço  especial  devera 
ela  concentrar-se  em  algumas  usinas,  e não  espalhar-se 
por  muitas. 

(12)  Ef  preferível  desenvolver-se  uma  indústria  que  possa  com 
petir  com  as  importações  auxiliada  apenas  por  uma  prote- 
ção razoável,  a desenvolver-se  uma  indústria  que  requei- 
ra uma  proteção  exagerada  para  sobreviver. 

(13)  Deve-se  dispensar  atenção  às  matérias-primas  e produtos 
que  possam  ser  exportados  com  facilidade,  a fim  de  se  ccn 
seguirem  divisas  para  a compra  de  equipamento  necessário 
para  novas  expansões  da  indústria. 

(l/f)  E*  de  grande  importância  a manutenção  de  um  constante  in 
fluxo  de  conhecimentos  técnicos  vindos  do  estrangeiro. 

(15)  Deve-se  dar  especial  atenção  às  atividades  subsidiárias 
mas  essenciais  ao  desenvolvimento  da  industria  de  aço. 
Por  exemplo:  treinamento  de  operários,  mestres  e enge- 
nhajros;  apoio  às  sociedades  técnicas,  como  a Associação 
Brasileira  de  Metais;  criaçao  de  associações  de  classe, 
como  a alvitrada  Associação  Brasileira  de  Siderurgia; etc . 
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Recomendações  sobre  estudos  posteriores 

Do  conteúdo  deste  relatório  depreende-se  que  o problema  da  ex- 
pansão da  indústria  siderúrgica  brasileira  é complexo.  Resumindo: 
o Brasil  esta  sujeito  a contingência  a económicas  que  lhe  são  peculiares; 
há  grandes  reservas  potenciais  de  energia  elétrica,  pouco  carvão,  pouco 
óleo  combustível,  grandes  potencialidades  no  que  concerne  ao  carvão  ve- 
getal; os  transportes  são  inadequados  ;há  grandes  reservas  de  minério  de 

* f 

ferro,  de  facil  e de  difícil  transporte,  com  grande  disponibilidades  pa 
ra  exportação;  a mão-de-obra  é relativamente  inexperiente.  Por  estas 
razões,  a experiência  de  outros  países,  nenhum  dos  quais  possui  esse  ccn 
junto  de  condições,  só  pode  constituir,  para  o caso  do  Brasil,  critério 
incerto.  Embora  tenham  outros  países  produzido  gusa  de  carvão  vegetal 
em  grandes  tonelagens;  embora  tenham  produzido  e produzam  gusa  em  for- 
nos elétricos  de  redução,  a sua  experiência,  no  que  diz  respeito  à com- 
parabilidade  da  economia  dos  diversos  processos,  não  pode  constituir  ba 
se  para  uma  orientação  segura.  Uma  decisão  só  deve  ser  tomada  após  uma 
análise  dos  fatores  económicos  no  Brasil . 

Minhas  próprias  conclusões  sobre  esta  matéria,  oferecidas  nes- 
ta parte  do  relatório  não  podem,  em  muitos  casos,  ser  quantitativamente 
defendidas . 

C.onforme  se  assinalou  acima  o problema  e tao  importante  e tao 
complexo,  que  justifica  um  extenso  estudo;  este  relatório  poderia  ser- 
vir de  base  a êsse  estudo.  Recomendo  encarecidamente  que  se  realize  es 
se  trabalho,  provavelmente  sob  os  auspícios  da  Comissão  Mista. 

Pareceria  aconselhável  que  um  grupo  de  peritos,  engenheiros  de 
usina  e especialistas  nos  vários  ramos  de  que  depende  a indústria  side  - 
rúrgica  (mineração  de  carvão,  produção  de  coque,  transporte  de  matérias 
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primas,  projeto  e operação  de  usinas,  mercados,  etc.),  realizasse  um  es- 
tudo pormenorizado  do  problema  específico  da  expansão  dessa  indústria  no 
Brasil.  Êsse  grupo  poderia  incluir  especialista  em  ramos  não  usualmente 
ligados  ã indústria  siderúrgica,  nos  Estados  Unidos,  mas  que  poderiam  ser 
de  utilidade  para  a mesma  indústria  no  Brasil,  como,  por  exemplo  : for- 
nos elétricos  de  redução,  florestamento,  corte  e transporte  de  madeira  em 
grande  escala,  produção  de  carvão  vegetal  e destilação  de  madeira. 

Êsse  estudo  detalhado  poderia  ser  levado  a efeito  por  uma  equi- 
pe mista  de  especialistas  brasileiros  e americanos.  Deveria  ser  chefia- 

A 

da,  do  lado  americano,  por  um  engenheiro  com  longa  experiencia  na  produ- 

A 

ção  de  aço  e também  nos  aspectos  economicos  da  indústria,  como  adminis  - 
trador.  (Uma  designação  ideal  para  um  estudo  desta  natureza  seria  o Dr. 
V/alter  Mathesius,  que  se  aposentou,  recentemente,  do  cargo  de  Presidente 
da  ,TGeneva  Steel  Co.”,  subsidiária  da  ??U . S . Steel”  ; as  credenciais  do  Dr. 
Mathesius  são  excelentes  - poderei  fornecer  detalhes  a respeito  - e creio 
que  ele  poderá  estar  disponível  para  o cargo.  Como  alternativa  posso  in 
dicar  o Sr.  Herbert  Graharn,  Vice-Presidente  da  ”Jones  & Laughlin  Steel 
Company” ; o Sr.  Graharn  seria  muito  indicado,  pois  já  esteve  no  Brasil, 
como  membro  da  missão  Cool.)  0 Instituto  Americano  de  Ferro  e Aço  (Amer 
ican  Iron  and  Steel  Institute)  poderia  indicar  outros  possíveis  candida- 
tos. 0 chefe  da  missão  técnica  poderia  escolher  seus  proprios  auxilia  - 
res.  Do  lado  brasileiro  deveria  ser  escolhido  um  grupo  correspondente  de 
técnicos.  Teria  prazer  em  aconselhar  sobre  essa  ampliaçao,  aqui  sugeri- 
da, do  presente  estudo,  caso  isso  seja  desejado. 

Apos  um  estudo  detalhado,  o grupo  de  peritos  poderia  recomendar 
soluções  definitivas  para  os  problemas  relativos  ao  processo,  porte  e lo 
calização  das  novas  indústrias  siderúrgicas,  problemas  esses  que  foram 
tratados  acima  de  forma  preliminar  e qualitativa.  Essas  seriam  as  prin- 
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cipais  tarefas  para  um  estudo  mais  detalhado;  outras,  indicadas  ante- 

, * 

riormente  poderiam  também  ser  incluidas. 


D-2  Suprimento  de  Sucata  de  Aço 
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A sucata  é consumida  em  pequenas  companhias  de  aço,  localiza- 
das nas  areas  industriais  do  País,  sobretudo  em  São  Paulo.  Uma  compa- 
nhia consumidora  de  sucata,  típica,  no  Brasil,  consiste  em:  um  forno 
elétrico  (com  capacidade  para  3 a 12  toneladas)  e um  pequeno  laminador 
comercial.  Em  algumas  usinas,  em  lugar  do  forno  elétrico,  ha  pequenos 
fornos  Siemens  - Martin  carregados  a frio  e aquecidos  a óleo,  cu- 
ja capacidade  varia  de  3 até  20  toneladas.  Neste  caso,  a carga  fria 
consiste  em  cerca  de  50%  de  ferro  gusa  vindo  de  Minas  Gerais. 

As  fundições  de  aço  constituem  também  unidades  consumidoras  de 
sucata.  São  geralmente  equipadas  com  fornos  elétricos.  ET  baixa  sua 
produção  total;  o consumo  de  sucata  para  fundições  varia  entre  5 e 10% 
do  consumo  total  de  sucata  na  industria  de  aço. 

As  grandes  usinas  integradas,  como  a de  Volta  Redonda  e a de 
Monlevade,  consomem,  usualmente,  apenas  sucata  própria,  i.e.,  sucata 
resultante  da  produção  da  própria  usina.  Estas  usinas  maiores  foram 
planejadas  de  modo  a dependerem  o menos  possível  de  sucata  comprada, 
Mas  a própria  usina  de  Volta  Redonda  começou,  recentemente,  a consumir 
alguma  sucata  comprada;  calcula-se  que  neste  ano  (1952)  consumira  de 
20.000  a 30*000  toneladas  de  sucata  comprada. 

Estima-se  em  cerca  de  240.000  toneladas  por  ano  o atual  consu 
mo  brasileiro  de  sucata  comprada.  Nao  ha  dados  disponiveis  sobre  o su 
primento  e consumo;  a cifra  acima  é uma  estimativa  oriunda  de  varias 
fontes  bem  informadas, 

0 consumo  acima  é localizado  sobretudo  em  Sao  Paulo,  onde  se 
encontram  as  pequenas  usinas.  0 consumo  da  indústria  paulista  corres- 
ponde, aproximadamente,  a 70%  do  consumo  total  do  Brasil.  São  Paulo 
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e também  importante  produtor  de  sucata,  mas  necessita,  ainda  assim,  im- 
porta-la de  distantes  regiões,  como,  por  exemplo,  Rio  e Recife. 

Torna-se  impossível,  em  virtude  da  completa  ausência  de  dados 
estatísticos,  conhecer-se  a importância  das  diversas  fontes  brasileiras 
de  sucata.  Numa  tentativa  de  classificação,  são  elas  as  seguintes,  por 
ordem  de  importância: 

Estradas  de  Ferro 

Sucata  industrial  em  geral 

Estaleiros 

/ 

Deve-se  observar  que  há  um  consumo  apreciável  de  sucata  encos- 
tada, acumulada  numa  época  em  que  o consumo  era  muito  reduzido. 

A impressão  existente  entre  aqueles  que  estão  familiarizados' 
com  a produção  de  aço  no  Brasil  é a de  que  esse  país  sofre  de  escassez 
crônica  de  sucata  sendo  natural  que  esta  falta  continue  durante  os  pró- 
ximos anos  em  que  certamente  se  processará  a expansão  da  industria  de 
aço . 

Torna-se  bastante  claro,  mesmo  sem  dados  estatísticos,  que: 

(a)  Nenhum  desenvolvimento  em  larga  escala  da  indústria  de  aço, 
no  Brasil,  pode  basear-se,  mesmo  em  parte,  em  sucata  com  - 
prada ; 

(b)  Mesmo  para  o suprimento  das  pequenas  unidades  existentes, 
terão  de  ser  tomadas  medias  no  sentido  de  acelerar  a cole- 
ta de  sucata  (sobretudo  das  estradas  de  ferro),  aumentar  a 
produção  de  sucata  onde  for  possível  (nos  estaleiros,  por 
exemplo)  e mesmo,  ocasionalmente,  importá-la  do  extrangei- 
ro ; 

(c)  A expansão  das  pequenas  usinas  consumidoras  de  sucata  sera 
difícil,  se  não  impossível.  E’  bem  provável  que,  em  futu- 
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ro  próximo,  essas  pequenas  usinas  procurem  tornar-se  unida- 
des produtoras  apenas  de  aços  especiais.  Sua  localização  e 
vantajosa  para  este  tipo  de  produção,  pois  encontram-se  nas 
áreas  de  maior  desenvolvimento  industrial. 

Em  suma,  a regularização  do  suprimento  de  sucata,  no  Brasil,  es 
tá  praticamente  por  ser  feita;  embora  não  se  esteja  sugerindo  o exercício 

A 

de  um  controle  rígido  ( por  um  órgão  governamental,  por  exemplo,  e paten 
te  a necessidade  de  uma  diretiva  organizadora.  Êste  importante  problema 
e um  dos  que  poderiam  ser  atacados  pela  alvitrada  Associação  Brasileira 
de  Siderurgia. 


D-3  Aços  Especiais 
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Encontra-se  abaixo  uma  estimativa  das  importações  de  aços  es- 
peciais, feita  pelo  Sr.  Roberto  Campos,  da  CEXIM,  com  base  no  consumo  de 
1951: 

- Lupas,  biletes  e slabs  de  ,aços 
liga,  inclusive  aços  inoxidáveis 

- Barras  de  aços  liga,  inclusive  ino 

xidáveis  

- Chapas  finas  e grossas  de  aços  li 

ga,  inclusive  inoxidáveis  

- Chapas  silieiosas  

- Fitas  e tiras  de  aços  liga,  inclu 

sive  inoxidáveis  

0 total  das  importações  de  aço  inoxidável  (de  todos  os  tipos 
e formas)  deve  aproximar-se  de  2.000  toneladas  anuais. 

A atual  produção  local  de  aços  de  tratamento  térmico,  inclusi 
ve  aços  para  mola  e uma  pequna  quantidade  de  aços  para  ferramenta  foi 
calculada,  segundo  informações  conseguidas  nas  usinas  produtoras , em  cêr 
ca  de  3 .000  a 3*500  toneladas  mensais.  Essa  produção  corresponde  a oi- 
to usinas,  sendo  os  seguintes  os  principais  tipos  de  aço 

fabricados: 

- Aço'  silício-manganes  e aço  ao  carbono  para  molas  chatas; 

Aço  ao  carbono  para  molas  espirais; 

- Aços  ao  carbono  para  ferramentas  manuais  forjadas. 

0 aço  para  molas  á o item  principal,  e a sua  produção  e,  apro 
ximadamente,  de  1.500  toneladas  mensais. 

Não  há  dados  publicados  sobre  a produção  brasileira  de  aços  de 
tratamento  térmico  e para  ferramentas;  todavia,  o Dr.  Alberto  P.  de  Cas 
tro  assim  a estima: 


2.000  toneladas  por  ano 

8.000  toneladas  por  ano 

3.600  toneladas  por  ano 
5.5OO  toneladas  por  ano 

2.000  toneladas  por  ano 
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- Siderúrgica  Aliperti  (Sao  Paulo): 

aços  para  molas  e ferramentas  ma- 
nuais forjadas  500  toneladas  mensais 

- Belgo-Mineira  (Minas  Gerais):  aço 

para  molas  e arame  de  alto  carbono  700  toneladas  mensais 

- Elevadores  Atlas  S.A.  (São  Paulo); 

aço  para  molas  e vários  aços  de 
tratamento  térmico  e para  ferra- 
mentas 500  toneladas  mensais 

- Metalúrgica  D.S.  da  Aparecida 
(Sorocaba):  aço  para  molas  e fer 

ramentas  manuais  forjadas  300  toneladas  mensais 

- Volta  Redonda:  chapas  de  aço  de 

alto  carbono,  biletes  de  aço  pa- 
ra ferramentas  manuais  800  toneladas  mensais 

- Pequenas  usinas  no  sul  e outras  400  toneladas  mensais 

3.200  toneladas  mensais 


Comentários  e Recomendações 


A produção  de  aços  especiais  possui  características  que  a 
tornam  uma  empresa  muito  mais  difícil  e arriscada  do  que  a produção 
de  aços  comuns: 

(a)  Necessidade  absoluta  de  uniformidade  e controle  da  qua 
lidade . 

Isto  faz  com  que  esta  espécie  de  indústria  só  seja  pos 
sível  com  pessoal  muito  bem  treinado. 

(b)  Diversificação  de  tipos  e análises  infinitamente  maior 
do  que  para  os  aços  comuns. 

A S 

(c)  Consumo  muito  menor.  Esta  circunstancia,  aliada  a di- 
versificação de  tipos  apontada,  faz  com  que  a produção 
no  Brasil  de  muitos  desses  tipos  se  torne  anti-economi 
ca. 


0 estabelecimento  de  uma  indústria  local  de  aços  especiais 
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em  um  país  recém-industrializado,  como  o Brasil,  terá  que  alcançar  com 
pouca  experiência  e em  pequena  escala  de  produção,  aquilo  que,  em  anos 
de  evolução,  se  alcançou,  em  escala  muito  maior,  em  outros  países:  o 
suprimento,  constante  em  qualidade,  de  um  grande  número  de  tipos  e bi- 
tolas de  aço,  cada  qual  fabricado  para  um  emprego  industrial  bem  defi- 
nido. 

Para  as  finalidades  deste  relatorio,  podem-se  agrupar  os  a- 
ços  especiais  da  seguinte  maneira,  em  ordem  crescente  de  dificuldade  de 
fabricação; 


(D 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 


Aços  liga  para  tratamento  térmico  como  os  indicados  nas 
especificações  SAE  ou  NE,  nos  Estados  Unidos. 

Aços  ferramenta  e aços  para  matriz,  cujas  variedades 
são  quase  legião. 

Aços  inoxidáveis,  principalmente  de  três  tipos;  ao  cro- 
mo [lb-%  Cr),  18-8  (Cr-Ni)  e cutelaria. 

Aços  siliciosos  para  a indústria  elétrica. 

Carbonetos  sinterizados  para  ferramentas. 


Os  aços  incluídos  na  categoria  (1)  são  de  tratamento  térmico. 
São  importantes  especialmente  na  indústria  mecânica:  máquinas,  moto- 
res, peças  para  automóveis  e caminhões,  tratores,  etc.  Para  que  sir- 
vam adequadamente  aos  seus  fins,  requerem  que  a usina  tenha  capacidade 
de  produção  e aptidão  não  so  para  fabricá-los,  mas  também  para  tratá  - 
los  tèrmicamente . Êstes  aços  podem  ser  feitos  em  f orno  Siemens-Mar  - 
tin  ou  em  forno  elétrico;  sua  fabricação  não  é extremamente  difícil, 
embora  necessite  de  pessoal  bem  treinado.  Muitos  tipos  dêstes  aços 
são  comumente  fabricados  no  Brasil,  em  várias  usinas  de  aço.  Muitas 
das  usinas  menores,,  produtoras  de  aço  comum,  consideram  lucrativa,  uma 
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vez  ou  outra,  a produção  de  certa  quantidade  deste  tipo  de  aço  na  base 
de  encomendas,  São  poucas,  se  e que  as  ha,  as  usinas  que  produzem  ês 
ses  aços  regularmen tp . A atual  produção  brasileira  pode  ser  conside- 
rada como  tendo  um  caráter  experimental;  e natural,  nessa  situação  que 
um  grande  numero  de  usinas  de  a ço  tentem  entrar  nesse  campo  de  produ- 
ção. 0 perigo  de  dispersão  dos  poucos  recursos  existentes  em  pessoal 
treinado  e evidente,  sendo  de  esperar  que,  em  futuro  proximo,  apenas  um 
número  limitado  de  companhias  (o  suficiente  para  manter  a concorrência 
em  nível  sadio)  passe  a suprir  o mercado  de  aços  de  tratamento  térmico. 

Categoria  (2),  aços  ferramenta  e para  matrizes;  estes  aços 
variam  desde  os  simples  aços  ao  carbono  ate  os  tipos  altamento  comple- 
xos dos  aços  rápidos.  0 Brasil  deve  ser  posto  em  situação  de  produ 
zir  imediatamente'  os  aços  ferramenta  mais  simples  (e  ja  o faz,  embora 
em  pequena  escala.)  A diretriz  acertada  seria  passar,  progressivamen- 
te, dos  tipos  mais  simples  para  os  mais  difíceis.  Em  matéria  de  aços 
para  ferramentas  e matrizes,  a qualidade  e tudo;  devem-se  manter  rígi. 
dos  padrões  de  inspeção  visando  a uniformidade  na  qualidade  e no  com  - 
portamento  em  serviço.  Um  aço  ferramenta  de  qualidade  inferior  torna 

-se  extremamente  dispendioso  ; o custo  do  aço  contido  na  ferramenta  re 

/ 

presenta  apenas  uma  pequena  fração  do  custo  total  de  preparação,  fixa- 
ção e operação  da  ferramenta.  Também  neste  setor  {e,  talvez  seja  acer 
tado  dizer,  especialmente  nele)  sõ  deveriam  operar  umas  poucas  compa  - 
nhias  - em  número  bastante  para  manter  a concorrência,  mas  não  em  núme 
ro  tão  elevado  que  cause  uma  dispersão  da  indústria. 

A categoria  (3),  aços  inoxidáveis,  representa  um  difícil  se- 
tor da  técnica.  Os  aços  de  ll±%  de  cromo  nao  são  de  produção  muito  d_i 

fícil,  e o Brasil  possui  uma  fonte  nacional  dêste  metal, 
zer  o mesmo  a respeito  do  aço  inoxidável  para  cutelaria. 


Pode-se  di- 
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0 inoxidável  austenítico  ou  18-8  constitui  difícil  problema. 
As  principais  dificuldades  sao:  (a)  necessidade  de  fabricação  perfei- 
tamente controlada,  de  forma  que  o produto  possa  ser  uniforme  e inspi- 
rar confiança;  (b)  necessidade  de  níquel  e colúmbio  (ou  titânio).  As 
observações  feitas  em  outra  parto  com  relação  a (a)  sao  adequadas. Quan 
to  a (b),  e de  observar-se  que  ha  falta  de  níquel  no  mercado  mundial  e 
que  esta  escassez  perdurara  enquanto  houver  ameaça  de  guerra.  0 Bra- 
sil possui  níquel,  mas  ainda  nao  o exploram^  nao  parecendo  haver  possi 
bilidade  de  obter-se  este  metal  para  a produção  de  inoxidável  18-8,  em 
futuro  proximo, 

A categoria  (4),  chapas  siliciosas,  é de  aço  de  produção imii 
to  difícil,  necessitando  de  técnicas  muito  apuradas.  Às  chapas  sili- 
ciosas de  baixo  teor  de  silício,  como  as  destinadas  a motores,  não  são 
de  fabricação  tão  difícil  quanto  ad  de  alto  teor  de  silício,  para  trans 
formadores . 

A categoria  (5)  representa  um  setor  excessivamente  difícil  da 
técnica,  ainda  não  completamente,  amadurecido  em  nenhuma  parte  do  mundo. 
Deve-se  empreender  um  amplo  estudo,  tanto  do  ponto  de  vista  técnico  co 
mo  do  econômico,  antes  de  planejar-se  qualquer  fábrica  de  carbonetos 
sinterizados  no  Brasil. 

Ha  uma  série  de  questões  a responder,  antes  de  determinar-se 
a instalação  de  usinas  para  a produção  destes  tipos  de  aços  especiais: 
(a)  Pode  uma  tal  industria  sobreviver  à concorrência  dás  importações  de 
produtos  de  alta  qualidade,  feito  em  outros  países  pelos  métodos  de 
produção  em  massa,  no  caso  de  contar  apenas  com  a proteção  de  uma  tari 
fa  de  importação  razoável?  Por  í?tarifa  de  importação  razoávelfy  com  - 
preendemos  uma  tarifa  que  proteja  Lima  industria  local  pequena,  mas  efi 
ciente,  contra  uma  indevida  concorrência  de  companhias  estrangeiras  (as 
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quais,  ha  muito  estabelecidas  e possuindo  grande  experiência,  certamen- 
te contariam  com  a vantagem  do  menor  custo  de  produção).  Por  outro  la 
do,  essa  tarifa  nao  deveria  ser  tão  alta,  que  favorecesse  o aparecimen- 
to e a sobrevivência  de  indústrias  locais  demasiado  ineficientes. 

(b)  Seria  exequível,  considerando-se  a pequena  escala  de  produção  pos- 
sível no  Brasil,  a manutenção  de  áLtos  padrões  de  uniformidade  e qualida 
de  essenciais  aos  tipos  de  aço  acima  indicados?  Parece  essencial  que 
ambas  as  perguntas  sejam  respondidas  favoravelmente,  antes  de  se  estabe 
lecerem  tais  indústrias  de  aço  especial. 
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D-4  Ferroligas 


-133- 


a atual  produção  brasileira  de  f erromanganês  e ferrosi- 
lício  é suficiente  para  o consumo  local.  Recentemente  foram  ex- 
portadas pequenas  quantidades,  principalmente  para  a Argentina. 
Para  os  pequenos  aumentos  da  produção  de  aço,  será  suficiente  a 
capacidade  disponível  de  produção. 

Ü consumo  de  outras  ligas  ferrosas  é tão  pequeno,  que 
parece  ser  prematuro  manter  uma  produção  somente  para  suprir  as 
necessidades  locais. 

U problema  das  ferroligas  não  e de  'natureza  séria,  que 
exija  providencias,  a não  ser  possivelmente  com  relação  ao  seguin 
te  ponto.  Presentemente,  de  acordo  com  as  poucas  informações 
que  consegui  obter  sobre  o assunto,  parece  que  as  providencias 
mais  importantes  a serem  tomadas  se  ligam  ãs  tarifas  aduaneiras.. 
Segundo  fui  informado,  vem  sendo  adotada  uma  política  irregular e 
prejudicial  neste  particular  que  muito  embaraça  as  indústrias  on 
de  as  ferroligas  tem  grande  importância.  Èste  é um  assunto  que 
depende  exclusivamente  de  ação  governamental  e,  por  tal  motivo, 
dever-se-á  chamar  a atenção  das  autoridades  competentes  para  o 


mesmo . 
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D-5  Gusa  para  Fundição 


0 consumo  de  gusa  de  fundição  no  Brasil  está  calculado 
em  cerca  de  150.000  toneladas  por  ano.  Aproximadamente  dois 
terços  deste  consumo  correspondem  á zona  industrial  de  São  Pau- 
lo.’ Ha  duas  fontes  que  satisfazem  a procura  de  gusa  de  fundi  - 


çao . 


a)  Os  pequenos  altos-fornos  a carvão  vegetal  loca- 
lizados principalmente  na  região  do  minério  de 
ferro,  em  Minas  Gerais. 


b)  As  usinas  siderúrgicas  integradas  (inclusive  Vol 
ta  Redonda)  que,  de  vez  em  quando,  julgam  conve. 
niente  vender  certa  quantidade  de  gusa. 


Uma  vez  que  o fornecimento  pelas  usinas  de  aço  nao  po- 
de ser  regular,  o mercado  tem  de  contar  principalmente  com  as 
pequenas  usinas,  cujos  altos-fornos  são  muito  pequenos,  tendo  u 
ma  capabidade  de  10  a 50  toneladas  de  ferro  gusa  por  dia. 

0 custo  do  gusa  aumentou  consideravelmente  nos  últimos 
anos  em  conseqüencia  do  grande  aumento  do  preço  do  carvão  vege- 
tal (devido  aos  salários  mais  altos,  maiores  distâncias  entre 
as  florestas  e as  usinas,  fretes  ferroviários  mais  caros  etc.), 
Além  disso,  as  usinas  de  gusa  de  carvão  vegetal,  situadas  em 
Minas  Gerais,  vêm  procurando  aumentar  o consumo  local  de  seus 
produtos.  Por  tal  motivo,  muitos  interessados  nesta  ilidttstfria 
acreditam  que,  num  futuro  proximo , o fornecimento  de  gusa  pelas 
pequenas  usinas  não  será  suficiente  para  satisfazer  a demanda 
crescente  das  fundições  de  São  Paulo  e do  Rio.  Na  realidade, 
qualquer  expansão  das  pequenas  usinas  produtoras  de  gusa  somen- 
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te  agravará  ainda  mais  os  problemas  ja  existentes  (do  carvão  ve- 
getal e da  mão-de-obra)  aumentando  desta  forma  o custo  de  produ- 
ção . 

Pode-se  mencionar,  de  passagem,  que  a usina  piloto  suge 
rida  para  estudo  das  possibilidades  do  carvão  vegetal  de  eucalijg 
te,  % aliás  examinadas  em  outros  trechcs  deste  relatorio,  inclui  - 
ria  um  alto-forno  para  carvão  vegetal,  com  a capacidade  de  50 
toneladas  diárias. 
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E.  A INDÚSTRIA  DE  METAIS  NitO-FERROSOS  Nü  BfUSIL 


A indústria  de  metais  não-ferrosos  no  Brasil  é muito  pe- 
quena e se  acha  ainda  na  fase  inicial  de  seu  desenvolvimento.  Con 
sequentemente,  esta  parte  do  relatório  será  breve.  Nela  conside- 
raremos: importações,  produção  e necessidades  futuras  do  Brasil; 

a situaçao  mundial  com  respeito  ao  suprimento  de  metais  não-ferro 
sos;  o estado  atual  da  indústria  no  Brasil;  instalações,  recur- 
sos e matérias  primas  necessários;  problemas;  usinas-piloto  •;  nor 
mas  de  ação. 

E-l  Importações,  Consumo  e Produção  de  Metais  Não-Ferrosos  no 

Brasil . * 

As  importações  de  chumbo,  zinco,  cobre,  alumínio,  esta  - 
nho  e níquel  durante  os  últimos  anos  foram  as  seguintes: 
Importações  Brasileiras  (em  toneladas  métricas) 


Cobre 

1947 

20.128 

1948 

13.330 

1949 

26.665 

1222 

25.562 

1951 

29.519 

(1) 

Chumbo 

14.103 

5.241 

16.865 

21.079 

Faltam 

dados 

Alumínio 

8.013 

9.107 

11.434 

11.653 

14.800 

(2) 

Zinco 

5.262 

5.878 

11.743 

12.258 

18.010 

(3) 

Estanho 

861 

1.395 

1.058 

1.700 

Faltam 

dados 

Níquel 

753 

330 

290 

322 

638 

(4) 

Observações:-  (1)  e (4)  extrapolados  das  importações  de  janeiro 
a j unho ; 

(2)  e (3)  extrapolados  das  importações  de  janeiro 
a agosto  o 

as  grandes  flutuações  que  tem  se  verificado  sao , prova  - 
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velmente , o resultado  da  disponibilidade  variável  de  dólares  e 
dos  altos  e baixos  que  sofreu  o mercado  de  metais,  dos  Estados 
Unidos  no  período  1948-1951.  É sabido  que  em  duas  ocasioes 
nao  se  podiam  colocar  pedidos  em  mercados  estrangeiros,  ou  en- 
tão, que  tais  pedidos  só  podiam  ser  colocados  parcialmente,  de- 
vido à aparente  falta  de  estoques.  A posterior  baixa  dos  pre- 
ços foi  seguida  de  um  aumento  das  exportações  para  o Brasil, sen 
do  então  as  encomendas  satisfeitas  dentro  de  pouco  tempo. 

Na  tabela  que  se  segue  estão  reunidos  os  dados  sobre 
as  estimativas  de  consumo,  produção  local  e importações  dos 
seis  metais  não-ferrosos  mais  importantes.  Èstes  dados  foram 
fornecidos  pelas  repartições  responsáveis  pela  concessão  de  li- 
cenças de  importação. 

Necessidade  dc  Brasil  (em  toneladas  métricas) 


consumo 

estimado 

produção 

estimada 

importações 

essenciais 

estimadas 

Cobre 

37.340 

0 

37.340  (2) 

Chumbo 

26.500 

3.000 

23.500  (2) 

Alumínio 

16.700 

1.600 

15.100  (1) 

Zinco 

15.530 

1.100 

14.430  (1) 

Estanho 

2.100 

500 

1.600  (2) 

Níquel 

1.015 

0 

1.015  (2) 

Observações : - 

(1)  importações 

essenciais  calculadas 

para  1952; 

(2)  importações  essenciais  calculadas  para  1951* 


* A fonte  destas  informações  foi  uma  pesquisa  feita  pelo  Banco 
do  Brasil  e revista  pela  Embaixada  Americana  no  Rio.  A fonte 
das  informações  contidas  na  seçao  B-3  foi  o Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e Estatística. 
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Deve-se  salientar  aqui  que,  aos  "preços-teto”  dos  me- 
tais nao-ferrosos  atualmente  predominantes  nos  Estados  , 

as  "importações  essenciais"  dos  seis  metais  nao-ferrosos  correjs 
ponderao  a cerca  de  US$  50.000.000,00.  Todavia,  eata  cifra 
nao  representa  a importância  que  o país  terá  de  pagar  para  con- 
seguir aquele  suprimento,  porque  em  muitos  países  exportadoras 
os  preços  sao  mais  altos  do  que  aqueles  "preços-teto".  Por  e- 
xemplo , o cobre  chileno  está  sendo  oferecido  a organizações  bra 
sileiras  a preços  tao  altos  como  55  centavos  de  dolar  por  libra, 
isto  e,  quase  duas  vezes  mais  do  que  o "preço-teto"  de  27  5/8 
centavos  por  libra  nos  Estados  Unidos.  Sabe-se,  também,  que  os 
preços  de  importação  do  zinco,  chumbo,  estanho  e alumínio  são 
também  substancialmente  mais  altos  do  que  os  "preços-teto"  ame- 
ricanos. Para  efeito  de  comparação,  a importância  em  dólares 
gasta  nas  importaçces  para  satisfazer  as  necessidades  essen- 
ciais do  país  e aproximadamente  equivalente  à despesa  para  com- 
pra nos  Estados  Unidos  de  cerca  de  6. C00. 000  de  toneladas  de 
perfis  estruturais  de  aço  (ao  preço  corrente  da  US$  3*í>5  por 
cem  de  libras ) . 

Portanto,  a rápida  expansão  das  indústrias  metalúrgi  - 
cas  do  Brasil  cria  um  mercado  local  para  cerca  de  50  milhões  de 
dólares  de  metais  em  lingotes,  o que  certamente  estimulará  o 
estabelecimento  e desenvolvimento  de  uma  indústria  brasileira 
de  metais  não-ferrosos. 

Pelo  que  se  deduz  da  situação  predominante  no  mundo 
durante  os  últimos  anos,  chega-se  à conclusão  de  que  a atual  pr o 
dução  mundial  de  quase  todos  os  metais  nao-ferrosos  (excluindo- 
-se  unicamente  o magnésio)  ê insuficiente  para  satisfazer  as  ne_ 
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cessidades  presentes.  Ha  uma  carência  mundial  de  metais  nao-fer 
rosos  básicos 'e  com  toda  a probabilidade  esta  situação  agravar  - 
-se-ã  consideravelmente  dentro  em  pouco.  É possível,  e talvez 
provável,  que  sejam  fixadas  quotas  menores  pelos  países  exporta- 
dores, especialmente  para  o níquel,  cobre,  zinco,  estanho  e chum 
bo.  Recentemente,  o Ministério  das  Relações  Exteriores  do  Bra  - 
sil  anunciou  que  os  embarques  totais  de  níquel  para  o Brasil  fo- 
ram limitados  a cerca  de  120  toneladas  (um  levantamento  recente 
das  necessidades  brasileiras  mostrou  que  seriam  necessárias  apro 
ximadamente  1.015  toneladas  desse  metal).  De  acordo  com  a revi_s 
ta  "World  Mining”  de  fevereiro  de  1952,  página  51,  a Comissão  do 
Cobre,  Zinco  e Chumbo  da  Conferencia  Internacional  de  Matérias 
Primas  fixou  as  seguintes  quotas  de  exportação  para  o Brasil  no 
primeiro  trimestre  de  1952:  cobre  4.800  toneladas  métricas  e 
zinco  1.900  toneladas  métricas.  Na  base  dessas  quotas,  o Brasil 
teria  conseguido  somente  cerca  de  51%  e 49%  de  suas  necessidades 
de  cobre  e zinco  respectivamente.  Os  fornecimentos  de  cobre  es- 
tão se  tornando  cada  vez  mais  difíceis,  e é muito  duvidoso  que  as 
necessidades  essenciais  no  momento,  de  33.000  toneladas,  possam 
jamais  ser  satisfeitas. 

Se  a situação  mundial  se  agravar  mais,  o problema  certa 
mente  se  tornará  crítico ,• pois  não  se  dispõe  de  grandes  reservas. 

Os  grandes  aumentos  de  preço  dos  metais  nao-f errosos  nos 
países  estrangeiros  produtores,  e as  restrições  sobre  sua  expor- 
tação favorecem  o desenvolvimento  de  uma  industria  local. 

Acredita-se  que  por  volta  do  fim  deste  ano  (1952)  a ca- 
pacidade instalada  para  a produção  de  metais  nao-ferrosos 
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aproxima damente  a seguinte: 


Alumínio 

Chumbo 

Cobre 

Zinco 

Estanho 


9.000  toneladas 

3.000  toneladas 

4.000  toneladas 

2.000  toneladas 
3OO  toneladas 


Os  novos  acréscimos  à capacidade  produtiva,  embora 
representem  uma  pequena  parcela  no  conjunto  (a  produção  de  a- 
lumínio,  como  se  observou  em  outro  trecho  do  relatorio,  deve 
aumentar  rapidamente),  constituem  sem  duvida  um  ponto  de  par 
fc$i&a,que  deveria  ser  fortemente  estimulado  a fim  de  tornar  a 


posição  do  Brasil  menos  vulnerável.  Como  já  disse  em  outra 
parte,  um  amplo  programa  de  pesquisa  de  minérios  poderia  re- 
sultar não  somente  na  descoberta  de  minério  suficiente  para 


as  necessidades  do  Brasil  como  também  permitir  a exportação. 
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A produção  dos  principais  metais  não-ferrosos  no  Bra- 

. _ * . f A 

sil  esta  no  inicio.  Ate  o presente  as  necessidades  do  Brasil 
tem  sido  cobertas  por  meio  de  importações.  Com  relação  ã meta 
lurgia  de  metais  secundários  muito  pouco  se  tem  feito  e mesmo 
o que  se  faz  é por  métodos  primitivos  e ineficientes. 

A seguir  descrevemos  em  termos  gerais  o estado  atual 
da  indústria  de  metais  não-ferrosos  no  Brasil. 

Cobre 

Até  a presente  data  não  se  produz  cobre  no  país.  Em 
1943  a Companhia  Brasileira  de  Cobre  (subsidiária  da  Laminação 
Nacional  de  Metais  S.A.  de  São  Paulo)  aparelhou  suas  minas  de 
Camaquã  e Seival,  no  Rio  Grande  do  Sul,  construindo  duas  usi  - 
nas  de  flotação  e importando  equipamento  para  a redução  do  mi- 
nério. Logo  depois  foram  paralizadas  todas  as  atividades.  Os 
trabalhos  estão  sendo  reiniciados  agora:  estão  sendo  construi 
dos  em  Utinga,  São  Paulo,  uma  usina  de  redução  e uma  usina  de 
refino  eletrolítico. 

Estas  terão  capacidade  para  5.000  toneladas  por  ano, 
sendo  3.000  toneladas  extraídas  de  concentrados  das  minas  do  - 
Rio  Grande  do  Sul  e as  2.000  toneladas  restantes  produzidas  de 
concentrados  inpoJEiado»  e da  sucata  disponível  em  São  Paulo.  Es 
pera-se  que  a produção  tenha  início  em  fins  de  1952. 

Com  relação  ã indústria  de  cobre  secundário,  ate  recqi 
temente  toda  sucata  era  vendida  para  as  fundições  de  latao  e 
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bronze.  A pedido  de  uma  grande  companhia  de  energia  elétrica 
(possuidora  de  grandes  quantidades  de  sucata  de  fio  cobre), al 
gum  refino  de  cobre  está  sendo  feito  agora  no  Instituto  de  Pes> 
quisas  Tecnológicas  de  São  Paulo,  em  forno  elétrico.  Estão 
sendo  obtidos  wire-bars  numa  média  de  cerca  de  40  toneladas 
por  més  prevendo-se  uma  produção  de  aproximadamente  400  tone- 
ladas para  1952. 

Zinco 

A Companhia  Brasileira  de  Zinco,  subsidiária  da  Lami 
nação  Nacional  de  Metais  S. -A. , construiu  em  1943  uma  usina  de 
zinco  pelo  processo  eletrolítico  empregando  concentrados  de 
zinco  importados.  A usina  deixou  de  funcionar  em  1946,  porém, 
foi  agora  inteiramente  reconstruída  e deverá  reiniciar  a pro- 
dução por  volta  de  abril  de  1952.  A sua  capacidade  é de  cer- 
ca de  2.500  toneladas  de  zinco  eletrolítico  por  ano. 

A recuperação  dn  zinco  secundário  está  sendo  feita 
por  algumas  organizações  de  pequeno  porte  em  São  Paulo  © no 
Rio  de  Janeiro,  que  tratam  drosses  de  galvanização.  Segundo 
estou  informado,  os  métodos  empregados  são  primitivos  e os  rai 
dimentos  são  baixos. 

Chumbo 

A produção  de  chumbo  refinado  primário  extraído  de 
minérios  nacionais  está  limitada  a duas  pequenas  usinas:  a da 
Plumbum  S.A.,  em  Panelas,  Paraná,  e a do  Instituto  de  Pesqui- 
sas Tecnológicas,  em  Apiaí,  Sao  Paulo.  A primeira  esta  produ 
zindo  cerca  de  2.400  toneladas  de  chumbo  e cerca  de  3*0C0 
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quilos  de  prata  eletrolítica  por  ano.  A segunda,  que  acaba  de 
entrar  novamente  em  funcionamento,  após  prolongada  interrupção 
correspondente  ao  período  em  que  não  esteve  sob  a orientação 
daquele  Instituto,  produziu  cerca  de  600  toneladas  em  1951;  es 
pera-se  que  produza  aproximadamente  1.200  toneladas  de  chumbo 
e 4.000  quilos  de  prata  em  1952.  A capacidade  instalada  des  - 
sas  usinas  é maior  do  que  a produção  atual:  8.000  toneladas 
para  a primeira  e 3.000  toneladas  por  ano  para  a segunda.  0 
aumento  de  produção  depende,  assim,  quase  que  exclusivamente  de 
um  aumento  da  produção  de  minério,  deficiente  por  enquanto,  d_e 
vido  ã falta  de  equipamento  de  mineração. 

A recuperação  do  chumbo  secundário  está  sendo  levada 
a efeito  por  pequenas  organizações  em  São  Paulo  e no  Rio  de  Ja 
neiro  (trabalhando  principalmente  com  placas  de  bateria);  uti- 
lizam-se,  porem,  métodos  ineficientes.  Geralmente  sao  usados 
fornos  de  reverber  rotativos,  com  grandes  perdas  de  chumbo  nos 
vapores.  Em  São  Paulo  duas  pequenas  usinas,  bem  montadas,  re- 
finam o chumbo  antimonioso  obtido.  Algumas  dessas  organiza 
ções  preparam  ligas  para  mancais  e metais  para  tipografia,  po- 
rém, fui  informado  de  que  devido  à falta  de  controle,  estes 
produtos  são  considerados  de  má  qualidade. 

Estanho 

A produção  brasileira  de  estanho  esta  estimada  em 
cerca  de  500  toneladas,  por  ano,  correspondendo  a toda  produção 
de  umas  poucas  firmas  pequenas.  0 estanho  e obtido  pela  redu- 
ção de  concentrados  dos  depósitos  mencionados  em  outra  part.e 
deste  relatório.  A despeito  da  pureza  dos  concentrados,  o es- 
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tanho  obtido  não  pode  ser  usado  na  fabricação  de  folha  de  flan 
des,  pois  não  preenche  as  necessárias  especificações. 

Segundo  estou  informado  todas  as  instalações  existen- 
tes são  primitivas  e de  baixo  rendimento.  São  grandes  as  per- 
das de  estanho  na  escoria  e nos  vapores.  Entretanto,  a Compa- 
nhia Estanifera  do  Brasil  S.A.  construiu  há  alguns  meses  uma 
moderna  usina  em  Volta  Redonda,  no  Rio  de  Janeiro,  com  dois 
fornos  elétricos  de  redução:  um  de  150-KVA  e o outro  de 
250-KVA.  A capacidade  instalada  é de  3.000  toneladas  de  cassji 
terita  por  ano.  A companhia  já  importou  um  carregamento  de  80 
toneladas  de  cassiterita  de  Portugal  e pretende  também  impor  - 
tar  da  Bolívia. 

A Companhia  de  Estanho  de  São  João  D'el  Rey,  em  Minas 
Gerais,  recentemente  mecanizou  0 desmonte  da  espessa  camada 
que  cobre  os  depósitos  aluviais  de  São  João  D’el  Rey  e esta 
procedendo  a mineração  de  cerca  de  20  toneladas  de  concentra  - 
dos  de  cassiterita  por  mes.  0 mercado  mundial  de  estanho  apre 
senta-se  favorável  e seria  agradável  se  a exploração  sistemati 

/ rv 

ca  viesse  a descobrir  grandes  depositos  de  estanho,  o que  nao 
deixa  de  ser  possível. 

Alumínio 

A produção  de  alumínio  no  Brasil  foi  iniciada  em  1946 
pela  Eletroquímica  S.A.,  em  Ouro  Preto,  no  Estado  de  Minas  Ge- 
rais, com  uma  instalação  de  aproximadamente  2.000  toneladas 
por  ano  de  capacidade.  A companhia  possuía  uma  instalaçao  pa- 
ra fabricação  de  alumina,  com  capacidade  de  10.000  toneladas 
por  ano,  e uma  bateria  de  redução  eletrolítica.  constituída 
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por  44  células  de  24.000  amperes.  A enejcgia  é fornecida  pe  - 
las  usinas  hidroelétricas  da  própria  companhia.  Dificuldades 
financeiras  forçaram  a companhia  a suspender  os  seus  traba 
lhos  cerca  de  seis  meses  depois  de  ter  entrado  em  produção.  A 
usina  foi  vendida  mais  tarde  à Alumínio  do  Brasil  S.A.  ( sub si 
diária  da  T?Aluminum  Union  Ltd.n  do  Canadá) , foi  totalmente  re 
construída  e posta  novamente  em  funcionamento  em  outubro  de 
1951.  A mesma  Alumínio  do  Brasil  S.A.  está  construindo  em 
Utinga,  no  Estado  de  São  Paulo,  uma  moderna  usina  para  lamina 
ção  e extensão  de  alumínio.  Essa  usina  deverá  começar  a fun- 
cionar em  meados  de  1952. 

A Companhia  Brasileira  de  Alumínio,  em  Alumínio,  no 
Estado  de  São  Paulo,  é uma  outra  importante  empresa.  Uma 

usina  completamente  integrada  está  sendo  construída  para  uma 
produção  inicial  de  7*500  toneladas  por  ano.  Essa  usina  terá 
uma  capacidade  de  produção  de  cerca  de  20.000  toneladas  de 
alumínio,  por  ano  empregando  para  isso  a bauxita  de  suas  pró- 
prias minas,  em  Poços  de  Caldas.  Terá  88  células  de  30.000  am 
peres  e será  do  tipo  mais  moderno;  contará  com  uma  seção 
completa  de  fundição,  com  fundição  contínua  de  lingotes  e 

placas  bem  como  equipamento  para  fundição  em  areia,  em  molde 
permanente  e em  matrizes;  uma  instalação  completa  para  lami- 
nação  e extrusão  com  a capacidade  de  . 20. 000  toneladas  de  pro- 
dutos semi-acabados  por  ano,  uma  seção  para  fabricar  conduto- 
res e cabos  elétricos  de  alumínio  e uma  instalaçao  para  arti- 
gos domésticos  de  alumínio  em  geral.  A companhia  tem  conces- 
são para  250.000  HP  no  Rio  Juquiá,  permitindo  assim  uma  expan 
são  potencial  até  aproximadamente  50.000  toneladas  de  alumí- 
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nio  por  ano. 

Sabe-se  que  outra  companhia,  a "Reynolds  Metals  Com- 
pany",  mostrou  interesse  na  instalação  de  uma  grande  usina  de 
alumínio,  tendo  por  base  a energia  elétrica  da  Companhia  Hi  - 
drelétrica  de  São  Francisco,  no  nordeste  do  Brasil. 

Níquel 

Presentemente  não  há  produção  de  níquel  no  Brasil. 
Durante  alguns  anos  houve  uma  pequena  produção  de  um  gusa  ni 
quelífero  (cerca  de  20%de  níquel)  pela  Companhia  Níquel  do 
Brasil,  em  Livramento,  no  Estado  de  Minas  Gerais.  A produção 
foi  suspensa  em  vista  das  dificuldades  em  se  encontrar  um  mer 
cado  para  aquele  produto.  Os  custos  de  produção  eram  altos. 
A produção  era  de  cerca  de  350  toneladas  por  ano. 

É possível  que,  em  vista  das  grandes  reservas  exis  - 
tentes  em  Goiás,  do  descobrimento  de  um  novo  processo  para  sua 
recuperação  (processo  Caron)  e da  presente  escassez  de  níquel 
em  todo  o mundo,  a produção  deste  metal  no  Brasil  venha  a ser 
iniciada  dentro  em  breve  numa  escala  relativamente  grande. 
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Ja  se  acentuou  neste  relatório  que  há  deficiência  de 
energia  nas  zonas  industriais  do  país,  e que  não  haverá  dispo 
nibilidades  novas  e apreciáveis  de  energia  num  futuro  próxi  - 
mo. 

) 

Todavia,  poderá  haver  energia  suficiente  para  a pro- 
duçao  eletrolitica  do  zinco  refino  eletrolitico  do  chumbo  ou 
do  cobre,  e redução  em  forno  elétrico  dos  minérios  de  esta  - 
nho  e cobre,  numa  escala  em  conformidade  com  a presente  capa- 
cidade de  produção  de  minérios  e concentrados. 

Entretanto,  outra  é a situação  no  caso  da  indústria 
de  alumínio,  que  é uma  grande  consumidora  de  energia  elétri  - 
ca.  Por  tal  motivo,  estas  indústrias  tem  construído  suas  pro 
prias  instalações  geradoras  de  energia  elétrica,  empregando  pa 
ra  este  fim  usinas  hidrelétricas.  A fábrica  de  Alumínio  do 
Brasil  S.A.,  próximo  de  Ouro  Preto,  tem  em  funcionamento  tres 
usinas  de  energia,  que  foram  construídas  há  alguns  anos  passa 
dos  e que  suprem  todas  as  necessidades  para  a produção  de  cer- 
ca de  2.000  toneladas  por  ano.  Consta  que  a Companhia  Brasi- 
leira de  Alumínio  vai  começar  brevemente  a construção  de  uma 
primeira  usina  com  um  programa  total  de  mais  ou  menos  200.000 
kW  no  Rio  Juquiá,  em  São  Paulo,  a fim  de  suprir  as  necessida- 
des de  sua  capacidade  inicial  de  produção  de  cerca  de  10.000 
toneladas  de  alumínio  por  ano, 

A usina  de  ferroníquel  da  Companhia  Níquel  do  Brasil 
em  Liberdade,  no  Estado  de  Minas  Gerais,  conta  com  duas  peque 
nas  usinas  elétricas  (aproximadamente  1.000  kVA)  para  forne  - 
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Fui  informado  de  que,  com  a construção  de  uma  grande 
usina  hidroelétrica,  haverá  brevemente  grandes  quantidades  de 
energia  disponíveis  na  região  de  Paulo  Afonso  no  nordeste  bra- 
sileiro. Isto  pode  auxiliar  o estabelecimento  de  algumas  in  - 
dústrias  locais  de  metais  não  ferrosos. 

Transporte 

A falta  de  transportes  no  Brasil,  em  geral,  vem  preju 
dicando  as  industrias  metalúrgicas;  aliás,  este  assunto  já 
foi  considerado  em  outra  parte  deste  relatorio.  Não  se  trata 
de  um  problema  novo. 

No  que  diz  respeito  á indústria  de  metais  não-ferro  - 
sos,  a situação  não  é tão  crítica  quanto  no  caso  da  indústria 
siderúrgica,  não  sé  porque  as  tonelagens  são  pequenas  em  rela- 
ção às  daquela  indústria,  cnmo  também,  o transporte  rodoviário 
se  torna  economico  em  virtude  dos  valores  unitários  muito  mais 
altos  dos  metais  não-ferrosos, 

A pequena  produção  de  chumbo  da  região  sudeste  de  Sao 
Paulo  nordeste  do  Paraná  é agora  embarcada  para  Sao  Paulo  por 
caminhões  numa  distância  de  cerca  de  350  km,  uma  vez  que  nao 
há  estradas  diretas  até  as  usinas.  As  tarifas  rodoviárias  pa- 
ra São  Paulo  são  de  Cr$  400,00  (US$  20,00)  por  tonelada,  n Eo  sen 
do,  portanto,  maiores  do  que  as  tarifas  ferroviárias  para  as 
mesmas  distâncias. 

0s  concentrados  de  cobre  a serem  extraidos  em  brev® 
das  minas  do  Rio  Grande  do  Sul  serão  embarcados  por  estradas 
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de  ferro  para  o porto'  de  Pelotas,  e carregados  em  embarcações 
para  Santos.  Não  se  prevê  nenhum  problema  especial  de  trans- 
porte. 

Os  carregamentos  de  bauxita  de  Poços  de  Caldas  para 
Alumínio,  pela  Companhia  Mogiana  de  Estradas  de  Ferro  e Estra 
•da  de  Ferro  Sorocabana,  para  alimentar  a nova  usina  de  alumí- 
nio  nao  apresentam  qualquer  problema  de  transporte. 

0 distrito  de  minério  de  níquel  de  São  José  dos  Tocan 
tins,  em  Goiás,  não  tem  comunicações  ferroviárias  e está  si  - 
tuado  a cerca  de  380  km  ao  norte  da  estação  terminal  da  Estra 
da  de  Ferro  Goiás,  em  Anápolis. 

Iij 

Êsses  dois  pontos  são  ligados  por  uma  péssima  estra- 
da  de  rodagem.  Como  o minério  não  pode  ser  concentrado  Por 
qualquer  processo  conhecido  (não  podem  ser  preparados  concen- 
trados para  transporte),  o seu  tratamento  e extração  deve  ser 
feito  na  mina  ou  próximo  da  mesma.  Se  for  utilizado  o proces 
so  Caron  a amónia  terá  de  ser  trazida  de  São  Paulo.  Devido  ao 
alto  valor  unitário  do  óxido  de  níquel  que  seria  produzido  , 
foi  proposto  transportar  o mesmo  de  caminhão  para  Anápolis  e 
de  lá  para  São  Paulo  por  estrada  de  ferro.  Por  falta  de  um 
estudo  completo,  nao  posso  julgar  esta  questão. 

A situação  atual  com  relaçao  aos  minérios  de  metais 
não-ferrosos  já  foi  tratada  em  trecho  anterior  deste  relato  - 
rio. 

Combustíveis  e ^redutores  ; 

Na  parte  deste  relatório  referente  ao  carvao,  foi  , 
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salientada  a situação  desfavorável  do  Brasil  com  relação  aos 
carvões  para  coqueif icação  e às  crescentes  dificuldades  em 
satisfazer  as  necessidades  de  carvão  vegetal  para  os  alto 
-fornos  existentes,  principalmente  em  Minas  Gerais. 

Com  respeito  aos  combustíveis  gasosos  e líquidos  qua 
^e  todo  0"  fornecimento  depende  - das  importações  . Sabe-se 
que  existe  gás  natural  em  grandes  quantidades  num  dos  campos 
petrolíferos  da  Bahia,  porem  ate  agora  só  está  sendo  utiliza 
da  no  local  uma  quantidade  muito  pequena.  Não  se  sabe  se  se 
rá  possível  construir  longos  encanamentos  para  suprir  desse 
gás  as  regiões  industrializadas,  o que  parece  improvável  que 
venha  a se  fazer  num  futuro  próximo. 

No  tocante  ao  coque  é possível  que  a produção  do 

país,  mesmo  nas  pequenas  minas  de  Santa  Catarina,  seja  sufi- 

ciente para  suprir  os  altos-fornos  para  cobre,  estanho  e 
chumbo,  localizados  nas  proximidades.  Entretanto,  para  cer- 
tas regiões  e duvidoso  que  o coque  de  Santa  Catarina  ou  o co- 
que obtido  como  subproduto  da  fabricação  de  gas  de  ilumina  - 
ção  possa  ser  embarcado  a preços  razoavelmente  baixos. 

Ê provável  que  em  muitas  zonas  do  Brasil  o carvao 

vegetal  venha  a ser  o combustível  usado  nos  fornos  de  redu  - 

ção  de  chumbo,  cobre  e estanho.  Não  devem  ser  dificieis  de 
obter  as  pequenas  tonelagens  de  carvão  vegetal  necessárias 
ao  consumo  previsto.  A madeira  e encontrada  em  muitas  áreas 
do  Brasil,  e deveria  constituir  um  bom  combustível  para  ser 
usado  nos  fornos  de  refino  do  tipo  de  reverbero. 
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Lixiviadores  e produtos  químicos  para  usinas  hidro-metalúrgicas 

Êste  assunto  só  será  tratado  mui  illgeirfimsnte  neste 
relatório.  Ás  indústrias  químicas  de  Sao  Paulo  e dó  Rio  de  Ja- 
neiro encontram-se  em  condiçoes  de  fornecer  os  lixiviadores  co- 
muns para  as  usinas  hidrometalúrgicas. 

Foram  planejadas  duas  usinas  de  amónia  sintética  em 
Sao  Paulo,  o que  devera  auxiliar  a produção  de  níquel  pelo  pro- 
cesso Caron  e a utilização  de  minérios  de  cobre  oxidados  das 
gangas  dolomíticas  de  Itapeva,  em  São  Paulo. 
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E-4*  Conclusões  e Recomendações 

É certamente  do  mais  alto  interesse  que  seja  aumentada  a pro 
dução  de  metais  não-ferrosos  no  Brasil. 

No  capítulo  deste  relatório  que  trata-  do3:  recursos  minerais 
(seção  G-l-b),  foram  feitos  comentários  sobre  as  medidas  que  geralmen- 
te acredita-se  serem  aconselháveis  para  aumentar  o suprimento  de  miné- 
rios. Estas  recomendações  são  consideradas  muito  importantes  para  a 
questão,  uma  vez  que  o futuro  desenvolvimento  da  industria  de  metais 
não-ferrosos  no  Brasil  depende  mais  da  pesquisa  e exploração  de  miné- 
rios do  que  da  própria  metalurgia. 

Um  outro  ponto  importante  a ser  considerado  ó a questão  das 
importações  de  minérios  concentrados.  Embora  não  tenham  sido  feitas 
recomendações  sobre  a matéria  (porque  tais  assuntos  escapam  ao  âmbito 
deste  relatório),  deve-se  salientar  que  os  presentes  regulamentos  so- 
bre tarifas  referentes  às  importações  de  minérios  e concentrados  não 
permitem  um  fluxo  de  importações  de  minérios  e concentrados  metálicos 
que  possa  suprir  a deficiência  de  certos  minérios  no  país,  permitindo 
aumentar  a capacidade  das  usinas.  As  tarifas  para  metais  são  muito 
mais  baixas  do  que  as  referentes  a minérios  e concentrados,  e isto  quer. 
dizer  que  somente  em  casos  especiais  será  possível  lttpòftár  minérios 
ou  concentrados  para  serem  reduzidos  ou  tratados  no  Brasil*  0 metal 
contido  nos  minérios  ou  concentrados  pagam  direitos  muito  mais  altos 
do  que  quando  sob  a forma  de  lingotes.  Parece  que  o Brasil  não  deve- 
ria prejudicar  as  suas  industrias  de  metais  não-ferrosos  por  meio  de 
direitos  proibitivos  sobre  os  minérios  e concentrados. 

Ao  procurar  desenvolver  as  suas  industrias  de  metais  não-fer 
rosos,  o Brasil  encontrará  problemas  ligados  aos  processos,  eficiên- 
cia, etc.,  tanto  na  extração  como  na  transformação.  Muitos  dos  pro- 
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cessos  que  sao  e serão  usados  são  processos  bem  conhecidos,  não  exigin 
do  técnicas  especiais.  Em  tais  casos  a Comissão  Mista  do  Programa  do 
Ponto  IV  possivelmente  poderia  fornecer  qualquer  assistência  técnica 
que  viesse  a ser  necessária. 

Em  outros  casos,  como  no  de  minérios  incomuns  ou  minérios  e 
práticas  comuns  porem  que  exijam  modificações  devido  às  condições  bra- 
sileiras, tornam-se  necessárias  providencias  especiais.  Êste  e um  as- 
sunto para  pesquisa  e desenvolvimento  que  exije  a assistência  de  orga- 
nizações responsáveis  especializadas,  brasileiras  ou  estrangeiras. 

Parece  provável  se  devam  instalar  usinas-pilõto  para  estudar 
so  detalhes  dos  processos  metalúrgicos  aplicáveis  a condições  locais. 
Essas  usinas-pilõto  poderiam  auxiliar  muito  a industria ; poderiam  fun- 
cionar como  usinas  de  demonstração,  onde  qualquer  organização  poderia 
obter  informações  e dados  sobre  muitos  problemas  específicos.  Um  exem 
pio  disto  e a usina-pilõto  para  redução  e refinação  de  chumbo  que  o 
Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas  construiu  há  alguns  anos  em  Apiaí, 
no  Estado  de  São  Paulo,  num  esforço  que  teve  importância  decisiva  para 
o início  da  industria  de  chumbo  no  Brasil.  Essa  usina-pilõto  contri- 
buiu enormemente  para  o desenvolvimento  da  mineração  no  distrito  de  mi 
nerios  de  chumbo  e de  zinco,  do  sudeste  de  São  Paulo  e nordeste  do  Pa- 
raná. A construção  de  outras  usinas-pilõto,  dedicadas  a outros  proble 
mas,  talvez  devesse  ser  sèriamente  considerada  por  algum  órgão  respon- 
sável, possivelmente  uma  associação  de  interessados  na  industria  de  m£ 
tais  não-ferrosos  (vide  seção  F-5). 

Finalmente  dever-se-á  notar  que  o campo  de  metais  secundá- 
rios e muito  importante  para  o Brasil:  uma  melhor  utilização  da  sucata 
de  metais  não-ferrosos  poderá  importar  numa  considerável  economia  de 
divisas.  Há  pouco  que  eu  possa  recomendar  sobre  essa  questão  que  não 
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seja  evidente  e do  conhecimento  de  muitos.  Tudo  o que  posso  e ressal- 
tar a importância  do  assunto. 
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F.  OUTRAS  NECESSIDADES  DA  INDÚSTRIA  METÁLÚRGICA 

F-l  Controle  de  Operação;  Inspeção ; Qualidade ; Especificações . 

Êstes  assuntos,  aqui  englobados,  dizem  respeito  a problemas 
correlatos,  que  afetam  a eficiência  das  indústrias  produtoras  e consu 
midoras  de  metais,  problemas  que  exigem  mais  atenção  do  que  lhes  tem 
sido  dado  até  agora.  Não  é de  surpreender  que  isto  aconteça  num  país 
onde  a industrialização  se  encontra  em  sua  fase  inicial.  É dificil 
ser  específico  com  relação  a estes  diversos  assuntos,  visto  que  é mui- 
to reduzida  atualmente  a atividade  em  qualquer  um  desses  setores,  no 
Brasil. 

Maior  atenção  deve  ser  dada  à qualidade  dos  produtos  meta  - 
lúrgicos:  a uniformidade  das  dimensões  e características  físicas,  de 
um  lado,  e a conformidade  dessas  características  com  especificações  a 
dequadas,  de  outro,  são  de  importância  primordial  para  um  rcápido  e sa- 
dio. desenvolvimento  das  indústrias  consumidoras  de  metal. 

Entre  estas  podem-se  citar  os  seguintes  exemplos:  a indús  - 
tria  de  forjados;  indústrias  consumidoras  de  chapas  para  punçonagem  , 
estampagem,  etc.;  a indústria  de  estampagem  profunda;  a indústria  de 
molas;  a indústria  de  maquinas,  que  consome  aço  forjado,  placas  cha  - 
pas,  perfis,  etc. 

Êstes  são  exemplos  de  indústrias  que  começam  agora  a se  de- 
senvolver e que  exigirão  que  o aço  por  elas  usado  seja  de  qualidade 
boa  e uniforme,  para  que  sua  eficiência  seja  elevada  e para  que  as  per 
das  sejam  mantidas  dentro  de  limites  razoáveis.  Eis  aqui  uni  campo  on 
de  há  necessidade  e oportunidade  para  aplicação  de  conhecimentos  meta 
lúrgicos  sadios.  A composição  química,  o tamanho  de  grao,  o tratamen 
to  térmico,  a quantidade  de  inclusões  a dutilidade,  a capacidade  de  es 
tiramento,  o estado  da  superficie,  etc.,  devem  ser  cuidadosamente  es- 
pecificados e controlados.  A industria  brasileira  consumidora  de  aço 
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precisa  dispor  de  melhores  produtos  no  que  diz  respeito  a essas  qualida 
des.  Somente  então  seu  desenvolvimento  rápido  e sadio  estará  assegura- 
do. Êste  desenvolvimento  e certamente  desejável, não  somente  para  o país 
em  geral  como  também  para  a própria  indústria  siderúrgica  que  terá  assim 
garantido  um  mercado  maior  e mais  estável.  Em  outra  parte  deste  relato 
rio  sao  feitas  sugestões  quanto  as  maneiras  pelas  quais  podem  ser  obti- 
dos e aplicados  os  conhecimentos  necessários  (vide  seções  F-3 , 4 e 5). 

Naturalmente,  o primeiro  passo  deve  ser  a elaboração  e a pu- 
blicação imediata  de  especificações  para  metais  e produtos  metálicos. Es_ 
tas  devem  abranger  todos  os  produtos  que  já  estão  sendo  fabricados  no 
Brasil,  mesmo  em  pequenas  quantidades.  Todavia,  fui  informado  de  que 
presentemente  já  muito  poucas  especificações  abrangendo  metais  e produ- 
tos metálicos  do  Brasil.  Certamente,  a Associação  Brasileira  de  Normas 
Técnicas  é a organização  indicada  para  iniciar  melhorias  neste  setor. 
Seus  esforços  poderiam  ser  apoiados,  experimentalmente  pelas  institui  - 
ções  brasileiras  dedicadas  à pesquisa  tecnológioa. 

0 controle  efetivo  das  operações  nas  próprias  usinag^AN^ 8 fi 
nalidade  de  melhorar  os  produtos  de  aço,  deve  ser  levado  a efeito  por 
um  corpo  de  engenheiros  mestres  e operários  devidamente  habilitados ,tra__ 
balhando  segundo  planos  claramente  fixados  pela  administração  das  usi  - 
nas.  Se  forem  organizadas  associações  de  classe,  das  indústrias  de  me- 
tais ferrosos  e não-ferrosos,  (como  já  foi  sugerido  em  outra  parte  dês- 
te  relatório),  as  mesmas  poderão  ter  como  uma  de  suas  finalidades  incen 
tivas  entre  os  seus  membros  o desejo  de  melhorar  seus  produtos,  bem  co- 
mo oferecer-lhes  também  a orientação  necessária  para  atingir  esse  obje- 
tivo. 0 problema  poderia  ser  resolvido  dessa  forma.  Mas  ha  outras  so- 
luções possíveis,  como  se  observa  em  outra  parte  do  relatorio  (vide  re- 
ferência a acordos  de  cooperação  com  organizações  tais  como  a ” Armour 
Research  Foundation”  ou  outras  organizações  consultivas).  De  qualqüçr 
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modo,  as  atividades  desta  natureza  devem  contar  com  o apoio  de  laborató 
rios  brasileiros  qualificados,  tais  como  o Instituto  de  Pesquisas  Tecno 
lógicas  de  São  Paulo.  Instituições  como  esta  poderiam  também  auxili  ar 
as  indústrias  ministrando  cursos  e treinamento  em  ensaios  mecânicos , exa 
me  metalografico,  etc. 


v 
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F-2  Pesquisa  e Desenvolvimento 

Tornou-se  claro,  durante  estes  estudos,  que  há  necessidade  de 
trabalhos  de  pesquisa  e desenvolvimento,  no  Brasil.  Ha  problemas  que 
sao  peculiares  ao  pais,  isto  e,  problemas  que  não  têm  importância  pre  - 
mente  em  outros  lugares,  e para  a solução  dos  quais  o Brasil  não  . >£ade 
lançar  mão  da  experiencia  estrangeira,  presente  ou  passada.  Embora,  na 
maioria  dos  casos,  o Brasil  possa  adotar  providencias  para  a importação 
de  conhecimentos  tecnologicos  ( e sugestões  para  este  fim  podem  ser  en- 
contradas em  outra  parte  deste  relatorio),  para  resolver  os  problemas 
aqui  citados  o Brasil  precisa  iniciar  seus  próprios  trabalhos  de  pesqui 
sas. 

Em  geral,  ha  dois  tipos  de  trabalho  a serem  considerados: 

(I)  pesquisas  de  laboratório,  (II)  desenvolvimento  em  usinas  piloto. 

I.  Pesquisas  de  Laboratório  - As  pequenas  companhias  produto- 
ras de  aço  ( como  as  existentes  no  Brasil  ) geralmente  não  entram  neste 
campo.  Seus  laboratórios  são  essencial  e exclusivamente  laboratórios  de 
controle,  o que  continuarão  a ser  por  muito  tempo;  não  aconselhamos  o cqn 
trario.  Parece  que  as  pesquisas  de  laboratório  no  Brasil  podem  ser  fei 
tas  de  uma  das  duas  maneiras  seguintes:  (a)  nos  laboratórios  estaduais  , 
tais  como  o Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas  (São  Paulo),  - Icstitáato 
Nacional  de  Tecnologia  (lio  de  Janeiro),  Instituto  de  Tecnologia  ládúa- 
trial  (Belo  Horizonte)  e Instituto  Tecnológico  do  Rio  Grande  do  Sul (Por- 
to Alegre)  ou,  (b)  em  laboratórios,  nos  Estados  Unidos  ou  no  Brasil,  pa- 
trocinados por  organizações  como  a í?Armour  Research  Foundationn  (Chicago , 
Illinois)  ou  o Battelle  Memorial  Institute??  (Columbus,  Ohio ).- Quanto  as 
pesquisas  de  laboratório  acho  que  os  próprios  laboratórios  brasileiros 
deveriam  empreender  a tarefa.  Êsses  laboratorios  devem  ser  incentivados 
para  o bem  da  nação,  pois,  constituem  núcleos  para  o progresso  técnico  - 
científico,  cada  vez  mais  importante  para  o crescimento  da  industria.  Pa 
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recem  necessitar  de  uma  cooperação  mais  íntima  com  a indústria  e com  o 
desenvolvimento  'industrial  da  nação  em  geral.  Contam  esses  laborató  - 
rios  com  jovens  de  grande  futuro  aos  quais  deveria  ser  dada  toda  a opor 
tunidade  de  prestarem  crescentes  serviços  ao  país. 

Em  resumo,  julgo  que  a política  de  tais  laboratorios  deve  ser 
tal  que  o grosso  de  seus  trabalhos  em  metalurgia  abranja: 

(a)  trabalho  em  problemas  de  pesquisas  de  indiscutível  e ime 
diato  interesse  para  o país, 

(b)  trabalhos  de  natureza  geral:  serviços  para  repartições  go 
vernamentais , incentivo  as  atividades  de  sociedades  pro- 
fissionais, etc . , 

(c)  assistência  às  indústrias,  transmitindo-lhes  conhecimen 
tos  técnicos;  auxilio  no  aparecimento  de  novas  indústrias. 

(d)  pesquisa  fundamental. 

Os  esforços  principais  devem  ser  dirigidos  para  as  três  pri- 
meiras atividades.  Todavia,  algumas  pessoas  que  se  mantivessem  em  dia 
com  o desenvolvimento  geral  da  ciência  fundamental  seriam  de  grande  va 
lor  para  o Brasil,  especialmente  no  futuro.  Isso  muito  auxiliaria  a 
formação  de  pessoal  técnico  com  sólida  base  científica,  criando  gradual 
mente  a atmosfera  apropriada'  e favorável  ao  prosseguimento  da  pesquisa. 
Por  esta  razão  devem  ser  e estão  sendo  estimuladas  pesquisas  científi- 
cas, em  pequena  escala,  neste  campo.  Esta  é a orientação  do  Instituto 
de  Pesquisas  Tecnológicas  de  São  Paulo. 

Quanto  ao  item  (a)  acima,  muito  mais  deveria  ser  feito  em  to 
dos  os  laboratórios,  Mas  somente  depois  de  serem  estudadas  detalhada- 
mente as  necessidades  do  Brasil  é que  podem  ser  organizados  programas 
adequados . 

Enumerarei  uns  poucos  exemplos  (trata-se  somente  de  exemplos) 
cujo  interêsse  não  pode  ser  posto  em  dúvida  (alguns  destes  problemas  sao 
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, f /V  / 

inseparáveis  uns  aos  outros  e estão  também  relacionados  a assuntos  da 

/V  A 

parte  final  desta  seçao,  relativos  a estudos  em  usinas  piloto; os  exern 

A J rsj  / f 

pios  citados  nao  sao,  alem  disso,  estritament©  metalúrgicos, embora  se. 
jam  em  todos  os  casos  de  grande  importância  para  a metalurgia) : 

(1)  A qualidade  do  aço  fabricado  com  gusa  de  carvão  vegetal. 
Diz-se  que  o aço  com  baixo  teor  de  carbono  feito  por  es; 

/ t A ^ a; 

te  processo  e,  para  a mesma  resistência  a traçao,  mais 

/v  > 

dúctil  que  o aço  fabricado  com  gusa  coque;  ainda  nao  ha 
prova  disto,  É sabido  que  o ferro  fundido  feito  com  gu 
sa  de  carvão  vegetal  tem  um  tipo  diferente  de  distribui, 
ção  da  grafita,  porém  os  dados  a respeito  são  deficien- 
tes, Se  as  suposições  forem  confirmadas  por  um  estudo 
estatístico  adequado,  tudo  isto  pode  se  tornar  de  gran- 
de importância  para  o Brasil,  Indicarei  as  possibilida- 
des, partindo  da  permissa  de  que  a presente  suposição 
se.ja  inteiramente  confirmada; 

(a)  Chapas  de  aço  com  baixo  teor  de  carbono  fabricada  a par 
tir  de  gusa  de  carvão  vegetal  poderiam  revelar  boas 

A 

qualidades  para  a estampagem  profunda,  Se  isto  fosse 
constatado  e se  os  metalurgistas  brasileiros  conseguis- 
sem reproduzir  sempre  esta  qualidade,  tais  chapas  tal- 
vez encontrassem  um  mercado  mundial,  porque  com  tal  aço 
poderiam  ser  feitos  objetos  cuja  fabricação  ate  agora 
e impossivel  ou,  então,  poderiam  ser  fabricados  a preços 
mais  baixos  artigos  ja  hoje  fabricados  tais  como  para- 
lamas,  maquinas  de  lavar  roupa,  cartuchos  de  artilha- 
ria, etc, 

(b)  A chapa  de  aço  fabricada  a partir  de  gusa  de  carvao  ve- 
getal poderia  revelar  boa  tenacidade,  medida  pela  tempe. 
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ratura  de  transição  no  ensaio  de  choque  (que  exige  um  co 
nhecimento  da  resistência  ao  choque  em  função  da  tempera 
tura).  Tais  assuntos  são  importantes  para  a construção 
de  navios  inteiramente  soldados.  Ha  uma  comissão  do  Na- 
tional Research  Council  em  Washington,  D.C.,  conhecida  co 
mo  5íship  Steel  Committee?í  ( da  qual  eu  já  fui  presidente 
e ainda  sou  membro  ),  cuja  cooperação  podia  ser  obtida. 

(c)  Aços  liga  estruturais,  para  tratamentos  térmicos,  fabri- 
cados a partir  de  gusa  de  carvão  vegetal,  poderiam  reve- 
lar temperabilidade  mais  reprodutível  e possivelmente  me 
lhor  resistência  ao  choque.  Ambas  as  características  se 
riam  de  grande  importância  prática.  Êste  problema  e os 
dois  anteriores  poderiam  ser  estudados  em  detalhe.  Não  há 
realmente  dificuldades  para  a realização  de  tal  pesquisa. 

(2 ) A qualidade  do  ferro  fundido  fabricado  com  gusa  dá  car  - 

vão  vegetal : 

Esta  é uma  velha  questão,  e o problema  suficientemente 
bem  conhecido  no  Brasil,  embora  a resposta  não  seja.  Nes. 
te  caso  e nos  outros  acima,  dever-se-ia  proceder  a um  e s_ 
tudo  da  composição  do  material  pela  análise  espectroscé- 
pica  e pela  análise  volumétrica.  Seriam  necessários  nu- 
merosos ensaios  mecânicos  e exames  metalograficos . 

(3 ) Metalurgia  extrativa  no  campo  dos  metais  não  ferrosos: 
Êste  item  é provávelmente  axiomático.  Esta  ligado  a ou- 
tras seções  deste  relatorio,  que  tratam  do  desenvolvimen 
to  dos  recursos  minerais  do  Brasil. 

Os  minérios  do  Brasil  são  muitas  vezes  diferentes 
dos  encontrados  em  outras  partes  do  mundo  e,  porisso, exi^, 
gem  novos  e diferentes  processos  extrativos,  tanto  no  que 
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respeita  ao  beneficiamento  do  minério  como  à extração 
do  metal.  Nos  Estados  Unidos  tais  problemas  podem  o- 
casionalmente  ser  atacados  pelas  companhias,  e às  ve- 
zes o têm  sido.  Porém,  tais  problemas  se  multiplica 
rão  no  Brasil,  devendo  este  pais  se  tornar  cada  vez 
mais  apto  a enfrenta-los  (um  exemplo  disto  é o minério 
de  níquel  do  Estado  de  Goiás).  Este  problema  está  ik 
gado,  também,  à pesquisa  em  usinas  piloto. 

( 4 ) A redutibilidade  dos  vários  minérios  .de  ferro  do  Braall: 

Têm  sido  realizados  alguns  trabalhos  nêsse  setor  no&; 
Estados  Unidos,  para  organizações  brasileiras,  .•  pprém 
êsse  trabalho  também  deverá  ser  realizado  no  Brasil  em 
bases  permanentes. 

(5 ) Carvão  vegetal: 

Sendo  o carvão  vegetal  um  combustível  metalúrgico  de 
maior  importância  no  Brasil  do  que  em  qualquer  outra 
parte  do  mundo,  as  suas  propriedades  e aplicações  devem 
ser  objeto  de  um  estudo  completo.  Tenho  recebido  mui- 
tas informações  contraditórias  quanto  a toda  a questão 
das  propriedades  do  carvão  usado  para  fins  metalúrgicos. 
Estou  certo  de  que  essas  questões  altamente  imp o rtante ss 
podem  e devem  ser  resolvidas  por  meio  de  trabalhos  de 
pesquisas  em  laboratorios  e em  usinas  piloto.  0 traba 
lho  de  laboratório  poderia  ser  estendido  as  proprieda- 
des e aplicações  de  interesse  para  outras  indústrias  , 
como  por  exemplo  a industria  química.  Encareço  a ne  - 
cessidade  desta  questão  ser  atacada  o mais  cedo  possí- 
vel por  laboratorios  tecnologicos  brasileiros,  isolada 
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mente  ou  em  cooperação  com  laboratórios  de  outras 
paises.  Deve-se  fazer  um  estudo  sistemático  das  pro- 
priedades do  carváo  vegetal  de  acordo  co$:  as  espé  - 
cies  de  árvores,  idade  das  árvores  usadas,  teor  de  u- 
■Widade  da  madeira  usada,  efeito  das  características  do 
solo,  efeito  das  condições  de  carbonização,  subprodu- 
tos, etc.  Grande  parte  desse  trabalho  poderia  ser  f ei 
to  con jugadamente  com  os  trabalhos  da  usina  piloto  su 
gerida  na  seção  C-2-b  para  estudo  das  potencialidades 
do  carvão  vegetal  de  eucalipto  e respectivos  subprodu 
tos  no  Brasil. 

(6)  Propriedades  do  carvão  nacional: 

Estudos  têm  sido  feitos  sobre  o carvão  nacional,  po- 
rem as  opiniões  dos  industriais  brasileiros  ainda  di- 
verge®*- Sugiro  <JUB  construído  um  moderno  laborató- 

rio para  estudo  dos  carvões  brasileiros.  Isto  poderia 
ser  feito  nos  moldes  seguidos  no  estrangeiro  para  a 
criação  de  laboratórios  idênticos.  Deverá  haver  um 
grupo  técnico  responsável  com  fonte  de  informação  e 

como  uma??corte  de  apelação™. 

€ 

II.  Desenvolvimento  de  Usinas  Piloto: 

As  condições  predominantes  no  Brasil  são  bem  diferen- 
tes das  de  outros  lugares  como,  por  exemplo,  os  Esta- 
dos Unidos  e a Europa.  Os  minerais,  minérios  e com  - 
bústíveis  disponiveis  são,  em  grande  parte , peculiares 
ao  país.  Há  outras  condições  que  também  podem  variar 
consideravelmente  das  existentes  em  outros  paises. Aáa 
logamente,  a experiência  industrial  de  outros  paises 
nem  sempre  pode  ser  utilizada  para  resolver  os  proble 
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mas  locais.  A usina  piloto  e frequentemente  necessária, 
a fim  de  possibilitar  a experimentação  de  processos  ou 
equipamentos  antes  de  serem  usados  em  empreendimentos  de 

\ 

grande  vulto,  o que  de  outra  forma  poderia  resultar  em 
fracassos.. 

Antes  que  sejam  usados  quaisquer  processos. **.•  e 
equipamentos  ainda  não  experimentados  no  estrangeiro  dé 
vem  ser  realizados  trabalhos  em  usinas  piloto,  corres  - 
pondendo  ás  condições  brasileiras. 

Um  exemplo  típico  disso  ó a possibilidade  de  fir 
mar  a indústria  siderúrgica  brasileira  no  carvão  vege- 
tal de  eucalipto,  proveniente  de  grandes  florestas  espe^ 
cialmente  plantadas.  Na  seção  C-2-b  foi  sugerida  uma  u 
sina  piloto  para  estudar  essa  possibilidade. 

Certamente,  esta  e outras  usinas  piloto  deverão 
sempre  contar  com  o melhor  pessoal  disponível  (brasilei 
ro  ou  estrangeiro),  e com  a experiência  e capacidade  de 
instituições  brasileiras  e estrangeiras  como  o Institu- 
to de  Pesquisas  Tecnológicas  de  São  Paulo  (Brasil),  a 
í?Armour  Research  Foundation”  (EE.UU.),  ou  outras.  A pri - 
meira  dessas  instituições  revelou  cabalmente,  no  passado, 
sua  capacidade  para  a tarefa. 

Para  citar  um  só  exemplo,  bastaria  mencionar  a usi 
na  de  redução  e refina  de  chumbo,  construida  pelo  I.P*T., 
em  Apiaí  '(São  Paulo)  á qual  s ainda  e dirigida  por  essa 
instituição. 
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F-3»  Assistência  Técnica  . 

0 desenvolvimento  de  uma  indústria  como  a siderúrgica  (tanto 
produtora  como  consumidora)  com  uma  infinidade  de  ramificações  técnicas, 
requer  a constante  disponibilidade  de  conhecimentos  técnicos, adequados. 
Num  país  que  mal  começa  a desenvolver  uma  indústria  evoluída  a técnica 
necessária  deve  ser  importada,  até  que  haja  um  número  suficiente  de  en 
genheiros  experimentados,  No  que  respeita  o Brasil,  isso  tem  duas  con- 
seqüências. 

Em  primeiro  lugar,  no  que  se  refere  à criação  de  novas  usi- 
nas. Para  que  uma  nova  usina  seja  eficientemente  operada  - operada  de 
tal  forma  que  se  possa  esperar  sua  sobrevivência,  mesmo  em  circunstan- 
cias desfavoráveis,  ela  deve  ser  bem  planejada  de  início.  So  há  uma 
forma  de  se  conseguir  isto:  a usina  deve  ser  planejada  em  cooperação 
com  firmas  competentes  de  há  muito  estabelecidas  neste  ramo  de  traba 
lho.  Volta  Redonda  e a Cobrasma  em  Sao  Paulo  são  excelentes  exemplos 
disso;  a construção  e entrada  em  funcionamento  da  primeira  foram  fei- 
tos pela  ??McKee  Company”,  de  Cleveland,  e da  segunda  pela  ??  American 
Steel  Foundries”,  de  Chicago,  e nGiffels  and  Vallet”,  de  Detroit.  Ê 
excelente  a qualidade  do  trabalho  feito  por  essas  duas  organizações tra 
sileiras,  A alternativa  de  se  arranjar  um  ou  dois  técnicos,  aqui  ou 
alí,  esperando  construir  uma  usina  na  base  da  sua  experiencia,  e uma 
quimera  que  certamente  não  é recomendável.  A política  que  estou  defen 
dendo  evitaria  a engenharia  de  amadores  e as  industrias  periclitantes, 
que  o Brasil  não  deve  tolerar  e certamente  nao  pode  custear. 

Em  segundo  lugar  vem  a questão  do  funcionamento  das  usinas 
existentes . produtoras  e/ou  consumidoras  de  metais.  Neste  caso  ha  ne- 
cessidade constante  de  conhecimentos  técnicos  para  aplicaçao  a medida 

A. 

que  vão  surgindo  novos  problemas  ou  dificuldades.  A existência  de  um 
cabedal  de  conhecimentos  técnicos  é uma  seria  necessidade  da  industria 
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siderurgica  brasileira.  Esse  cabedal  poderia  ser  conseguido  de  várias 
formas:  por  meio  de  acordos  formais  de  cooperação  com  companhias  com- 
petentes do  mesmo  ramo  em  outros  paises  (por  exemplo:  Elevadores  Atlas 
com  a Westinghouse  Company;  Cobrasma  coma  ''American  Steel  Foundries  ; 
etc);  ou  por  meio  do  emprego  de  uma  pessoa  ou  uma  firma  consultora  de 
de  outro  pais.  A primeira  e uma  excelente  medida,  limitada,  porém,  à 
companhia  interessada;  a ultima  oferece  uma  solução  geral.  A pessoa 
qualificada  ou  a firma  consultora  deve  estar  habilitada  a ;■  recorrer 
pràticamente  toda  e qualquer  experiencia  técnica  disponível  no  respec- 
tivo país.  Havendo  um  contrato  pode-se  obter  assistência  técnica  com 
maior  rapidez e sob  inteira  responsabilidade  da  pessoa  ou  firma  cônsul 

A 

toras;  essa  assistência  pode  abranger  qualquer  problemas  que  possa  sur 
gir,  em  qualquer  industria. 

Uma  tal  organização  consultiva  poderia  muito  bem  ser  a ?,Ar- 
mour  Research  Foundation”  de  Chicago,  embora  haja  outras  tais  como  o 
,?Battelle  Memorial  Institute”.  As  atividades  da  Armour  cobrem  muitos 
setores  (como  também  as  da  Battelle);  é uma  organização  nova  e dinâmi 

A 

ca,  com  pessoal  competente  e interesse  internacionais  podendo,  portan 
to,  se  encarregar  de  problemas  relativos  a minérios  e metalurgia.  Es- 
sas organizações  têm  feito  grandes  pesquisas  industriais  como,  por  e- 
xemplo,  no  México  e na  Argentina. 

A Armour  (ou  uma  outra  organizaçao  idêntica)  poderia  traba  - 

A 

lhar  por  meio  de  um  agente  no  Brasil,  que  controlasse  todas  as  comum- 
caçoes  dirigidas  a essa  organização;  e poderia,  alem  disso,  organi 
zar  um  escritório  consultivo  geral  no  Brasil;  ou,  se  se  tivesse  de  fa- 
zer trabalhos  de  aperfeiçoamento  ou  experimentação,  cooperar  com  orga- 
nizações brasileiras  tais  como  o Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas  de 
São  Paulo.  Poderia  se  empenhar  em  atividades  tao  diversas  como  por  e- 
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xemplo:  (1)  fornecimento  rápido  de  assistência  técnica;  (2)  estudo  de 
minerais  e minérios;  (3)  problemas  de  desenvolvimento  da  indústria  ex- 
trativa de  metais  nao-ferrosos ; (4)  trabalhos  em  usina-pilotò  de  vá- 
rias espécies;  (5)  ensaios;  e possivelmente  outras  como:  produtos  _qui 
micos,  plásticos,  etc.  0 Sr.  William  E.  Mahin,  Diretor  da  f?Àrmour  Re- 
search Foundation”  (e  metalurgista)  poderia  muito  bem  ser  convida 
do  para  vir  ao  Brasil  estudar  o problema. 

0 problema  seria  o de  estudar  um  meio  pelo  qual  seus  servi- 
ços pudessem  ser  postos  à disposição  da  indústria  brasileira.  Se  fos- 
se organizada  uma  associação  da  indústria  siderúrgica,  como  foi  propos_ 
to  (ou  da  indústria  de  metais  não-ferrosos),  presumivelmente  tal  asso- 
ciação poderia  arrecadar  fundos  das  indústrias  participantes  para  esse 
fim.  Isto  é apenas  uma  sugestão  sobre  a forma  pela  qual  poderiam  ser 
atingidos  esses  objetivos;  ha,  provavelmente,  outros  formas.  Talvez 
pudesse  ser  criado  um  órgão  permanente,  possivelmente  algo  como  uma  co 
missão  permanente  brasileiro-americana,  apoiada  pelo  governo,  Esta 
é uma  questão  de  orientação  superior,  que  merece  a atenção  do  governo. 

A 

Sejam  quais  forem  as  possibilidades  de  tais  acordos,  devo  en- 
carecer  enfaticamente  a necessidade  de  um  esforço  para  promover  um  flu 
xo  permanente  e rápido  de  conhecimentos  técnicos  para  as  industrias  m£ 
talúrgicas  do  Brasil.  Seriam  economizados  muito  dinheiro  e tempo,  e a 
indústria  adquiriria,  uma  estabilidade  muito  maior. 
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F-4.  Mão  de  obra;  Trabalhadores  especializados;  Educação 

Em  resposta  a pergunta  genérica,  apresentada  a todos  os  impor 
tantes  industriais  entrevistados,  sobre  o que  mais  precisa  a indús- 
tria  siderúrgica  brasileira  para  progredir,  aumentar  sua  eficiência  e 
melhorar  a qualidade  de  seus  produtos,  todos  responderam,  sem  exce- 
ção, que  a indústria  precisa  sèriamente,  entre  outras  coisas,  de  opera 
rios  e capatazes  competentes.  Êste  problema  é em  grande  parte  de  natu 
reza  social.  Um  constante  melhoramento  do  padrão  de  vida,  paralelamen 
te  ao  aumento  das  oportunidades  educacionais,  aliviara  este  problema. 
Fui  informado  de  que  ha  relativamente  poucos  candidatos  habilitados  pa 
ra  treinamento  neste  campo,  devido  ao  fato  de  serem  relativamente  pou- 
cos os  operários  capazes  de  ler  e escrever  fluentemente.  Não  tenho  so 
luçao  para  este  problema,  embora,  de  um  modo  geral,  pareça  que  o pais, 
os  estados,  as  cidades  e as  indústrias  poderiam  criar  cursos  noturnos 
para  ministrar  instrução  rudimentar  a essas  pessoas,  especialmente  ás 
mais  jovens,  numa  escala  maior  do  que  a empreendida  até  agora.  Isto 
tem  sido  feito  intensivamente  em  outros  paises,  como,  por  exemplo,  no 
México.  Seria  relativamente  fácil  para  as  indústrias  empreenderem  es 
se  esforço.  0 esforço  despendido  neste  sentido  exigiria,  certamente,, 
algum  tempo,  mas  sua  importância  para  a indústria  excederia  quaisquer 
previsões. 

Para  aqueles  que  puderem  usufruir  as  vantagens  de  um  treina- 

A / f 

mecânicos,  operários  e capatazes 
mento  mais  avançado  para  se  tornarem  7 

competentes,  existe  o SENAI,  uma  organizaçao  que  deve  ter  todo  o a- 

A 

poio. 

Fui  informado  de  que  os  trabalhos  dos  programas  de  treinamen 
to  dão  mais  resultados  quando  levados  a efeito  em  usinas  industriais  e 
de  que  deveria-  ser  recomendada  tal  orientação.  Concordo  _ plenamen-' 
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te  com  isto  porque  a experiencia-  em  outros  paises  aprova  esta  medida. 
0 treinamento  no  proprio  exercício  da  atividade  e extremamente  impor- 
tante nos  Estados  Unidos  - e,  também  em  outros  lugares,  especialmente 
na  Inglarerra  - e deveria,  ser  apoiado.  -A  imigraçao  de  operários  e 
mestres  competentes  também  poderia  suprir,  em  parte  esta  deficiência. 
Neste  ponto  a Associação  Brasileira  de  Siderurgia  proposta  poderia 
encontrar  um  fértil  campo  de  atividade. 

Para  os  operários  e mestres  habilitados  já  existentes,  seria 
extremamente  valioso  o treinamento  nos  Estados  Unidos.  Muito  já  se 
tem  feito  neste  campo,  porém,  tenho  a impressão' de  que  o esforço  esta 
diminuindo,  quando  deveria  ser  aumentado.  É importante  que  os  enten- 
dimentos para  realização  de  estágios  de  aperfeiçoamento  sejam  / feitos 
com  cuidado,  No  que  concerne  a industria  siderúrgica,  os  acordos  de- 
veriam ser  feitos  através  do  Departamento  de  Estado  ou  do  ''American 
Iron  & Steel  Institute".  Seria  essencial  um  certo  conhecimento  prévio 
do  inglês.  Os  planos  sobre  este  assunto  poderiam  ser  prontamente  ela 
borados . 

Todos  os  pontos  tratados  acima  sao  extremamente  importantes, 
Uma  indústria  encabeçada  pelos  melhores  engenheiros  (e  administração) 
mas  com  operários  inexperientes,  pode  ser  muito  falha,  Nos  dias  de 
hoje,  muito,  muitíssimo  da  força  de  uma  indústria  reside  no  grupo  in- 
termediário examinado. 

A existência  de  engenheiros  e o problema  correlato  do  ensino 
da  engenharia  sao  uma  parte  importantíssima  no  "problema  da  mao  de  o- 
bra".  0 Brasil  conta  com  excelentes  técnicos  metalúrgicos,  porem  nao 
são  suficientes  para  sua  indústria  incipiente.  A profissão  preci- 
sa ser  ampliada  e,  para  isto,  torna-se  necessário  atrair  atenção  dos 
jovens  para  es.te  campo  (a  proposito,  nos  Estados  Unidos  e na  Inglater 
ra,  isto  também  é um  probelmaj. 
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Ji  possível  (e  digo  isto  com  hesitaçao  e mesmo  incerteza)  que 
o programa  dos  cursos  de  engenharia  devesse  ser  revisto  visando,  prin 
cipalmente , encurta~lo  e torná-lo  mais  objetivo*  Desde  a ultima  revi 
sao  desses  programas,  a industrialização  do  Brasil  progrediu  enorme  - 
mente.  Fui  informado  por  meus  conselheiros  brasileiros  de  que:  (a) 
os  cursos  de  engenharia  contem  muito  mais  matéria  do  que  pode  ser  usa 
da  posteriormente  na  prática  profissional;  (b)  o sistema  de  preleções 
é usado  em  grau  extremo;  (c)  o engenheiro  e re lati vam ente  idoso  quan- 
do termina  o curso,  entre  os  23  e os  26  anos,  com  a média  de  24  - 25 
(nos  Estados  Unidos  a media  cai  entre  21  -22);  (d)  no  que  diz  respei 
to  à metalúrgica  é muito  pouco  o que  se  aprende  durante  os  cursos.  á 
possível  que  as  escolas  de  engenharia  do  Brasil  devessem  ter  dois 
graus,  um  mais  e outro  menos  adiantado,  correspondentes  a;  roximadamen 

jk  Aw  A 

te  aos  graus  de  bacharel  em  ciências  e mestre  em  ciências  (master  of 
Science)  nos  Estados  Unidos.  Tal  sistema  deveria  atrair  para  esse  se 
tor  muitos  elementos  que  atualmente  ficam  descoroçoados  com  a ' dura 
ção  dos  cursos.  A industria  poderia  fazer  excelente  uso  de  técni- 
cos coro.  diplomas  menos  avançados  (como  o B.  Sc.).  Talvez  seja  interes 
sante  salientar  que  a França,  seguindo  o exemplo  de  outras  nações,  a- 
dotou  recentemente  um  sistema  idêntico.  Fui  informado  de  que  a dura- 
ção, a dificuldade  e a falta  de  cursos  especializados,  características 
dos  atuais  cursos  de  metalurgia,  desanimam  os  rapazes  a abraçarem  es 
sa  especialização.  (Na  Escola  Politécnica  de  Sao  Paulo, ;o  curso  de  me 
talurgia  dura  um  ano  mais  do  que  os  outros  cursos  de  engenharia),  Ês- 
te  relatório  não  é,  em  hipótese  alguma,  um  ensaio  sobre  a educaçao  no 
Brasil;  no  entanto  é certo  que  o problema  esta  ligado  ao  principal 
objetivo  deste  relatório.  Parece  certo  que  cursos  mais  objetivos, 
mais  curtos  q mais  equilibrados,  poderiam  fazer  muito  em  prol  da  ace- 


-171- 

Frequent emente  sao  enviados  ao  estrangeiro  engenheiros  forma- 
dos para  aperfeiçoamento.  Este  programa  inclui  em  geral  dois  tipos  de 
treinamento:  (a)  treinamento  universitário  e (b)  experiencia  industri- 
al. 

Com  relaçao  ao  treinamento  iniversitario  no  estrangeiro,  se. 
ria  particularmente  útil  para  o Brasil  o treinamento  no  nível  pre-gra- 
duado,  sendo  enviado  ao  estrangeiro  um  número  de  estudantes  muito  mai- 
or do  que  ate  agora.  Por  outro  lado,  deveriam  ser  enviados  relativa  - 
mente  poucos  estudantes  para  treinamento  avançado,  especialmente  para  o 
doutorado  (embora  seja  essencial  que  alguns  sejam  enviados  com  âsse 
fim,  e que  haja  também  um  programa  continuado  nesse  sentido). 

Com  relaçao  a experiencia  industrial,  esta  pode  ser  de  grande 
valia,  mas  deve  ser  feita.com  critério.  Tenho  tido  muita  experiên- 
cia neste  assunto  e aprendí  a reconhecer  os  pontos  fracos.  Nao  creio 
que  a experiencia  obtida  num  pais  estrangeiro,  apenas  em  visitas  a um 
grande  número  de  usinas  seja  eficiente  (engenheiros  brasileiros  que  já 

A * 

passaram  por  isto  concordam  com  este  ponto).  Seria  melhor  enviar  um 
engenheiro  a uma  usina  onde  pudesse  ficar  por  um  longo  período,  adqui- 

A „ A 

rindo  experiencia  num  determinado  campo,  porque  somente  por  este  meio 
se  pode  realmente  aprender  tudo  o que  se  relaciona  com  a operação  de 
uma  usina.  As  viagens  por  um  curto  período  são  de  pouco  valor  ( embo 
agradáveis!)  e deveriam  ser  desencorajadas  em  todos  os  casos,  excepto 
quando  se  tem  em  vista  objetivos  muito  limitados.  As  pequenas  parce- 
las de  conhecimentos  técnicos  que,  aliás,  são  necessárias  em  grande  nu 
mero,  são  mais  bem  obtidas  de  outras  formas  (vide  proposta  a este  res- 
peito em  outro  relatório), 

A combinação  de  treinamento  universitário  com  visitas  a usi- 
nas é quase  inútil,  porque  pouco  benefício  se  consegue  tirar  de  um  ou 
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de  outro;  a nao  ser  que  uma  pessoa  seja  enviada  com  este  fim  por  um  lon 

go  espaço  de  tempo,  isto  nao  deve  absQlutamente  ser  feito. 

Os  meios  e a maneira  pelos  quais  tais  pessoas  serão  enviadas 
ao  estrangeiro  sao  importantes:  muitas  vezes,  o e ito  depende  deste  por 
menor.  Nunca  deveriam  ser  mandadas  pessoas  a não  ser  que:  (a)  todos 
os  ajustes  sejam  inteiramente  feitos  antes  da  partida  do  Brasil;  isto 
e de  importância  vital  quando  se  visa  o treinamento  industrial;  (b)  é 

essencial  um  bom  conhecimento  da  língua  estrangeira;  (c)  o objetivo  de- 

ve ser  o treinamento  universitário  ou  o industrial,  mas  não  os  dois  ao 
mesmo  tempo v Para  treinamento  universitário,  os  acordos  são  feitos  com 
relativa  facilidade  (isto  nem  sempre  foi  bem  feito);  todavia,,  para  o 
treinamento  industrial  são  necessários  esforços  especiais.  No  último 
caso,  já  deve  haver  compromisso  certo  por  parte  da  companhia  industri- 
al antes  do  estudante  deixar  o o Brí^il..  Nos  paises  estrangeiros,  isto 
não  pode  ser  feito  por  universidades  e • sim  somente  pelos  orgãos  mais 
altos  da  administração  das  usinas.  Tomando  os  Estados  Unidos  como  um  e 
xemplo,  se  uma  pessoa  desejasse  treinamento  em  usina  de  fabricação  de 
aços  liga  (encontra-se  atualmente  nos  Estados  Unidos  um  brasileiro  fa- 
zendo um  treinamento  dessa  natureza,  em  Pittsburg)  deveriam  ser  feitos 
entendimentos  tanto  com  o presidente  da  companhia  interessada  (ou  da 
companhia  exportadora  associada),,  diretamente  pela  companhia  brasileira 
ou  pelo  Ministério  das  Relações  Exteriores, . ou,  então  através  do  Depar- 
tamento de  Estado  dos  Estados  Unidos. 
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É grande  e indiscutível  o benefício  que  as  associações  profis_ 
sionais  e comerciais  podem  prestar  ao  desenvolvimento  industrial  de  ura 
pais.  Podem  ser  encontrados  exemplos  disso  na  Inglaterra,  na  Alema- 
nha e nos  Estados  Unidos  da  America.  No  própria  Brasil,  tem  sido  es- 
plêndido o sucesso  da  Associação  Brasileira  de  Metais  (A.B.M. ),  Funda 
da  ha  apenas  oito  anos  (o  autor  deste  relatório  cooperou  na  organização 
dessa  sociedade),  tem  servido  admiravelmente  para  desenvolver  a competeh 
cia  técnica  dos  cientistas  engenbèiros  metalurgistas  do  Brasil*  A A.B.M. 
e uma  associaçao  profissional  e tem  seu  lugar  na  indústria  brasileira, 
mas  deveriam  existir  também  as  correspondentes  associações  comerciais  na 
indústria  de  metais  ferrosos  e não-ferrosos  (e  talvez  em  outras  indús  - 
trias) . 

Uma  Associação  Brasileira  de  Siderurgia 

Parece  evidente  que  muitos  dos  males  e muitas  das  necessida- 
des das  indústrias  siderúrgicas  do  Brasil  podem  ser  efieazmente  atendi- 
dos por  meio  de  um  esforço  de  cooperação,  não  evidenciado  ate  agora.  Em 
alguns  casos  as  usinas  de  aço  são  situadas  em  locais  desfavoráveis;  a 
seleção  de  produtos  para  fabricação  é feita  algumas  vezes  de  forma  im- 
própria; os  padrões  de  controle  dos  processos  de  fabricação  não  são,  às 
vezes,  altos;  a indústria  não  apresenta  uma  frente  única  no  que  diz  re_s 
peito  às  tarifas  ferroviárias  e aos  direitos  alfandegários  de  importa- 
ção. 

Gostaria  de  encarecer  enfàticamente  a necessidade  das  compa- 
nhias produtoras  de  aço  organizarem  uma  associaçao  comercial  que  pode- 
ria se  chamar  ‘?Associação  Brasileira  de  Siderurgia”.  Deve-se  lembrar 
que  existe  nos  Estados  Unidos,  uma  organização  desta  espécie  o 'American 
Iron  and  Steel  Institute” , cujo  equivalente  na  Inglaterra  e o ”British 
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Iron  and  Steel  Institute”;  na  Alemanha  há  o "Verein  Deutscher  Eisen- 
hüttenleute” ; outras  nações  tem  organizações  idênticas.  Talvez  seja  ú 

/v  a 

til  descrever  as  funções  desses  institutos. 

0 "American  Iron  and  Steel  Institute”  (A.I.S.I.)  4 essencial 
mente  uma  organização  dos  chefes  das  indústrias  de  aço  dos  Estados  Uni 
dos ; nao  e üma  sociedade  científica,  embora  promova  reuniões  onde  são 
apresentados  trabalhos  que  dizem  respeito  a engenharia.  Mas,  esta  não 
é-a  sua  principal  função.  Os  problemas  exclusivamente  técnicos  e cien 
tíficos  são  tratados  por  outras  sociedades,  como  por  exemplo  o í? Ame- 
rican Institute  of  Minig  and  Metallurgical  Engineers”  e a "American 
Society  for  Metals”  (as  quais  representam  em  conjunto  nos  Estados  Uni- 
dos o mesmo  que  a "Associação  Brasileira  de  Metais”,  no  Brasil).  0 
"American  Iron  and  Steel  Institute”  trata  principalmente  de  assuntos 
que  afetam  a prosperidade  da  indústria  em  seu  conjunto,  especialmente 
questões  comerciais,  incluindo  também  especificações  e,  numa  escala  me 
nor,  pesquisas.  Esta  organização  tem  sido  muito  eficiente  na  proteção 
à indústria  do  aço  e no  seu  fomento  por  todos  os  meios  possíveis.  Is- 
to nada  mais  é do  que  um  ligeiro  resumo  da  natureza  dessa  instituição. 

0 "British  Iron  and  Steel  Institute”  tem  responsabilidades 
idênticas  na  Inglaterra,  e é também  o órgão  encarregado  de  orientar  as 
pesquisas  naquele  país,  como  bem  mostra  a sua  publicação  "Journal  of 
the  Iron  and  Steel  Institute”.  Na  Inglaterra  também  existe  a "British 
Iron  and  Steel  Research  Association” , uma  organização  comercial,  apoia 

, A ■ . 

da  em  parte  pela  indsutria  e em  parte  pelo  governo.  Possui  os  seus 
préprios  laboratórios  mas  também  patrocina  trabalhos  de  pesquisa  nas 
universidades  em  assuntos  de  interesse  para  o governo.  0 surto  de  tais 
organizações  na  Inglaterra,  nos  últimos  anos  tem  sido  enorme  - ha  atual 
mente  mais  de  -quarenta,  cinco  das  quais  para  a metalurgia:  associações 
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para  a siderurgia  (já.  citadas),  para  metais  não-ferrosos,  para  ferro 
fundido  e para  refratários  (é  desnecessário  dizer  que  o Brasil  não 

A ~ 

precisa  de  todas  essas  organizações  imediatamente). 

Na  minha  opinião,  uma  Associação  Brasileira  de  Siderurgia 
muito  poderia  fazer  para  o incremento  da  industria  siderúrgica  no 
Brasil.  Constituída  pelos  chefes  de  todas  as  companhias  produtoras 
e consumidoras  de  ferro  e aço,  e possivelmente  das  organizações  in- 
teressadas em  minério  de  ferro  e carvão,  poderia: 

(1)  Examinar  as  necessidades  brasileiras  de  aço,  auxilian- 
do assim  o desenvolvimento  da  indústria  numa  base  só  li 
da  em  vez  de  hipotética. 

(2)  Representar  a indústria  nos  negócios  públicos,  espe- 
cialmente nas  questões  em  que  estejam  envolvidas  dire- 

A 

trizes  do  governo  que  lhe  dizem  respeito. 

(3 ) Tomar  posição  em  relação  às  necessidades  de  transporte 
do  país,  especialmente  estradas  de  rodagem. 

(4)  Tomar  posição  com  relação  as  dificuldades  criadas  pe- 
los direitos  de  importação  sobre  ferroligas  e equipa- 
mento especializado. 

(5)  Fixar  padrões  de  fabricação  e de  qualidade. 

(6)  Patrocinar  pesquisas  e aperfeiçoamentos  para  a adapta- 
ção de  novos  (ou  antigos)  processos  as  necessidades  bra 
sileiras . 

(7)  Adotar  medidas  com  o objetivo  de  aumentar  o influxo  de 
conhecimentos  técnicos  existentes  no  exterior. 

(8)  Adotar  medidas  para  o maior  aperfeiçoamento  de  enge- 
nheiros de  usina  e,  especialmente , mestres  e operários. 

(9)  Distribuir  com  rapidez  entre  seus  membros  informações 
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sobre  técnicas,  novos  processos,  etc. 

Êstes  são  apenas  alguns  exemplos  das  atividades  que  tal  ins- 
tituto poderia  desenvolver.  Esta  questão  deveria  ser  estudada  com  cui 
dado,  possivelmente  com  a colaboração  e com  o auxílio  do  " American 
Iron  and  Steel  Institute  ".  Uma  organização  dessa  natureza  poderia 
mesmo  se  ligar  formalmente  ao  "American  Iron  and  Steel  Institute". 

A Associação  Brasileira  de  Cimento  Portland,  no  Brasil,  I um 
excelente  exemplo  desse  tipo  de  instituição  industrial.  As  notáveis 
realizações  dessa  associaçao  recomendam  esta  nova  proposta.  0 seu  ti- 
po de  organizaçao  e as  suas  finalidades  e objetivos  poderiam  muito  bem 

A.  A 

servir  de  modelo  para  uma  iniciativa  idêntica  na  industria  siderúrgica. 

A idéia  de  criar  uma  Associação  Brasileira  de  Siderurgia  foi 
discutida  com  as  personalidades  mais  importantes  dessa  indústria  no 
Brasil,  e foi  recebida  com  entusiasmo.  Ê opinião  geral  que  uma  organi 
zação  dessa  natureza  talvez  tenha  sido  impossível  no  passado,  mas  que 
agora  a situação  é propícia.  Asseguraram-me  que  os  principais  produ- 
tores de  ferro  e aço  do  Brasil  se  filiariam  todos  a tal  entidade. 

Sugerimos  que  um  pequeno  grupo  formado  de  industriais  eminen 
tes  se  reuna  brevemente  para  elaborar  os  planos  iniciais.  0 signatá- 
rio  deste  relatorio  deseja  sinceramente  prestar  seu  auxilio  ao  estabe- 
lecimento de  uma  organização  dessa  natureza,  particularmente  na  obten- 
ção de  auxílio  do  "American  Iron  and  Steel  Institute".  Também  se  de- 
veria entrar  em  contato  com  a Associação  Brasileira  de  Cimento  Port- 
land para  ouvir  suas  sugestões. 

Uma  Associação  Brasileira  de  Metais  Uão-Ferrosos 

Ê de  se  notar  que  uma  instituição  semelhante  poderia  muito 
bem  ser  organizada  na  indústria  de  metais  nao-ferrosos  (esta  idéia  tam 
bêm  encontrou  aprovação),  servindo  os  mesmos  objetivos  gerais.  Ê coi- 
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sa  reconhecida  que  a indústria  de  metais  não-ferrosos  no  Brasil  esta 
relativamente  pouco  desenvolvida  em  comparação  com  a indústria  side- 
rúrgica. Porém,  se  uma  associação  fosse  organizada  logo,  muito  pod_e 
ria  fazer  pela  aceleração  do  desenvolvimento  da  indústria.  Para  ci- 
tar um  exemplo,  os  processos  usados  na  metalurgia  . dos  não-ferrosos 
são  muito  sensíveis  a composição  dos  minérios  e concentrados,  do  pon- 
to de  vista  da  recuperação  economica  e eficiente.  A associação  pode- 
ria  provavelmente  auxiliar  o intercâmbio  de  informações  e a elabora- 
ção de  ajustes  entre  os  produtores  e os  consumidores,  a fim  de  evitar 
prejuizos  e fracassos.  Um  outro  campo  no  qual  a Associação  seria  de 
utilidade  ê o da  sucata  de  metais  não-ferrosos  e da  recuperação  de  me 
tais  secundários.  Poderia  a Associação  incrementar  a classificação  e 
seleção  da  sucata  de  metais  não-ferrosos;  poderia  também  procurar  in- 
troduzir melhores  métodos  para  a recuperação  dos  metais  e ligas  nela 

A. 

contidos.  Poderia  ainda  se  encarregar  de  apoiar  um  esforço  organiza- 
do e coordenado  para  desenvolver  os  recurusos  minerais  do  Brasil,  as- 
sunto esse  tratado  na  Seção  C-l  deste  relatorio. 

G.  SUMÁRIO  DAS  CONCLUSÕES  E RECOMENDAÇÕES 

Não  é possível  resumir  com  facilidade  este  relatorio.  Os 
assuntos  discutidos  não  são  simples,  e cada  um  acha-se  relacionado  com 
todos  os  outros.  Todavia,  talvez  seja  útil  enumerar,  como  se  fosse 
um  simples  índice,  as  principais  conclusões  e recomendações  feitas  - e 
e isto  que  se  segue  nesta  seçaó.  . Não  tentei  traçar  uma  distinção  en- 
tre os  itens  de  maior  e os  de  menor  importância;  essa  distinção  evi  - 
dencia-se  por  si  própria,,  do  dexto  do  relatorio.  Sè  as  conclusões 
recomendações  parecerem  numerosas,  e porque  tentei,  por  todos  os  meios 
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ao  meu  alcance  e sob  todas  as  formas,  ser  tão  util  e prestativo  quanto 
possível. 

Seção  C-l-b 

1.  A 'pesquisa  do  minério  de  manganês  e aconselhável  em  vis- 

- ta  das  possibilidades  interessantes  do  mercado  de  expor- 

tação. 

2.  Deve-se  fazer  um  levantamento  dos  distritos  de  minério  de 
cromo,  de  Minas  Gerais  e do  Amapá. 

3.  A procura  de  minérios  de  níquel  para  exportação  e também 
aconselhável,  acontecendo  o mesmo  com  o cobalto. 

A.  Recomenda-se  a realização  de  estudos  e pesquizas  geológi 
cas,  a fim  de  averiguar  inteiramente  as  possibilidades  dos 
depósitos  de  cobre  de  Caraibas  (Bahia). 

5.  Deve-se  fazer  um  amplo  levantamento  geológico  (inclusive 
levantamento  aéreo)  da  região  da  Ribeira  de  Iguape  (São 
Paulo),  Êsse  levantamento  deveria  compreender  sondagem 
sistemática,  perfuração  de  poços  e excavação  de  túneis, 
a fim  de  determinar  as  possibilidades  exatas  da  região, 
principalmente  quanto  ao  chumbo  e ao  zinco, 

6.  Dever-se-ia  proceder  a um  completo  levantamento  e a de- 
talhada pesquisa  geológica  do  distrito  pegmatítico  nordes 
tino,  a fim  de  determinar  sua  potencialidade  como  forne 
cedor  de  tantalita,  berilo  e scheelita  (bem  como:  espo- 
dumênio,  ambligonita,  fluorita  e cassiterita) , 

7.  De  um  modo  geral,  é extremamente  importante  desenvolver 
os  recursos  minerais  do  Brasil,  tanto  para  uso  no  pais 
como  para  exportação.  Todos  os  planos  deveriam  ser  de 
grande  alcance;  deveriam  ser  executados  por  meio  dê  con  ■ 
tratos  com  firmas  idôneas  e habilitadas. 
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Secão  C-2-a 


8.  Ha  necessidade  de  pesquisas  para  aumentar  as  reservas  con 
hecidas  de  carvão, desenvolver  as  atividades  de  mineração 
segundo  métodos  modernos  e pesquisar  as  propriedades  e 
usos  possíveis  do  carvão  brasileiro. 


Seção  C-2-b 


9.  Deve-se  considerar  seriamente  a possibilidade  de  alicerçar 
uma  grande  parte  da  futura  indústria  siderúrgica  brasilei 
ra  sobre  o carvão  vegetal  de  eucalipto.  Devido  à impor  - 
tância  desta  questão  para  o Brasil,  recomendo  enfaticamen 
te  que  seja  construída  uma  usina  piloto  para  estudo  de  to 
das  as  fases  do  processo  de  prodção  do  carvão  desde  a cul 
tura  de  variedades  apropriadas  do  eucalipto  até  a utiliza 
ção  dos  subprodutos  da  carbonização  numa  indústria  quími- 
ca relacionada. 

Seção  C-3 

10„  A exportação  do  minério  de  ferro  brasileiro  deveria  ser  in 
centivada,  levando-se  particularmente  em  conta  sua  coorde 
naçao  com  a importação  de  carvão, tão  necessário  ao  Brasil. 

U.  Êste  projeto  deveria  ser  executado  por  meio  de  firmes  con 
tratos  com  companhias  estrangeiras  exportadoras  de  carvão. 
Todas  as  negociações  deveriam  ser  realizadas  em  esferas  e 
levadas, 

f 

12.  Os  detalhes  de  tal  empresa  deveriam  ser  estudados  pelo  gru 
po  de  técnicos  recomendados  na  seçao  D-l-c. 

Seção  C-5 

13.  As  tarifas  de  fretes  ferroviários  para  minérios  e produ  - 
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tos  metálicos  deveriam  ser  revist.as  e estabilizadas,-  pa- 
ra auxiliar  o desenvolvimento  -e  manter  a estabilidade  da 
industria  metalúrgica* 

14.  Os  principais  fatores  que  impedem  o crescimento  da  indus 
tria  do  ferro  e aço  no  Brasil  são  os  seguintes:  1)  a fal, 
ta  de  uma  abundante  reserva  de  bom  carvao;  2)  um  sistema 
de  transporte  deficiente. 

15.  Uma  grande  ampliação  da  indústria  siderúrgica  brasileira, 
imediata  ou  em  futuro  muito  próximo . deveria  ser  feita ccm 
base  no  uso  de  altos  fornos  comuns,  usando  coque, 

lo.  A fim  de  proteger  a economia  do  pais  em  caso  de  guerra,  de_ 
veria  ser  mantida  a indústria  baseada  no  carvão  vegetal, 
de  florestas  naturais;  deveriam  ser  estudadas  e,  se  possí 
vel  desenvolvidas  as  possibilidades  de  uma  grande  e nova 

/ /V* 

industria  baseada  em  carvao  de  florestas  de  eucaliptos; o 

forno  eletrico  de  redução  deveria  ser  usado  sempre  que 

* 

houvesse  energia  disponivel. 

17.  D e veriam  ser  evitadas  as  pequenas  unidades  produtoras  dis. 
persas  pelo  pais;  são  preferiveis  unidades  maiores  e em 
menor  número. 

18.  As  condições  do  Brasil  lhe  sao  peculiares,  devendo-se  e- 
vitar  a adoção  de  soluções  baseadas  exclusivamente  na  ex 
periencia  estrangeira. 

19.  Os  industriais  devem  estar  conscientes  dos  perigos  de  um 
planejamento  baseado  nas  condições  vigentes  atualmente  em 
que  o aço  pode  ser  vendido  com  grande  margem  de  lucro. 

20.  Deveria  ser  feito  um  estudo  completo  do  mercado  ( talvez 
patrocinado  pela  proposta  Associação  Brasileira  de  Side- 
rurgia), a fim  de  determinar  o consumo  e a demanda  dos 
■diversos  produtos  metálicos  no  Brasil. 


é _ 
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21.  -Deveria  ser  feito  da  expansão  da  indústria  siderúrgica  bra 
sileira,  um  estudo  minucioso  do  problema  por  um  grupo  de 
especialistas,  preferivelmente  sob  os  auspícios  da  Comis  - 
são  Mista  Brasil-Estados  Unidos  para  o Desenvolvimento  Eco 
nômico,  Êsse  estudo  deveria  dar  uma  resposta  às  seguintes 
questões:  processo . tamanho  e localização  de  novas  e gran 
des  usinas  siderúrgicas  no  Brasil.  (Outras  recomendações 
e princípios  gerais  acham-se  enumerados  na  seção  D-l-c) 


Secão  D-2 

22,  A proposta  Associação  Brasileira  de  Siderurgia  deveria  to- 
mar providencias  para  organizar  o mercado  de  sucata,  a fim 
de  aumentar  a eficiência  de  utilização  dessa  valiosa  maté- 
ria prima, 

Secão  D-3 

23,  -Qualquer  das  indústrias  de  aços  especiais  somente  deveria 
eèf*  iniciada  no  Brasil  se:  1)  a mesma  pudesse  sobreviver 
sem  uma  excessiva  proteção  tarifaria,  a qual  pode  prejudi- 
car mais  do  que  beneficiar  a economia  do  pais;  2)  se  pude_s 
se  manter  dentro  da  escala  de  produção,  relativamente  pe  - 
quena,  que  é possível  no  Brasil,  os  altos  padrões  de  uoi  - 
formidade  e qualidade  essenciais  a ufcilizaçao  eficiente  dos 
seus  produtos. 

24,  -A  produção  dos  aços  de  tratamento  térmico  e a de  alguns  ou 
tros  tipos  comuns  de  aços  especiais  deveria  ser  incentiva- 
da e apoiada  por  uma  política  de  direitos  e facilidades  de 
importação,  adequada  à obtenção  das  quantidades  necessárias 
de  ferroligas. 
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25,  Os  planos  para  a produção  de  alguns  dos  tipos  de  aço  mais 
complexos  deveriam  ser  ponderados  cuidadosamente,  concen 
trando-se  os  esforços  iniciais  nos  tipos  mais  simples  de 
cada  classe. 

26*  A industria  de  aços  especiais  deveria  ter  cuidado  parti- 
cular em  evitar  a dispersão  e duplicação  de  esforços. 

Secão  D-Jj. 

27  f 0 consumo  de  ferroligas  especiais  (ferrocromo,  ferromoli 
bdênio,  ferrotungstênio,  etc,)  e tão  reduzido  no  Brasil 
que  parece  prematuro  iniciar  uma  produção  sistemática  sà 
mente  para  satisfazer  a necessidades  locais. 

28,  São  necessárias  medidas  visando  racionalizar  as  tarifas 
de  importação  de  ferroligas. 

Seção  E-4 

29»  0 futuro  da  industria  brasileira  de  metais  não-ferrosos 
depende  principalmente  do  desenvolvimento  da  pesquisa ge 
ologica  e da  mineração. 

30.  As  tarifas  de  importação  de  minérios  e concentrados  deve 
riam  ser  revistas  visando  facilitar  o desenvolvimento  da 
industria  de  metais  não-ferrosos. 

31.  Deveriam  ser  construídas,  sempre  que  possível,  usinas-pjl 
loto  análogas  às  construídas  para  o chumbo  (em  Apiaí-São 
Paulo),  a fim  de  auxiliar  o desenvolvimento  da  indústria 
de  metais  não-ferrosos  no  Brasil. 

32.  Deveriam  ser  feitos  esforços  no  sentido  de  um  melhor  a- 
proveitamento  e classificação  da  sucata  de'' metais  não-fer 
rosos,  bem  como  no  sentido  de  aumentar  a recuperação  dos 
metais  nela  contidos. 
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Seção  F-l 

33.  Para  estimular  o aparecimento  de  uma  sadia  indústria  con- 
sumidora de  metais  e necessário  que  seja  dada  maior  aten- 
ção a qualidade  dos  produtos  metalúrgicos juniformidade  de 
dimensões  e características  físicas  e conformidade  dessas 

características  com  especificações  adequadas* 

34.  Deveriam  ser  elaboradas  especificações  referentes  a metais 

e produtos  metálicos, 

35.  Deveria  ser  incrementada  a cooperação  com  instituiçÕ®  es. 
trangeiras,  no  sentido  de  melhorar  os  produtos  e métodos 
da  indústria  metalúrgica  brasileira* 

Seção  F-2 

3ó*  Deveria  ser  dado  todo  apoio  aos  laboratõrios  e instituições 
de  pesquisa  industrial,  que  proporcionam  serviços  tecni- 

A/  , A , V . . / , , 

cos  gerais  e que  dao  assistência  a industria. 

Seção  F-3 

37*  So  deveriam  ser  criadas  novas  usinas  na  base  da  expenen- 
cia  técnica  de  pessoas  ou  firmas  especializadas  (brasilei 
ras  e estrangeiras)* 

38*  Ê essencial  um  constante  influxo  de  conhecimentos  técni- 
cos para  o funcionamento  e melhoria  das  usinas  existentes. 
É aconselhável  lançar  mao  da  vasta  experiencia  existente 
noutros  países  por  meio  de  acordos  de  cooperação  com  ins- 
tituições estrangeiras. 

Seção  F-4 

' ' 39 . ' Deveria  ser  criada  ou  intensificada  a instrução  em  esco- 

las noturnas  (para  operários,  mestres  e engenheiros),  0 
mesmo  também  se  aplica  ao  treinamento  no  proprio  emprego. 
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40*  -0  treinamento  de  especialistas  (de  todos  os  níveis)  nos 
Estados  Unidos  da  América  deveria  ser  intensificado,  ten 
do  sempre  em  mente  um  programa  definido  de  estudo  em  de- 
terminada escola  ou  um  intenso  período  de  treinamento  em 
uma  dada  usina.  (Deve  ser  evitado  o "turismo  técnico"). 

41.  •Parece  aconselhável  encurtar  a duração  dos  cursos  de  en- 
genharia metalúrgica  bem  como  aumentar  sua  objetividade. 
Talvez  fosse  aconselhável  a criação  de  dois  gr.úua,  sendo 
um  básico  e outro  mais  elevado. 

42*  Deveriam  ser  envidados  todos  os  esforços  para  assegurar 
ao  Brasil  um  influxo  de  especialistas  estrangeiros  (de  to 
dos  os  níveis). 

Seção  F-5 

43.  companhias  produtoras  de  aço  deveriam  organizar  uma  aja 
sociação  comercial  (talvez  a ser  denominada  "Associação 
Brasileira  de  Siderurgia")  para  acelerar  o desenvolvimento 
da  industria  siderúrgica  brasileira, 

44.  Deveria  também  ser  criada  una  "Associação  Brasileira  de  Me 
tais  Não-Ferrosos", 
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GftOWTH  IN  BRAZILIAN  POPULAT/ON 
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